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0 l 
40,000 l 

. . • .. 77.000 t 
60.800 t 
67.000 t 

Umbú (Sto. Aug.). . . 50.000 t 
io Grande .......... 220.000 t 

Dom Pedrito ....... _ . . 48.000 t 
Maracajú ........ __ . . 84.000 t 
S,drolândia ............ 52.000 t 
R 10 Brilhante .......... 84.000 t 
Dourados ............. 29.000 t 
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Órgão de circulação dirigida ao qua
dro social, autoridades, universidades 
e técnicos do setor, no país e exterior. 
Nossa tiragem, 17 .500 exemplares. 

Associado ~ 
daABERJE ~ 

Associado da 

Registrado no Cartório de Títulos e 
Documentos do município de ljuf, 
sob n. 9. Certificado de marca de 
propriedade industrial M/C11 n. 
022·. 775 de 13.11.1973 e figurativa 
M/C11 n. 022.776, de 13.11 .1973. 
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Christina Brentano de Moraes 

Dária C. de Brum Lua::hese 

Composto no Jornal da Manhã, ljuí, e 
impresso no Jornal do Comércio, 
Porto Alegre. 
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Este número do Cotrijornal tem de tudo um pou

co. 
Contamos uma experiência com girassol (uma 

oleaginosa) que está sendo feita no Mato Grosso e pode 

ser mais uma alternativa de cultura para os agricultores 

da região (veja na página 18). 
A pecuária também é destaque nesta edição. Pena 

que falemos de uma série de problemas que estão sen

do enfrentados pelos criadores, tanto de gado de corte 

como de gado de leite. No primeiro caso, os pecuaristas 

andam às voltas com um surto de aftosa como há tem

pos não se via no Estado. Bem quando a pecuária co

meça a se recuperar de uma violenta crise financeira, 

aparece nos rebanhos esta doença, que é considerada a 

pior praga da pecuária. Pior mesmo que um inverno 

dos mais rigorosos (na página 14). Na pecuária leiteira 

a situação também não anda nada tranqüila. Muito an

tes pelo contrário: a confusão está grande desde que foi 

determinada a ~ntrodução de um novo tipo de leite no 

mercado: o especial, com 3,2 por cento de gordura. Ve

ja na página 19. Ainda de pecuária se fala de um pro

grama que estava sendo desenvolvido pela Cotriju í em 

Dom Pedrito: repasse de vacas prenhas. Atém de auxi

liar o pequeno produtor, que dificilmente encontraria 

melhores condições para adquirir um lote de_;mimais, o 

programa ainda visava a retenção de matrizes, que fo

ram abatidas• indiscriminadamente nos últimos anos, 

como um reflexo da crise que atravessou a pecuária. E 

este não foi apenas um reflexo: o abate de ventres qua

se que compromete o crescimento dos rebanhos. Só 

que a falta de crédito impediu que o repasse fosse leva

do adiante. Na página 12. 

O grande destaque da edição, porém, é a Assem 

bléia que aconteceu no dia 28 de maio. Foram duas as

sembléias, melhor falando, e não apenas uma. A pri 

meira foi de caráter ordinário, para a discussão de ba

lanço, destinação de sobras e eleição do Conselho Fis

cal. A segunda, foi para alterar os Estatutos Sociais da 

Cotriju í, adequando-os mais ã legislação em vigor e ã 

nova realidade da Cooperativa. Foi uma assembléia fei

ta com pouca gente. Mas para quem vem discutindo há 

tempos a Estrutura do Poder, não é d'ifícil de entender 

a razão disto. Não é na Assembléia, afinal, que se to

mam as grandes decisões da Cooperativa. Estas são to

madas no trabalho do dia a dia, com a participação di

reta do agricultor. A matéria da Assembléia começa na 
página 14. 

******* 
A comercialização das safras agr(colas está dando 

uma tremenda dor de cabeça. Ninguém consegue se 

planejar a tempo de buscar as melhores alternativas de 

mercado para remunerar bem a produção do agricultor. 

Se a situação já andava bastante confusa nos últimos 

meses, só tende a piorar depois da divulgação de mais 

um pacote econômico, recheado de medidas que bus

cam conter a alta nos preços a nível de consumidor. Es

te pacote atinge diretamente a comercialização de ar

roz e de feijão. Mas a soja não ficou livre de problemas. 

Voltou a ser tabelado o farelo e foi criado um imposto 

sobre o óleo de soja, que até então não existia. Na pá

gina 3. 

* * * * * * * 

Outro assunto deste mês é o reflorestamento. Es

tamos apresentando um projeto desenvolvido pelo De

partamento Técnico para o bom aproveitamento doso

lo através do plantio de árvores, sejam elas essências 

florestais, para a produção de lenha e madeira, ou espé

cies frutíferas. Na página 7. 

Outros assuntos abordados são o trigo, que vai ser 

muito mais plantado do que se pensava (a redução na 

área é de apenas 25 por cento em relação à safra passa

da) e financiamento das safras de verão. O Valor Bási

co de Custeio, se nada mudar até sua fixação, vai ser 

mesmo integral, ao contrário do que estava sendo 

anunciado até há pouco. Na página 25. 

AS ISTi;NCIA ÀS COOPERATIVAS 

O Centro de Assistência Gerencial 

do Espfrito Santo; CEAG/ES, um dos 

membros do Sistema CEBRAE, Centro 

Brasileiro de Apoio Gerencial às Pequenas 

e Médias Empresas, é uma entidade civil 

sem fins lucrativos de Pesquisa, treina

mento e assistência gerencial às micro, pe

quenas e médias empresas capixabas Por 

outro lado, possuímos em nossa Empresa 

uma biblioteca responsável pelo tratamen

to e disseminação de informações técnicas 

no órgão com o objetivo de subsidiar os 

trabalhos desenvolvidos. 

Considerando que atualmente o 

CEAG/ES está prestando uma grande as

sistência às Cooperativas do Estado, esta

mos empenhados em adquirir material bi• 

bliográfico sobre o Cooperativismo e as

suntos similares. i; por isso, que estamos 

solicitando uma assinatura do Cotrijornal 

e também se poss(vel, alguns boletins, re

latórios e outras publicações. 

Josete Azeredo Santos 

Vitória - Espfrito Santo 

ÓRGÃO EDUCADOR 
Como ex-membro desta equipe 

através do convênio Cotriju(-Fidene e sa

bedor da utilidade do Cotrijornal como 

órgão educador e transmissor das inova

ções do sistema cooperativista, solicito o 

recebimento mensal deste jornal, já que 

estou trabalhando com a Secretaria de 

Agricultura e prestando serviço na Coope

rativa Mista Agropecuária de Rondônia -

Comaron. 
Adenrar Glicério Bianchi 

Porto Velho - Rondônia 

ORIENTANDO O AGRICULTOR 

Por haver nos estabelecido com es

critório de Planejamento Rural em Cam

po Novo, gostaríamos de receber, sempre 

que possível o Cotrijornal, o qual traz as

suntos interessantes para nós, que neces

sitamos estar atualizados com tudo que 

diz respeito a agricultura para melhor 

orientar nossos agricultores. 

E ng0 Agr0 Elói J. de Quadros 

Campo Novo - RS 

AJUDANDO O COOPERATIVISMO 

Na qualidade de professora de dis

ciplina de Cooperativismo, do Curso de 

Engenharia Agronômica, gostaria de rece

ber o informativo Cotrijornal, dessa Coo

perativa, o qual terá inestimável valor pa

ra a ministração da referida disciplina. 

Lut'sa H. Falkenberg Rausch 

Pelotas - RS 

IMPORTÂNCIA INFORMAT!yA 

Solicitamos uma assinatura do 

Cotrijornal, editado por essa Cooperativa. 

Acreditamos ser o Cotrijornal, material de 

grande importância informativa para a 

nossa Gerência de Grãos. 

Paulo Cesar Khury Menezes 

lnterbrás - Rio de Janeiro 

ASSINATURA 
Estamos solicitando duas assinatu

ras do Cotrijorpal, que será de grande va

lia para nós, uma vez que estamos organi

zando nosso Departamento de Comuni

cação e Educação. 
Cooperativa Samborjense de Cereais Ltda 

São Borja - RS 

COTRIJORNAL 

CORRETO E IMPARCIAL 
Senhor Diretor do Cotrijornal 

Pelo presente, temos a satisfação de 

encaminhar a V. Senho.-ia a Proposição do 

Vereador Celso Maboni da Câmara Muni

cipal de Chiapetta, apresentada em Sessão 

Ordinária deste Poder Legislativo no dia 

28 de abril de 80, no seguinte teor: 

Proposição 
Senhor Presidente e senhores Verea

dores desta Casa Legislativa, proponho 

que se envie à Direção do Cotrijornal um 

voto congratulatório e de estímulo pelas 

divulgações corretas, imparciais e acima 

de tudo, de alto teor informativo dirigido 

para as classes a que se destina, e mais es

pecificamente o agri~ultor. 

Quero aínda, parabenizar a equipe 

de redatores quando divulga fatos de rele

vante interesse geral e verídico em seu 

conteúdo, como o foi, por ocasião de sua 

última edição, em que apontou dados 

contendo irregularidades, sobre o atendi

mento hospitalar do HCI ., para com os 

associados do Funrural de ljuí. 

Queiram pois, nesta oportunidade, 

aceitar o meu apoio e a promessa firme de 

jamais silenciar a minha voz na Tribuna 

da Câmara de Vereadores e em qualquer 

lugar que esteja, em defesa de tão impor

tante meio de Comunicação como é o 

Cotrijornal. 
Sala das Sessões da Câmara Munici• 

pai de Chiapetta, em 05 de maio de 1980. 

Auri Eickhoff, presidente da Clmara 

Romimo Diettrich, Secretdrio da a~ra. 
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Comercializa~ao 

O MOMENTO É DE ALERTA 
Outro dos "pacotes" de medidas que procuram conter a inflação nacional foi anunciado em meados de junho. 

Ele atinge o arroz e o feijão, que tiveram seus financiamentos suspensos completamente na fase de 

comercialização. A soja também sofre nesta área: volta o tabelamento do farelo e é criado ainda um Imposto 

sobre o óleo. O resultado é que a comercialização está completamente parada. Até quando, não se sabe. 

M is um "pacote" de medidas 
11 micas foi anunciado p~lo Go
l o. E este, agora, é de lascar 

, mo. Foram suspensos todos os 
, nciamentos do arroz e do 
1 10, acabando com novas contra

os de EGF (Empréstimo do Go
no Federal) e com emissões de 

PR (Notas Promissórias Rurais). 
N mesmo pacote, anunciado no 
t 10 de junho, foram proibidas 

mbém novas exportações de fare
e de óleo de soja. 

A situação da soja mudou dias 
pois, mas a confusão está grande 

rn todo setor agrícola e a comer
i lização dos produtos anda prati
mente suspensa. 

ARROZ 
O EGF vinha sendo usado pe

los produtores de arroz na tentativa 
de garantir a boa comercialização 
de sua safra. E este sempre foi um 
procedimento normal dos orizicul
tores: eles faziam o empréstimo jun
to ao Governo - no valor do preço 
mínimo para cada saco - e tinham 
o prazo de 120 dias para liquidar o 
empréstimo. Se durante este perío
do aparecesse um preço melhor, 
com uma alta no preço, os produto
res liquidavam a safra e devolviam 
o empréstimo tranqüilamente. O 
EGF existe também (e continua, 
pelo menos por enquanto, para os 
demais produtos amparados pela 
política de preços mínimos). Mas 
além de suspender o EGF do arroz 
e feijão, ainda foi dada a determina
ção para que todos os bancos liqui
dassem, no dia exato dos seus ven
cimentos, todos os créditos conce
didos para o custeio das safras agrí
colas. 

A intenção anunciada pelo Go
verno para adotar estas medidas foi 
praticamente a de buscar a comer
cialização imediata dos produtos. 
Segundo o Governo os produtores 
Pstão segurando a safra, num claro 
Jogo de especulação, o que provoca 
um aumento nos índices da infla
ção. 

CLIMA DE VELORIO 
Os orizicultores, é natural, gri

t ramcontra a medida. Durante a rea
lização do 17° Congresso Estadual 

e Economia Orizícola, que aconte
u em Bagé logo após a divulgação 

as medidas, os produtores recebe
m o governador Amaral de Souza 

num climadevelório. "Sua visita", fa-
1 u o conselheiro do lrga (Instituto 

10 grandense do Arroz) Raul Oi 
1 , ,mo, "é como um conforto à fa

li RUe perdeu um ente querido". 
' ddos os 700 participantes do 

A soja sofreu outro tabelamento no farelo e um imposto no óleo. 

Congresso concordaram com uma 
resolução proposta: a de que ne
nhum produtor venderá seu arroz 
se não forem suspensas as medidas 
tomadas em relação à comercializa
ção do produto. Além disso, eles 
se negam a pagar suas dívidas, 
ameaçam reduzir a área de plantio 
na próxima safra e ainda se mos
tram dispostos a colocar suas má
quinas nas ruas, a exemplo do que 
foi feito pelos produtores de soja 
no caso do confisco. 

Até o secretário da Agricultu
ra do Rio Grande do Sul, Balthazar 
do Bem e Canto, se manifestou con
tra as medidas oficiais. Segundo ele, 
nestas condições não há como os 
produtores colocarem no mercado 
os 32 milhões de sacos (cerca de 60 
por cento da produção) que ainda 
falta comercializar, pois para 
isto eles dependem diretamente dos 
financiamentos governamentais. O 
secretário ainda garante que os pro
dutores não estavam especulando 
na comercialização do produto, já 
que ela estava transcorrendo nor
malmente, numa cotação de Cr$ ... 
520,00 a Cr$ 560,00 o sa, . 

Já para o preside 

roz (Federação das Cooperativas de 
Arroz), Homero Pegas Guimarães, 
a medida oficial é "tendenciosa": 

- O Governo quer adquirir o 
produto a baixo preço para, depois, 
revender aos supermercados, subsi
diando esta transação. 

A Fearroz inclusive enviou 
uma comunicação para todas as suas 
39 cooperativas filiadas (entre elas a 
Cotrijuí), aconselhando a paralisa
ção total da compra, venda e entre
ga do arroz. O objetivo é prevenir 
possíveis prejuízos diante da medi
da restritiva do Governo. 

SOJA 
No caso da soja, aconteceu 

desta vez o mesmo que já anda 
ocorrendo pelo menos desde de
zembro: um'a instabilidade total na 
área de comercialização. No mesmo 
pacote de ;:,edidas restritivas à co
mercialização do arroz, foram tam
bém proibidas as exportações de 
óleo e de farelo. E fechando o mer
cado externo se provoca um exces
so de produto no mercado interno, 
o que força o preço para baixo. En
tre desmentidos e contradições que 
~ isti durante toda semana, já 

1rtão foram liberadas para 
. .__., 
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exportação todas as cotas previstas 
para este ano (calculadas a partir do 
que sobra da produção depois de 
atendido o mercado interno) o que 
ficou de certo é um novo tabela
mento para o farelo. E este tabela
mento, fixado em Cr$ 7,50 o quilo, 
como o pessoal pode lembrar, já 
existia, deixou de existir, voltou a 
ser imposto, foi suspenso outra 
vez e agora volta de novo. E isto tu
do num período de pouco mais de 
2 meses, a contar da queda do con
fisco. 

IMPOSTO NO OLEO 
1 sto tudo sem contar que no 

final da semana, exatamente na sex
ta-feira, dia 13, foi anunciada ainda 
uma cobrança de 8 por cento de 
ICM (Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias) sobre o óleo de soja, 
produto até então sem taxação. Aí 
é que a coisa preteou mesmo. Acon
tece que este imposto sobre o óleo 
de soja é inconstitucional (não ~stá 
previsto na Constituição, a Lei 
Maior do País e, portanto, é ilegal). 

Quando se ficou sabendo deste 
imposto, praticamente ninguém deu 
üma importância demasiada a ele, 
pois sendo ilegal, mais dia ou menos 
dia deveria cair. Ou melhor, nem 
deveria ser pago. Mais daí as autori
dades deram um jeito: legalizaram o 
imposto. 

Feito isto, a situação ficou 
preta de vez. Por esta razão, na 
quarta-feira, dia 18 de junho, asco
operativas tiraram o preço da pedra. 
Inclusive indústrias fizeram a mes
ma coisa, deixando de comprar e de 
vender um grão sequer de produto. 
E não era para menos: estes 8 por 
cento representaram uma baixa de 
Cr$ 26,00 por saco. Como o preço 
pago na terça-feira, até às 11 horas, 
era de Cr$ 525,00 o produtor rece
beria apenas Cr$ 44~00 já no d ia se
guinte. Conta o Cícero Coutinho, 
coordenador de Comercialização na 
Cotriju(: 

- Nós só podíamos sair do 
mercado depois destas medidas , 
pois seria muito mais prejudicial 
permanecermos operando com um 
preço destes. O produtor não iria 
aceitar. Pensamos que ficando sem 
preço seria muito melhor do que 
provocar uma revolta destas no pro
dutor, enquanto a situação não se 
definir. 

E assim estava a situação no 
dia 18, quando encerramos a edição 
deste jornal. Só que do jeito que an
da toda esta política de comerciali
zação das safras agrícolas, não é de 

estranha~ se t~do já tenha,,rp~~P:Q. 
na manha do dia seguinte. 
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Febre Aftosa 
Um violento surto de aftosa está ameaçando o rebanho gaúcho. O surto começou a ser conhecido pelo público lá pelo mês de março, mas seguramente 

ele já iniciou no final do ano passado. Alguns animais já morreram, mas o que mais preocupa os criadores são as conseqüências da doença que 

é a maior praga da pecuária: a perda de pP.so dos animais, a interdição das propriedades, quando não se pode comercializar nenhuma res, o elevado 

número de abortos que sofrem vacas prenhas, a esterilidade dos animais. Por causa deste surto foram suspensas todas as feiras de gaao e está até mesmo 
3meaçada a realização da próxima Exposição Internacional de Animais em Esteio, prevista para o mês de agosto. 

Enquanto o Estado calcula os prejuízos que está trazendo este surto, os criadores voltam a reclamar na ineficiência das vacinas contra a doença, que 

são de aplicação obrigatória em todo gado bovino a cada 4 meses. EfJ,,e1ivamente, muitos dos rebanhos vacinados foram atingidos pela aftosa. Os próprios 

técnicos reconhecem que ela não é 100 por cento eficiente, mas mesmo assim, é ainda a única forma que se tem à disposição para controlar a doença. 

A MAIOR PRA& 
"Prefiro enfrentar um inverno 

dos mais rigorosos do que um surto 
de febre aftosa no meu rebanho", 
conta o seu Rivadavia Vicente y Sil
va, criador de 3.000 bovinos e cerca 
de 4.000 ovinos na localidade de 
Ponche Verde, em Dom Pedrito. Lá 
na sua propriedade, o surto de afto
sa, que está deixando em polvorosa 
os criadores de toda fronteira, ainda 
não chegou: 

- E se Deus quiser, não chega. 
Há 16 anos atrás eu tive um proble
ma aestes, mas desde lá nunca mais 
meu rebanho sobreu de aftosa. 

Já José Carlos Athayd'e não te
ve tanta sorte. Uma novilha de so
bre-ano e ainda quatro terneiros 

le sabe direitinho até o 

is de 
atingidas pela 

prejuízo maior do seu 
Athayde não foi, porém, a morte 
dos animais. Como conseqüência da 
febre, eles acabaram atingidos por 
miiases - a conhecida "bicheira" -
e ficaram ·muito fracos, perdendo 
bastante peso. Sorte, se ainda assim 
dá para chamar, foi que seu Athay
de tinha os animais prontos para en
tregar para o abate numa invernada 
que fica a 24 quilômetros do local 
onde os animais foram atingidos: 

Este gado gordo, por pre-

Rivadavia: antes o inverno 

venção, foi vacinado e por enquan
to está resistindo. 

A mesma atitude foi tomada 
u d~ r Severo, que providen
ll r v m r todo u gado 
r } lo< o qu f IJre afto• 

p receu no rebanho de um vizi• 
nho, isto no mês de fevereiro. Ele 
conta: 

- Eu já tinha vacinado em ja
neiro o gado e apareceu o surto no 
vizinho do lado, em fevereiro. Mes
mo assim me morreu uma vaca, mas 
isto depois de ter sido vacinada, que 
já tinha o surto no rebanho. Para 
mim a febre atingiu umas 40 reses 
que até se reestabeleceram bem. O 

problema são os prejuízos que eu ti
ve com os abortos que sofreram as 
vacas e a perda de peso. 

Seu Edgar também teve a mes
ma sorte de seu Athayde, em man
ter os animais invernados em outra 
propriedade: 

Como surge a doença 
O Cajaty da Rosa Freire, veteri

nário na Unidade da Cotrijuf em Dom 

Pedrito, é quem explica como se trans
mite o vfrus da aftosa: pode ser tanto 
pelo ar e pela água, como pelo contato 
direto com animais ou homens que ve
nham de uma propriedade infestada. 
As moscas e mosquitos também po- • 

dem levar a doença de um animal para 
outro e de um rebanho para outro. E a 

propagação da doença é violentíssima: 
de uma hora para a outra • o animal 
adoece e daí só resta esperar os prejuí
zos e tentar evitar que outros animais 
também sejam atingidos. 

Os sintomas da aftosa saõ bem 
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característicos: febre, salivação intensa 

(o animal fica babando), aftas no casco 
e na boca (ou apenas num destes lo

cais). E por causa das aftas que apare
cem que a doença recebeu o nome de 

aftosa. O animal fica babando, como 
explica o Cajaty, porque as aftas na 
boca incomodpm bastante e a saliva 
age como um mecanismo de defesa pa

ra a dor. Além disso, as aftas não per

mitem que o animal se alimente direi
to. Além de babar por causa disto, dá 

até para dizer que o animal perde o 
"apetite", tanto de alimentos como de 
líquidos, perdendo assim bastante pe

so 
- -. 

DA PECUÁRIA 
- Se eles estivessem ali, onde 

deu o surto, não ia poder tirar o ga
do para levar para o abate. 

Ele também se impressionou 
com a violência deste surto: 

-A última vez que deu aftosa 
no meu rebanho faz cinco anos. E 
nunca o problema foi tão grande 
como agora. Tenho uma vaca lá que 
perdeu até os tetos. 

Num cálculo por cima do pre
juízo financeiro que ele teve com o 
surto de aftosa, seu Edgar perdeu 
tranquilo coisa de Cr$ 70 a Cr$ 80 
mil. Além da vaca, que valia perto 
de uns Cr$ 40 mil, a perda foi gran
de, considerando os abortos que 
ocorreram e a descaída do gado. 

O menor prejuízo na verdade, 
sempre é a perda do animal. A mor
tandade no rebanho, por sinal, atin
ge até menos de 1 por cento dos 
animais atingidos pela febre aftosa, 
como conta o veterinário Cajaty da 
Rosa Freire, da unidade de Dom 
Pedrito. 

- Nas chamadas regiões endê
micas, ou seja, nos lugares onde a 
doença existe constantemente, co
mo o caso do 13rasil, a mortandade 
é muito pequena. Já nos lugares on
de os rebanhos jamais tiveram infec
ção ela pode até mesmo superar a 
10 por cento. 

O maior prejuízo são as canse• 
qüências da febre aftosa: aborto nas 
fêmeas (o que diminui e retarda o 
crescimento do rebanho); perda de 
peso; esterilidade temporária ou 
permanente dos machos, pela dege
neração testicular que acontece; es
terilidade das fêmeas (pois a doença 
pode atingir a hipófise, que é uma 
glândulazinha localizada no cérebro 
e responsável por todo controle 
hormonal do organismo e, portan
to, também, da fertilidade do ani
mal). Isto sem contar os problemas 

José: o gado gordo resistiu 

Edgar: surto violento 

orovocados pelo fechamento das 
1,.1ropriedades impedindo totalmente 
o transporte de animais de um lugar 
para o outro, e a interrupção dos 
abates nos frigoríficos. 

Os prejuízos são tantos que os 
criadores, com·o seu Rivadavia dizia, 
consideram a aftosa a maior praga 
da pecuária, maior mesmo que o in
verno quando o pasto rareia e quem 
não está bem prevenido com pasta
gem vê seu gado minguar a cada dia 
que passa. 
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Aftosa 

O QUE HA COM A VACINA? 
, falou mal da vacina que 

lir • aftosa nos últimos tem

hrincadeira. Alguns criadores 

,ur 11s compararam o produto a 

1 olorida. Outros, e entre eles o 

do Sindicato Rural de Uru-

• Dirceu Lopes, lançaram suas 

de críticas às multinacionais 

, v 1s pela fabricação da vacina. 

ele, "não é do interesse das 

, 1ona1s fabricar as vacinas que 

1 , a erradicar completamente as 

'A máquina publicitária", ele con-

1 , "fez com que esses produtos 

, v •ndidos, atendendo ao interesse 

r 1al de seus fabricantes, indepen

das resultados negativos ou posi

que i;iossam trazer. Se no Brasil 
vendidos produtos farmaceuticos 

1 dos em outros países, colocando 
risco vidas humanas, porque irão 
1tar os animais"? 
O descrédito na vacina é coisa 

1 Tanto que Nilo Xavier, da lns-
toria Veterinária em Dom Pedrito, 
1ta ser até que comum encontrar 

,cos de vacinas jogados nas sangas 

li ira de estrada. Como é obrigatória 

1quisição do produto, os criadores 

11 o podem deixar de comprar a vaci

' Mas mesmo comprando, alguns não 

preferindo jogá-las fora do 

Hoje no Brasil, quatro laborató

' 10 fabricam a vacina contra a febre af

tosa: Rhodia, Cooper, Nolli e IRFA. Os 

dois primeiros são de multinacionais, en-
,. 

quanto o IRFA (Instituto Rio-Grandense 

da Febre Aftosa) percente à Cotrijuí ( a 

maior acionista), à Fecolã ( Federação das 

Cooperativas de Lã) e à Fecocarne ( Fe

deração das Cooperativas de Carne). 

Pois nós fomos pedir ao diretor téc

nicos do IRFA, Ivo Farenzena, que nos 

dissesse afinal como é esta vacina e se ela 

é ou não é eficiente. A primeira coisa que 

ele conta é que a Febre Aftosa é uma 

doença provocada por um vírus de peque

na dimensão e com grande plasticidade, 

ou seja, que apresenta diferentes formas. 

E não é apenas um vírus que provoca a 

febre: existem 7 tipos diferentes de vírus, 

sendo que três destes tipos são os inciden

tes nos rebanhos do Brasil e de toda 

América Latina. Os três tipos receberam a 

denominação de "A", "O" e "C". 

Dentro dos tipos de vírus existem 

ainda variantes, que são chamadas de sub

tipos. Só para ter uma idéia, são encontra

dos 11 sub-tipos diferentes para o vírus 

tipo "O", 32 sub-tipos para o vírus "A" e 

5 sub-tipos diferentes para o vírus "C". 

"A partir destes dados", conta o 

Ivo Farenzena, "podemos concluir o 

quanto é difícil produzir uma vacina que 

forneça às espécies suscetíveis ao vírus 

aftosa um alto e prolongado grau de imu

nidade. Por este motivo, há repetições de 
vacinações de 4 em 4 meses". 

Ivo também explica como são pro

duzidas as vacinas no Brasil: com o vírus 

multiplicado em células renais de Hanster 

Neonato (B.H.K.), estando todos os labo

ratórios, de um modo geral, seguindo as 

mesmas tecnologias de produção. 

Na indústria o controle do produto 

é efetuado em todas as fases de produção 

da vacina, desde a matéria prima a ser uti

lizada até o produto final. Entre os testes 

mais importantes estão o teste de inocui

dade (se a vacina é inofensiva) e o teste de 

eficiência. 
EFICl~NCIA DA VACINA 

Em relação ao teste de eficiência, 
todos os laboratórios produtores devem 
atingir um índice mínimo de proteção. 
Este teste é efetuado pelo Ministério da 

Agricultura, que é o órgãos oficial de con

trole. Este teste, segundo Ivo, é reconhe
cido internacionalmente e utilizado tam
bém em outros países, como a França e 

a Itália: 
- Com base no limite mínimo de 

aprovação, pode-se esperar proteção aos 

animais vacinados de aproximadamente 

75 por cento a nível de campo. 

Como ele mesmo diz, a vacina não é 

100 por cento eficiente. Mas, seguindo ri

gorosamente as recomendações periódicas 

de vacinação, é possível proporcionar 

uma maior imunidade ao rebanho. Os ani

mais jovens, por exemplo, devem ser vaci

nados pela primeira vez aos 4 ou 5 meses 

de idade, recebendo uma revacinação 30 

dias após a primeira vacina. Depois disto, 

como acontece com todo rebanho, as 

vacinações devem ser repetidas a cada 4 

meses, como é estabelecido pelo Ministé

rio da Agricultura. 
Para que exista uma completa segu

rança nas respostas às vacinações como 

salienta o diretor técnico do IRFA, é ne

cessário considerar fundamentalmente 

quatro aspectos de extrema importância: 

1) A suscetibilidade aos vírus d~ 

Febre Aftosa de outras espécies animais 

além dos bovinos, tais como ovinos, su í

nos e caprinos. Como estes animais tam

bém são passíveis de infecção e portado

res em potencial do vírus aftosa, a reco

mendação é que também se vacine perio

dicamente estas espécies. 
2) Controle rigoroso do trânsito de 

animais oriundos de regiões afetadas pela 

doença (e não só bovinos, mas também os 

ovinos, suínos e caprinos). 
3) Interdição das propriedades afe

tadas 
4) Revacinação perifocal da área 

problema, independente da época da vaci

nação oficial. 

Nem só a vacina é culpada 
Um tanto da ineficiência da vacina pode ser atribu Ida tam

b m à forma como ela é aplicada. Com ela é feita a partir do 

próprio vírus atenuado da doença é preciso também saber lidar 

,m a vacina para que ela não perca seu poder de imunização. 
Em primeiro lugar, explica o Cajaty, é preciso controlar 

temperatura em que é mantida esta vacina, pois ela não supor

t /tas temperaturas. Ela deve ser conservada a uma temperatu-

1 de 2 a 6°C (o melhor é guardar na geladeira até o momento 

J vacinação). Durante a aplicação os frascos devem ficar na 

mbra, permanecendo dentro de caixas com gelo. Deve-se cui 
f lf também bastante o prazo de validade do produto e seguir 

, tamente os prazos de revacinações, que são de 4 meses para 

bovinos e sulnos e de 6 meses para os ovinos. 
Só se deve vacinar os animais sãos, aplicando a vacina na 

1 rte anterior da•tábua áo pescoço. A vacinação é sub-cutânea, 

111 seja, embaixo ria pele. A formr, dr.• aplicar é levantando o cou-

/Mra injetar a agulha. Se f!Stc cuidado não for observado o 
r,11n r1/ fica machucado e a var.ina porl<! não funcionar perfeita· 

/ltC 

E importante ainda desinfetar as agulhas utilizadas na va

cinação, pelo menos na transferência de cada lote de animais. O 

ideal mesmo seria desinfetar depois de cada aplicação, pois a 
doença já pode estar incubada em algum animal e através da agu

lha ser transmitida para outro que está completamente são. Para 

desinfetar a agulha pode-se usar Carbonato de Sódio (numa pro

porção de 5 a 10 por cento). 
E preciso vacinar todos os animais que estejam no campo. 

Não adianta só vacinar os bovinos, pois tanto os suínos, como os 

ovinos e os caprinos são atingidos pela doença. 
Um animal em mau estado de saúde pode não ficar imuni

zado com a doença. Por isto também é recomendado pelos téc

nicos que se sigam outras medidas preventivas: medicações aba

se de antibióticos, vitaminas e soros. Outra coisa importante é 

sempre manter pedilúvios nas mangueiras. O tamanho ideal des• 

te pedilúvio, segundo o Cajaty, é de 70 centímetros de largura, 

de 4 a 8 metros de comprimento, e 20 a 30 centímetros de pro

fundidade. Usa -se no pedilúvio os produtos Biocid, ou Sulfato 

de Cobre (a 4 por cento) ou Formalina (a 10 por cento). 

Na aftosa 
nao existe 
lógica 

"A febre aftosa é que nem fute
bol: não tem lógica". 

Quem afirma isto aí é o veteriná

rio Nilo Xavier, da Inspetoria Veterinã
ria em Dom Pedrito. E experiência de 

surtos de aftosa é o que não falta ao 

veterinãrio. Afinal, praticamente todo 
ano existe pelo menos um foco da 

doença nas propriedades da sua área 
de atuação. Ele lembra por exemplo 

que o surto que aconteceu em 71, pro
longando-se até 1972, fez muito mais 
estrago do que o surto atual que preo
cupa os criadores. Mas este não foi o 

único surto dos últimos anos: 
- Em 1966, um ano depois de 

lançada a Campanha de Combate e 
Controle da Febre Aftosa, tivemos um 

surto na região. E dificilmente se passa 

um ano sem aftosa por aqui. Houve al
guns focos em 74, outros em 75, um 
surto em 76, um outro em 78 e este de 

agora. 
O primeiro caso deste atual sur

to em Dom Pedrito não é coisa tão re
cente: foi comunicado em dezembro 

do ano passado na Inspetoria. A prímei
ra propriedade atingida foi a da senho
ra Rafaela Freitas Lopes. E de lá para 
cá, Nilo está quase cansado de anõtar 
a ocorrência de novos surtos e de 
orientar sobre as revacinações dos re
banhos das áreas próximas às proprie
dades que já apresentam problema. 

E na Febre Aftosa a coisa real
mente parece não ter lógica: um reba
nho é atingido, mas os animais que es
tão numa propriedade vizinha podem 
não sofrer nada, enquanto outros, em 
propriedades mais distantes podem 
apresentar a doença. Os animais po
dem ter sido recentemente vacinados, 
mas adoecem, enquanto outros onde 
está quase expirando o prazo da vaci
nação, não sentem nada. 

A única segurança ao alcance do 

produtor é ainda a vacina. "Mas não 
será apenas com ela" , co ta Nilo, "que 

nós vamos erradicar a febre aftosa do 
Brasil. A vacinação é uma forma de 

controle do problema. A forma mais 
eficiente de acabar de vez com a doen
ça é usar o rifle sanitário, uma medida 

adotada por países, como os Estados 
Unidos, que conseguiram erradicar a 

aftosa". 
O grande problema porém, é que 

o Brasil, segundo o Nilo, não tem con
dições de sair por aí matando tudo 
quanto é animal atingido. Começa que 

não se teria nem dinheiro para indeni
zar os criadores. 

O Nilo explica que o surto atual 
é provocado pelo vírus do tipo "O". 
Só que as vacinas que estão à disposi
ção do mercado são vacinas trivalentes, 
ou seja, servem para imunizar contra 
os três tipos de vírus que atingem o 
rebanho brasileiro: 

- O Ministério da Agricultura 
testa a vacina para apenas um vírus, 

pois não existem condições nem mate
riais e nem humanas de verificar efeti
vamente a eficiência para os três tipos 

de vírus. Então ele testa, por exemplo, 
para o tipo "A" e aprova o produto, 
pois ele realmente oferece imunidade a 

este tipo de vírus. Mas esta mesma va
cina pode não oferecer imunidade ao 
vírus típo " O". 



Triao 

SE PLANTA MAIS 
QUE O PREVISTO 

Depois de estar quase certa uma redução de praticamente 50 por cento n~ lavoura de 
trigo desta safra, a situação mudou consideravelmente. Hoje, sá não se plantará mais 
trigo se não existir semente à disposição do agricultor. Os cálculos do Departamento 

Técnico da Cotrijuí são de que a área de plantio só apresentará uma redução de cerca de 
25 por cento em relação a de 79. Perto de 100 mil hectares da Região Pioneira da 

Cotrijuí estarão cobertos de trigais durante este inverno. 
Os ptódutores agora já comentam que o Governo se mostrou sensibilizado com as 

reivindicações de melhoria dos Valores Básicos de Custeio. E assim como o Governo 
se mostrou disposto a aumentar este VBC, o produtor também entendeu o apelo 

feito pelas autoridades. Por isto, a grande parte, vai plantar trigo este ano. 

Seu José Lori Flores 
Gonçalves, proprietário de 
20 hectares de terra lá na 
Esquina Nossa Senhora de 
Fátima, em Santo Augusto, 
há muito tempo anda às 
voltas com a lavoura de tri
go. Só que nos últimos 
anos, as coisas estavam tão 
feias, que seu José tinha 
decidido não plantar mais. 

Aquele financia
mento de antes não dava. 
Eu já tava decidido a não 
plantar mais, mas depois 
veio um financiamento 
melhor e a gente, como tá 
mal de dinheiro, vai tentar 

r l ' 
r rn lhor 

L rr . MI o que 
u José é que o 

v rno e deu conta da 
1tu ç o dos produtores e 
urnentou o custeio. 

- Não digo que o Go
verno não esteja bem in
tencionado, só que ele está 
um pouco atrasado no lar
gar os financiamentos. Ele 
precisa começar os estudos 
para fixar os valores dos 
financiamentos, com mais 
tempo. Por outro lado, seu 
José tem ainda outra su
gestão: 

- O melhor seria que 
o Governo aumentasse os 
preços dos produtos, para 
que o agricultor não fique 
sempre na dependência 

José: financiamento atrasado 

~uabo/80 

dos Bancos. Não é tanto 
de dinheiro financiado que 
o agricultor precisa prá 
melhorar de vida e sim de 
preços compensadores. 

UMA PLANTA CARA 
DEMAIS 

Em verdade, pouco 
agricultor iria plantar tri
go este ano se o Governo 
não aumentasse o custeio, 
porque além de outros fa
tores, o trigo é uma planta 
cara, como diz, seu Verís
simo Fernandes de Vargas, 
do Timbosal, em Ajurica
ba. Seu Veríssimo mesmo 
diz que ele não tinha con
dições de plantar trigo, 
mesmo que fosse somente 
1 O h .ctares como ele fez. 

tn o um.1 plan 
11111 1 • Pr mim, 
u lut:1 . odos os 

no fru tração em cima 
de frustração. Agora se 
não der esse ano, vou fazer 
cruz. O pior são as dívidas 
que a gente tem que pagar, 
por isso, ainda vou tentar 
mais esse ano. 

Apesar do Governo 
"ter atendido o agricultor, 
aumentando o valor do 
custeio", seu Ver(ssimo 
deixa claro que são preci
sos muitas mais mudanças 
para que o agricultor me
lhore de vida. 

- Se não acontecer 
em novas mudanças, o nos
so triticultor vai .à falência. 
O Governo agora precisa 
entender que o agricultor 
precisa de melhores pre
ços. Não adianta uma gran
de produção, se não temos 

Veríssimo: planta ingrata 

bons preços. E na verdade 
a decepção do agricultor é 
muito grande, quando se 
fala em evolução de pre
ços. Dá prá entender um 
custo de vida lá em cima, 
quse insustentável, e os 
preços dos produtos lá em 
baixo? 

Também seu Augus
to Andradas, da Linha 12 
Leste, ljuí, só decidiu 
plantar trigo, ,depois que 
aumentou o custeio. Mes
mo assim, de um total de 
33 hectares, de proprieda
de, seu Augusto diz que 
vai plantar só 4 hectares. 

- Não ia plantar tri
go, porque não compensa
va. O financiamento era 
baixo e o preço do produ
to também ainda baixo. 
Plantar prá não ter nada, 
não compensa. 

Seu Augusto diz que 
a sorte é que o Governo se 
deu conta da situação do 
agr1cultor e resolveu mais 
uma vez, "dar uma mãozi
n a". Mas Seu Augusto diz 
que a agricultura ainda tá 
precisando de mais mudan
ças. 

- Ainda assim mes
mo, nós estamos precisan
do é de que o Governo me
lhore os preços para os 
produtos, e que diminua 
os juros e os preços dos 
fertilizantes. É claro que o 
financiamento está bom. 
A bem da verdade, não sei 
o que é pior prá nós: se 
financiamento alto ou bai
xo. Quanto mais dinheiro, 
mais endividamento a gen
te fica. É essa a situação. 

Augusto: mais mudanças 

O que fazem 
a Cooperativa 
e o Sindicato? 

Nem mesmo a chuva e o 
intenso frio impediram que cer
ca de 60 agricultores se reunis
sem no Clube Timbosal, inte
rior de Ajuricaba, para falar 
sobre momento agrícola e ou
tras coisas de interesse da clas
se. O Seminário, organizado 
por agricultores da região, foi 
coordenado pelo Cotri-Ceca 
Cotriju(, e Departamento de 
Ciências Agrárias da Fidene). 

As conversas dos agricul
tores, inicialmente giraram . em 
torno de falta_ de preços com
pensadores, alta de juros, endi
vidamento, altos custos, multi
nacionais, empobrecimento da 
classe ... Lá pelas tantas, os 
agricultores se deram conta de 
que antes de discutirem proble
mas desse n lvel (preços, finan
ciamentos e outras coisas mais) 
eles tinham que ter bem claro 
na mente, qual a melhor enti• 
dade ou órgãos para encami
nhar e até mesmo encampar as 
suas lutas. A quem cabe o quê? 
Será a Cooperativa a responsá
vel pelo encaminhamento de 
lutas políticas? E a quem cabe 
a luta econômica, a prestação 
de serviços? Os agricultores pa
raram então, para pensar um 
pouco mais. Um dos agriculto
res chegou a dizer que do jeito 
que andam as coisas, a Coope
rativa precisa se cuidar um pou
co mais e não mostrar "muito 
as caras", porque senão ela 
também se acaba. "Nós temos 
que ver que a Cooperativa está 
montada dentro de um sistema 
e ela tem que se sujeitar a esse 
sistema se quiser continuar 
prestando serviços. As pressões 
estão aí e nós não podemos 
deixar que a Cooperativa enfra
queça. Ao Sindicato, órgãos de 
promoção do homem, reivindi
catório e de orientação, cabe o 
encaminhamento das lutas po
l(ticas. A Cooperativa jamais 
deve aparecer como um órgão 

pol ltica", falou o agricultor Is
rael da Rocha. 

E os agricultores ainda fi
zeram uma alerta a classe: está 
na hora de nos organizarmos 
para saber bem ao certo o 
que queremos. "A Cooperativa 
até hoje assumiu algumas ques
tões que cabiam ao Sindicato. 
E nós sempre estamos cobran
do coisas da Cooperativa, quan
do na verdade se tinha que co
brar do Sindicato, que está 
correndo o risco de se tornar 
apenas um órgão assistencial", 
falou um outro agricultor. 

Mas como o tempo anda
va curto e o pessoal falou edis
cutiu muitas coisas, se chegou 
a conclusão que para definir 
melhor a situação era preciso 
mais conversa, mais participa
ção. Ali, nada podia ficar deci• 
dido. Era preciso ver a opinião 
de mais agricultores. E para is
so tinha que acontecer mais 
reuniões, que ficaram ao cargo 
do Sindicato de Ajuricaba, que 
vai sair pelo interior para con
versar melhor sobre as atribui
ções da Cooperativa e do Sindi
cato. Depois que todas essas 
reuniões forem feitas, aconte
cerá um Seminário Central, pa
ra melhor de~encadear o pro
cesso de encaminhamento das 
reivindicações. 

O presidente. do Sindica
to de Ajuricaba, Luiz Otonelli 
fez um pequeno alerta aos agri
cultores, dizendo que quem vai 
dizer as coisas são os próprios 
agricultores. "Não será o Sindi
cato ou a Cooperativa que irá 
falar. 1: preciso saber que o 
caminho para as soluções não 
virá de cima e nem as coisas 
acontecerão num minuto . E 
nós só vamos assumir o que os 
agricultores ;issumirem. A deci
são precisa vir do próprio agri
cultor. Não é o presidente do 
Sindicato que vai brigar sozi
nho e sim toda a classe ºorgani
zada e consciente do que está 
fazendo". 



REFLORESTAR 
Pi RA BE 
USAR O SO 

1 I ntio de árvores também pode ser uma boa fonte de renda. 

I to sem contar os beneflcios ao meio ambiente e o bom 

roveitamento dos solos da propriedade. 

A gente sempre está ouvindo 

1 r que é preciso ter mais árvores 

mundo, não só como uma forma 
r reservar as condições de vida do 
11 m e dos animais, como tam

m para seu aproveitamento eco
mico, seja na produção de madei

' seja na produção da energia, 
11 vés da queima da lenha. 

Todos têm em sua propriedade 
m trechinho de terra que seja que 
e de perfeitamente ser aproveitado 

ra reflorestamento. É uma beira 
sanga, o lado dos açudes, a entra
da propriedade, junto às cercas 

u um terreno muito pedregoso e 
inclinado, no qual nem se arrisca a 

t ntar uma cultura com sucesso. 
Pois para cada um destes luga

r s há um tipo de árvores que pode 
, prestar muito bem para uma por

ção de objetivos: aproveitamento 
racional da área da propriedade, ali
mentação e sombra para os animais, 

xploração econômica da madeira e 
mesmo ornamentação da propreida

de. 
O engenheiro f lo restai Nilo 

Rubem Leal da Silva, responsável 
ela implantação de um programa 

n reflorestamento na área da Cotri

uí, é quem explica que o produtor 

deve estar bem atento para a neces-
1dade de adequar cada tipo de ár

vore a cada tipo de solo. Isto não 
penas para conseguir um melhor 

resultado com o plantio das espé-
1 s e seu desenvolvimento, como 
mbém para não desperdiçar uma 

área que poderia perfeitamente ser 

aproveitada para outro fim, inclusi
ve a produção agrícola. 

SOLOS PROFUNDOS 

Um solo profundo e bem dre
nado, onde não existe acúmulo de 
água, pode ser destinado apenas à 
produção de grãos, como soja, tri
go, milho, etc. É um desperd(cio de 
terra pensar em plantar nestes locais 

espécies de árvores que iriam se 
adaptar perfeitamente numa área 
pedregosa ou de grande inclinação, 

onde geralmente se evita a implan
tação de culturas mecanizadas. Mas 
este mesmo solo profundo pode 

ainda ser aproveitado com o plantio 

da erva-mate, uma espécie nativa da 
região Sul, que exige exatamente es
te tipo de solo. 

Também para solos profundos, 
bem drenados, com bastante incli
nação, pode-se plantar, além da er

va-mate, a canafístula, o cedro, o 
louro, o pinheiro brasileiro, a cange
rana ou caroba, todas espécies flo
restais nativas. Enquanto o aprovei
tamento da erva-mate tem como fi
nal idade a produção específica de 
erva (para chás e principalmente 
chimarrão) e ainda ornamentação 
da propriedade, estas outras nativas 
servem para a produção de madeira 
ou lenha. Elas ainda têm urna atua
ção muito significativa no que diz 
respeito à proteção do solo, sem 

contar que algumas das espécies, co
mo o louro e a canaf ístula, têm um 

O angico é uma espécie que se presta para solos rasos e pedregosos 
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grande aproveitamento para a pro

dução de mel. 
Todas estas árvores, especial

mente a erva-mate, que exigem so
los profundos e sem problemas de 
excesso de água, podem também ser 

plantadas ao longo de cercas e na 
estrada de entrada das proprieda
des. Neste caso, elas têm ainda a 

função de ornamentar o local, pro
porcionando também sombra para 
os animais. 

SOLOS PEDREGOSOS 

Já no caso de solos pedregosos 
e de pouca profundidade, geralmen
te não aproveitados para agricultu
ra, a melhor solução é plantar angi
co, timbaúva e guajuvira. Estas ár
vores, como explica o Nilo, têm ra(

zes que conseguem se adaptar bem 
a este tipo de solo, inclusive em fen
das de rochas, desenvolvendo-se sa
tisfatoriamente, mesmo nestas con
dições. Ele lembra que além tle 
aproveitar uma área de produção 

agrícola baix(ssima, o produtor ain

da pode contar com outra fonte de 
renda na propriedade: a madeira e 
a lenha que são obtidas destas árvo
res. Outra coisa importante é que 

estas espécies ainda são muito pro-

, pícias para as abelhas produzirem 

mel. O Nilo continua: 
Nós não recomendamos 

plantar angico, timbaúva ou guaju-

vira em solos profundos, porque is
to seria incentivar o mau uso do so
lo. Estas espécies adaptam-se perfei
tamente em solos pedregosos e com 

afloramento de rochas. A nossa 
orientação é exatamente no sentido 
de aproveitar solos com baixa pro
dução agrícola para reflorestamen

to. 
NA BEIRA DA AGUA 

Estas espécies também podem 

ser plantadas ao longo dos cursos 
de água, onde é importantíssima 
a presença de espécies vegetais, se a 
intenção é realmente cuidar e me
lhorar o solo da pr'opriedade. Como 
se sabe, as áreas ao longo de cursos 

de água facilmente sofrem os efei
tos da erosão. Existindo, porém, ár
vores nestes trechos, suas rai'zes "se
guram" a terra, impedindo que ela 
vá atulhando o leito dos lajeados, 
riachos e rios. 

Também para estes locais ao 

longo dos cursos de água e ainda ao 

redor de açudes, a recomendação 
técnica é para o plantio de todas es
pécies de nativas fruti'feras, como a 
pitanga, uvaia, ingá, cerejeira, sete
capotes, araticum, guabiju e outras, 
como também espécies nativas f lo
resta is, como açoita -cavalo, guajuvi
ra e angico. O Nilo conta: 

- Este é o "habitat" natural, 
ou seja, o tipo de lugar onde estas 

~ 
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Reflorestamento 
• 

O ideal é formar um bosque misturado 

frutíferas normalmente vivem: ter
renos úmidos, ricos em matéria or
gânica. 

Estas espécies desempenham 
também um papel muito importan
te para os animais, tanto os que vi
vem na água como os terrestres, 
pois através de seus frutos elas for-

necem alimentos a estes animais. Is
to sem contar que são espécies de 
folhas perenes (que não caem no in
verno), o que dá também uma óti
ma proteção para o gado, através da 
sombra que proporcionam. 

MATO MISTO 
O ideal na implantação de um 

Erva- mate, um 
caso especial 

I 1/ /1 1/ 

111 '71/ //t/111'1 Ili f l.J 

111 '""' '" m • mo mois borato 
h,i/1 r rvi'Jn do que tomar chimarrão. ls-
t ú porqu os ervais foram sendo destruf
do ·, no medida em que as lavouras de so
/a avançavam campo a fora, enquanto o 
consumo de erva foi sempre crescendo 
mais. Isto sem contar o aumento na pro
cura do produto em todo mercado, inclu
sive fora do Brasil. 

Atualmente, quem tem um erva/ na 
propriedade tem garantida uma renda cer
ta .a cada perfódo de explor-açá<J, pois 
compradores para o produto não estão 
faltando. O que falta exatamente é produ
to, uma situaçaõ que vai.ficar pior ainda 
na medida em que as árvores estão desa
parecendo e são poucos os prod.utores 
que se mostram interessados na implan
taçaõ de ervais. 

CUIDADO COM O SOL 
O Nilo Rubem Leal da Silva, enge

nheiro florestal da Cotrijuf, explica que a 
erva-mate é bastante exigente em relação 
ao solo. Além de terrenos profundos e 
bem drenados - sem excesso de água - a 
erva-mate ainda precisa que este solo seja 
fértil, com um alto teor de matéria orgâ
nica. Outro cuidado, e este muito impor
tante, é não deixar a mudinha tomar sol 
direito, porque assim ela corre o risco de 
não se desenvolver. O Nilo conta: 

- Nós orientamos o produtor para 
plantar mandioca ou milho entre as linhas 
da erva-mate, para dar um certo sombrea
mento às mudas. Assim elas podem se de
senvolver bem e ter um enraizamento per
feito. 

longo das cercas - ornamentando o local 
,1inda aproveitando uma área ociosa - o 

Nilo r, •rcum nd.i proteger a muda do sol 
dlr 111, , uloc ,mio tl11.1s t fbuas para fezer 
\ 1111hr . A ori nt ç o destas tdbuas é no 

ntido de Leste a Oeste, que é exatamen
te a direção que bate o sol. 

A recomendação técnica para o 
plantio da erva-mate é que se faça uma 
cova bem larga - cerca de uns 60 centf
metros de largura e 60 centfmetros de 
profundidade - colocando uns 20 centf• 
metros de palha podre de soja au milhÕ 
no fundo da cova. Esta palha vai ajudar a 
conservar a umidade, beneficiando o en
raizamento da muda. A te".a retirada não 
setlf)l'OW!Íta mais, usando no "SIW lugar ter

Ta de mato, que é rica em matéria orgâni
ca e nutrientes. Se mistura também a esta 
terra 1 O a 15 quilos de esterco curtido de 
qualquer criação: 

- A erva-ma.te necessita primeiro 
criar bastante rarzes para depois crescer 
na parte aérea. 

ESPAÇAMENTO 
O espaçamento, explica o Nilo, po

de ser variável, indo de 2,5 x 3 metros até 
2,5 x 6 metros. A distância de 2,5 metros 
é entre árvores e de 3 a 6 metros entre as 
linhas. A vantagem do espaçamento maior 
é que ele vai permitir inclusive que se pas
se com máquinas agrlcolas entre as fileiras 
de árvores, não impedindo assim que, na 
mesma área, se cultive até mesmo soja ou 
trigo: 

- Se orienta esta distância em terre
nos planos, onde a mecanização é fácil. Já 
nos terrenos inclinados, onde não se deve 
trabalhar com trator ou colheitadeira, o 
espaçamento utilizado é de 3 a 4'metros. 
A l se planta normalmente o milho ou a 
mandioca, além da erva-mate. 

( até mesmo um desperdfcio man
ter um espaçamento de 5 a 6 metros nes-

arvoredo, segundo explica o Nilo, é 
sempre plantar árvores de diversas 
esp_écies numa mesma área, buscan
do assim formar um bosque bem 
misturado. Isto quando a intenção 
é reflorestar buscando a conserva
ção de uma cobertura vegetal per
manente. Neste caso é preciso pres
tar bem atenção ao ambiente natu
ral de cada espécie, procurando 
sempre escolher as espécies que nas
cem e se desenvolvem juntas na na
tureza. Um exemplo típico é erva
mate junto com o pinheiro brasilei
ro, o louro, o cedro e o camboatá. 
Outro tipo de consorciação é o ca
so da pitanga com açoita-cavalo, 
guajuvira, guabiroba e outras. 

Quando o interesse é a produ
ção de lenba em curto espaço de 
tempo a melhor saída é o plantio de 
apenas uma espécie que apresente 
rápido crescimento. O melhor 
exemplo, neste caso, é o eucalipto. 
Assim também se preserva as matas 
n~tivas, não cortando as árvores de 
um mato que cMI abrigo para os ani-

da lavoura é mais manual. O Nilo lembra 
ainda que o beneflcio que tan to o milho 
como a mandioca prôporcionam em áreas 
onde se implanta ervais chega a ser duplo: 

- A exploração da área se faz tanto 
com a erva como com o milho e a man
dioca e ainda estas culturas enriquecem o 
solo para a erva, principalmente o milho 
com a sua palha. 

A PRODUÇÃO 
O principal cuidado com a erva-ma

te, além de sempre atentar para o som
breamento, é reat;zar uma poda de forma
ção no quarto ano depois do plantio. Es
ta poda é feita com um corte no tronco 
da árvore a uma dist§ncia de 80 centfme
tros do chão, deixando criar de 3 a 4 ra
mos bem distribufdos para formar a copa. 
A parte retirada, que já tem galhos finos 
e folhas, pode ser aproveitada para fazer a 
erva. 

O plantio de 
erva-mate est~ 
sendo bastante 
incentivado 

mais, se conserva o solo , ajudando 
na infiltração da água para alimen 
tar as vertentes e ainda se consegue 
sementes para a produção de novas 
mudas. 

O EUCALIPTO 
Uma árvore bastante comum 

na maioria dos projetos de reflores
tamento é o eucalipto, uma das 
poucas espécies que não é nativa da 
região e recomendada para o plan
tio. O eucalipto é uma árvore origi
nária da Austrália, que apresenta 
um crescimento muito rápido, dan
do o primeiro corte já a partir do 
quarto ou quinto ano após o plan
tio. Algumas das espécies desta ár
vore são usadas para a produção de 
rr,adeira, mas o uso mais comum, na 
nossa região, é para lenha. A madei
ra do eucalipto tem um alto poder 
calorífico, queimando bem e produ
zindo muita energia através do calor 
que proporciona. O eucalipto ainda 
apresenta vantagens para a produ
ção de mel. 

O eucalipto é o tipo de árvo
-➔ 

Mas é apenas a partir do sétimo ano 
após o plan tio que se inicia realmente a 
exploração da erva-mate, quando já se al
cança um maior rendimento de folhas e 
ramos finos. Este corte pode produzir até 
2 arrobas (30 quilos) de erva, que.alcança 
hoje o preço médio de Cr $ 250,00 por ar

roba. 

Depois disto, a cada três anos é fei
to um corte, que sempre vai proporcio
nando uma maior produção. No décimo 
ano, por exemplo, que seria o segundo 
corte produtivo, se alcança até 3 arrobas 
(45 quilos). A cada corte a produção vai 
aumentando, se mantendo depois num li
mite de aproximadamente 8 arrobas 
quando a árvore estiver adulta. Uma árvo
re ma.is isolada, _que teve bastante espaço 
para se desenvolver, produz até mais: cer
ca de 12 arrobas. 

No caso da árvore ser plantada nas 
estrad~ de acesso à propriedade ou ao tas áreas i~clinadas, onde to J. -~~~~~~===========================J 
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, e adapta bem em qualquer 
pois existem mais de 500 es

deste mesmo gênero. Há 
r s para banhados, para solos 
r gosos, para solos secos e po

até mesmo para solos férteis, 
ue, obviamente, não é recomen
o. Solo fértil deve ser usado pa-
1 produção de alimentos. O Nilo 

nta: 
- E preciso ver direitinho qual 

1 ócie de eucalipto plantar em ca
área, para adequar bem ao tipo 
olo desta área escolhida. Por is

é importante conversar com um 
nico antes de resolver este plan-

o eucalipto, ao contrário de 
utras árvores, não se presta muito 

1 ra ser consorciado com outras es
cies. A recomendação é que se fa
um mato só de eucalipto, poises
é uma árvore que, por seu rápido 

r scimento, toma conta da área em 
~ uco tempo. Desta forma, não so
br espaço para outras espécies se 

envolverem satisfatoriamente. 
mente depois de cortadas algu-

11 árvores, como explica o Nilo, 
11 ndo então aumenta o espaço en

as árvores já existentes, outras 
p cies nativas podem ali crescer: 

- Estas espécies nativas são 
ursoras, ou seja, são espécies 

1u surgem antes de outras árvores 
madeira mais nobre, (como o ce
. o louro, o pinheiro brasileiro), 
vão preparando o terreno, dan

lhe uma melhor estrutura física 
m a formação de matéria orgâni-
0 camboatá, a erva-mate são ár-
1.s assim, além de todas as frutí

nativas. 
Estas árvores, conta o Nilo, 
é nem preciso plantar, pois o 

1110 e mesmo os pássaros carre
rn as sementes e deixam cair no 

10 do mato de eucalipto, por 
mplo. Existe então o plantio na

r 1, que permite uma germinação 
, 1110 fácil destas sementes, for
, r lo um mato com muitas espé-

Aproveitando a terra 
No ano passado, depois de dar 

uma olhada em volta e ver com tris
teza que já não existia mais matos 
nas redondezas, o seu Sílvio Ceolin, 
de Santo Augusto, começou a 
reflorestar. Desse tempo prá cá, 
ele já plantou cerca de 9 mil mudas 
de eucalipto, canafístula, louro, 
cedro, guajuvira, pitangueira, arati 
cum, erva-mate, entre tantas outras 
espécies. Mas quem está bem entu
siasmado com as árvores planta
das é Davi Alexandre Ceolin, o filho 
do seu Sílvio. Ele fala com satisfa
ção do reflorestamento. 

- A gente decidiu reflorestar 
certas áreas que não eram aprovei
tadas para a agricultura e estavam 
sem nada em cima. Também 
levamos em conta que os matos 
aqui pela região e também por todo 
esse Rio Grande a fora estão aca
bando e nin_guém toma providência 
alguma. Se continuarem derruban
do os matos do jeito que estão, sem 
plantar mais nada no lugar, daqui a 
um tempo não vai existir mais le
nha. E o equilíbrio do ambiente, 
como é que fica? Será que as 
pessoas não pensam nisso, quando 
estão derrubando um mato ou 
mesmo uma árvore? 

Davi conta que ele e seu pai 
estão fazendo reflorestamento em 
lugares onde não dá para fazer 
lavoura e principalmente nas beira
das das sangas. 

- Antes de plantar as mudas, a 
gente observa e estuda o lugar mais 
adequado. Nós temo_s um capão de 
eucalipto, por exemplo, perto de 
um açude que não podia estar ali . 
Mas o que ocorreu é que quando 
fizemos o açude , já tínhamos 
plantado o eucalipto. A gente cuida 
bastante, mas por enquanto não 
houve nenhum prejuízo, porque o 
açude não é tão perto. Se nota que 
a água continua sempre vertendo 
muito bem. 

Davi conta que lá pelos seus 
lados, mesmo dentro da proprieda
de de seu pai, num total de 15 
hectares, as sangas já estão secas. 
Até as vertentes de uns tempos prá 
cá, só têm água durante o inver
no. 

No verão, elas permanecem 
seca. E isso tudo, em consequência 
do desmatamento desordenado. 

Quando 'tem um tempinho, 
que a lavoura dá uma folga, seu 
Sílvio ou mesmo Davi, saem pelos 
raros capões das redondezas à 
procura de mudas de árvores 
nativas. E Davi diz que já andou 
muito à procura de uma muda de 
guajuvira, mas até agora não conse
guiu encontrar uma sequer. 

- A gente sabe que não é fácil 
encontrar mudas de guajuvira, ainda 
mais que os nossos matos estão bem 
desfalcados de árvores nativas. Só 
existem mesmo, as mais comuns. O 
resto já foi tudo derrubado. 

Davi fala com gosto das 

Davi: cada lugar é estudado 

Eduardo: precisa conscientizar 

árvores que foram plantadas. Co
menta que dá um pouco de traba
lho no primeiro ano, mas depois 
elas crescem sozinhas. O maior pe
rigo para as mudas são as formigas. 

Se deixam, elas comem 
tudo. 

A família Ceolin agora está 
roçando uma área toda coberta com 
taquaral, para plantar um pouco de 
eucalipto, de canaf ístula, de tim
baúva, de ipê e algumas mudas de 
ervà-mate. Essas espécies são as 
que mais se desenvolvem, segundo 
Davi. 

- Aquele taquaral está com 
um aspecto muito feio e além disso, 
não dá nada. Então é melhor substi
tuí-lo por outras árvores nativas . 
Desde que eu me conheço como 
gente aquele taquaral tá ali domes
mo jeito. 

No próximo mês os Ceolin vão 
plantar mais 500 mudas, sendo que 
100 são de erva-mate. Associado ao 
fator ecológico, também está o 
fator econômico. 

- Do jeito que anda o preço 
da erva, então é melhor a gente 
produzir em casa mesmo. Nós até já 
temos alguns pés e pretendemos 
ampliar bastante a área, mas aos 
poucos. Nunca se deve fazer tudo 
de uma vez só, prá gente sentir se 
há alguma coisa errada, então se 
procura melhorar. 

Há aproximadamente, 5 anos 

seu Eduardo da Rocha Neto, 
agricultor lá de Coronel Bicaco e 
também presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais, vem 
reflorestando a sua propri ade. e: 
não fica só ai. Seu Eduardo tem 
promovido reuniões com agriculto 
res da região e, entre outros assun 
tos, tem procurado despertá-los 
para o desmatamento que está 
acontecendo na região. E sempre 
diz a mesma coisa: tá na hora de 
cada um começar a reflorestar um 
cantinho de sua propriedade en
quanto ainda é tempo. 

- Aos poucos, a gente vai se 
dando conta que não existe mais 
mato na região. Tudo foi devastado. 
As sangas, arroios, estão cheios de 
terra que as chuvas trazem das 
lavouras porque não existem mais 
árvores na beirada das sangas. E 
depois, tem a madeira, a lenha que 
está desaparecendo. Parece mentira, 
mas daqui algum tempo, a gente vai 
ter que buscar fora do Estado. 

Nas suas reuniões seu Eduardo 
tem procurado conscientizar os 
agricultores da importância do ar 
puro, hoje totalmente poluído. E 
para isso, é preciso muitq árvore, 
muito mato. 

Seu Eduardo ref lo restou até 
agora cóm mudas de eucalipto e 
pinheiro brasileiro. 

- Tenho plantado o eucalipto 
porque nasce e se desenvolve mais 
rápido. Depois a gente planta só 
uma vez e o resto nasce sozinho. E 
o interessante é que no meio dos 
eucaliptos começam a nascer espé
cies nativas, que os próprios passari
nhos trazem as sementes. As nati
vas a gente tem que comprar mudas 
ou então ir procurar nos matos e o 
eucalipto tem um desenvolvimento 
bem mais rápido. Em pouco tempo 
a gente derruba a árvore e dali a 4 
anos já se tem outra no lugar. Além 
do mais não depende de muitos 
cuidados, a não ser a formiga. 

Seu Eduardo está plantando 
eucalipto em ladeiras e cantos onde 
não dá prá fazer lavoura, visando o 
lado econômico e a preservação do 
ambiente. Mas · d íz que nas suas 
reuniões, tem incentivado o plan
tio de frutíferas, nativas, erva-mate 
e do próprio pinhão (pinheiro 
brasileiro). Embora não esteja re
florestando com erva-mate, seu 
Eduardo diz que muitos agricul
tores estão com intenção de come
çar e até já encomendaram cerca de 
5 mil mudas. Plantar erva-mate na 
reg1ao, seria uma maneira de 
compensar o que a dupla trigo/soja 
fez nos últimos anos, além de 
recuperar o lado econômico, já que 
a erva está com preço relativamente 
alto. · 

Seu Eduardo está plantando 
pinhão, não para si, mas para seus 
filhos. "Como pai de família penso 
que devo deixar alguma coisa para 
os meus filhos". 
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Milho 

Uma porção de fatores devem 
ser observados quando se fala em 
bons resultados para a lavoura de 
milho. A escolha da variedade é 
p nas um deles, e tão importante 

d m<1is. Por esta razão, não 
v 1riadade como 

r, 11f/t " qual v rio 
ulh r " qm feita freqüen

t m flt1 pelos produtores, existem 
muitos outras que devem estar na 
c beça de quem se mostrar interes
sado em obter bons rendimentos no 
milho. Na medida em que formos 
respondendo a estas questões, tam
bém estaremos decidindo pela for
ma mais racional de formar a lavou
ra. Estaremos decidindo pela utili
zação ou não de herbicidas, pela 
quantidade de adubo de manuten
ção e cobertura, pela rotação de 
culturas, pelas práticas de manejo e 
conservação, pela densidade de 
plantio, etc. 

Se uma etapa é esquecida, ou 
seguida apenas em parte, (!la será o 
fator limitante na obtenção desta 
alta produtividade. Altas quantida
des de adubo, por exemplo, não da
rão resultados se não colocarmos 
um número de plantas suficientes 
para aproveitar este adubo, ou se 
não controlarmos os inços, ou mes
mo se faltar chuva. 

O primeiro passo é a escolha 
da área de plantio, quando se deve 
levar em consideração o que foi 
plantado anteriormente no local, 
em todos anos passados, o quanto 
produziu, se existiu problemas de 
erosão, quais os inços dominantes, 
se a área é alagadiça, se a colheita 
vai ser manual ou mecânica. Caso 
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a colheita venha a ser feita com má
quinas, precisamos utilizar uma se
meadeira que plante um número de 
linhas igual ao que colhe a platafor
ma da automotriz. Se não existir 
este cuidado, as perdas serão gran
des. 

ADUBAÇÃO 
xi rindo um resultado de 

m,J/,\ de solo, se tem também uma 
série de informações importantís
simas para que se consiga melhores 
resultados econômicos ·com a pro
dução. A análise de solos vai dizer 
se ele tem condições de oferecer à 
planta os nutrientes que ela precisa 
para se desenvolver satisfatoriamen
te. Mesmo que a terra tenha estes 
nutrientes, é preciso adubar o solo, 
para que no ano seguinte ela conti
nue em condições de produzir, pois 
altas produções retiram também al
tas quantidades de nutrientes. 

A função do adubo é exata
mente suprir a retirada destes nu
trientes pela planta. Quando se tem 
uma análise de solo fica mais fácil 
determinar as quantidades de adubo 
que são exigidas. Quando não existe 
esta análise podemos fazer a aduba
ção considerando o solo como ten
do uma fertilidade média, utilizan
do 200 quilos de adubo de fórmu
las semelhantes às empregadas para 
o trigo. 

O rendimento da lavoura pode 
ainda melhorar bastante se além do 
adubo do plantio for aplicado uréia 
ou sulfato de amônia, na base de 
40 a 100 quilos por hectare. Esta 
aplicação deve ocorrer quando o 
milho tiver de 30 a 50 centímetros 
de altura ou, no máximo, até o in(
cio do pendoamento. Caso não se 
tenha condições de enterrar a uréia, 
o que melhoraria seu efeito, ela po-

de simplesmente ser colocada ao 
lado da planta, calculando a posição 
das pontas das rafzes. 

A aplicação da adubação em 
cobertura teve seus resultados testa
dos em vários experimentos. Um 
deles, reaiizado com o cultivar Ag-
28, foi feita em Guaiba em 1974. O 
rendimento obtido apenas com a 
adubação de plantio foi de 2.388 
quilos por hectare. Já aplicando 70 
quilos de Nitrogênio em cobertura, 
se chegou a 4.558 quilos por hecta
re. Com a aplicação de 155 quilos 
de uréia por hectare o aumento no 
rendimento chegou a 2. 170 quilos. 
Pelos preços atuais da uréia, o custo 
do produto chega a Cr$ 2.495,00 
por hectare, mais alguma coisa de 
mão de obra, para aplicá-la. Mas co-· 
lhendo 36 sacos a mais por hectare, 
que representam Cr$ 12.607,00, se 
obtém um lucro adicional de Cr$ .. 
1 O. 112,00 por hectare, já que o pre
paro do solo, plantio e capinas fo
ram os mesmos, com ou sem cober
tura. 

PREPARAÇÃO DO SOLO 
O preparo do solo deve ser fei

to para: destruir os inços, pois o mi
lho é uma planta que não suporta a 
concorrência de inços; facilitar a pe
netração de água das chuvas e evitar 
o escorrimento desta água; facilitar 
a germinação da semente. 

Quando houver infestação de 
inços é possfvel utilizar herbicidas 
para o seu controle. Estes herbici
das são especfficos para o milho. f 
claro que não se recomenda despe
sas com herbicidas quando se dispu
ser de mão-de-obra familiar sufi
ciente, pois a capina é muito mais 
barata e produtiva do que a aplica
ção de herbicidas. 

Um cuidado todo especial é ja-

COTRIJORNAL 

mais queimar os restos de cultura 
para não facilitar a erosão. 

Sabe-se que quando o solo for 
fértil, sempre que se aumentar a 
densidade de plantio também se ob
terá maior produtividade. Desta for
ma, o número de plantas recomen
dado pela pesquisa deve ser ajusta
do à fertilidade do solo, adubação 
aplicada e possibilidade de ocorrên
cia de chuvas. 

A IMPORT ANCIA DA AGUA 
A questão da chuva é das mais 

importantes. Mas também, é exata
mente aquela sobre a qual o agricul
tor não tem absolutamente nenhu
ma influência. A questão de aduba
ção, preparo do solo, controle de 
ervas daninhas dependem basica
mente do seu trabalho. Mas a chuva 
é algo que ele não pode controlar. E 
sem existir água no solo em mo
mentos certos do desenvolvimento 
da planta, o rendimento do milho 
fica bastante comprometido. f pre
ciso existir água .à vontade para a 
planta exatamente uma a duas se
manas antes do pendoamento e 
também duas semanas depois. Desta 

.,iDrma é a falta de água nesta fase do 
desenvolvimento que pode determi
nar um maior ou menor rendimen
to. 

Depois de verificados todos es
tes aspectos é que entra a decisão 
sobre a época de plantio e a varieda
de, que são dois fatores que preci
sam ser bem ajustados. Jamais, por 
exemplo, se deverá cultivar uma va
riedade precoce ·no tarde. E que a 
temperatura tem uma grande in
fluência no desenvolvimento da 
planta e, plantando mais tarde uma 
variedade de ciclo precoce ela nor
malmente produziria pouco por ter 
acelerado demais seu ciclo. 
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Milho 

TODÔ HÍBRIDO PODE 
PRODUZIR BEM 

Experimentos em todo o Rio 
Grande do Sul testam anualmente 
um grande número de híbridos de 
milho, dos quais apenas um peque
no número é comercializado, devi
do ao grande trabalho que envolve 
o lánçamento de uma variedade. 

Estes mesmos experimentos 
têm demonstrado que os milhos 
híbridos produzem em torno de 30 
por cento a mais do que os milhos 
comuns que enfrentam as mesmas 
condições de clima e solo. Infeliz
mente, o milho tem comportamen 
to diferente da soja e perde grande 
parte do "vigor híbrido" (sua capa
cidade de produção) se continuar
mos plantando a mesma semente. 
Por esta razão o produtor se vê obri
gado a adquirir sementes híbridas 
todos os anos. 

No ano passado, tentando 
conhecer melhor as características 
de algumas variedades comerciali
zadas e também de outras que ainda 
n f I d D ão oram ança as, o epartamen-
o Técnico da Cotrijuí em Tenente t 

p ortela também realizou um expe-

condições de solo e chuva, elas pro
duziram quantidades de grãos sufi
c ientes para se conseguir bons 
lucros. 

Na época do pendoamento, 
como o pessoal do Departamento 
Técnico observou, era fácil identi
ficar as variedades de milho mais 
vistosas, com menos problemas de 
ferrugem ou de doenças. Porém, 
na medida em que o milho foi 
amadurecendo ficou dif(cil de iden
tificar grandes diferenças e realmen
te todas acabaram produzindo boa 
quantidade de grãos. 

O QUE INFLUIU 
Não influiu no rendimento a 

altura das plantas, a espessura do 
sabugo e o ciclo, embora aparente
mente e na lavoura o agricultor dê 
muita importância para estas carac
teri'sticas. O que influiu foi o índice 
de espigas e resistência a doenças. 
O índice de espigas mede o número 
de espigas que uma planta produ-

+ 

Experimentos com milho híbrido em Tenente Portela 

ziu, correspondendo o índice 1 a cas de clima de cada região ou pelo 
apenas uma espiga por planta. retardamento no plantio. 
Quando o índice não alcançou Quando a soma das tempera
º valor 1, isto significa que houve turas atinge o valor exigido para 
alguma planta que não produziu cada variedade é que inicia o pen
espiga. doamento, pouco influenciando aí 

O número de dias para flores- o número de dias que já tenha sido 
cer determinou o ciclo da varieda- plantada. 
de, pois a partir do pendoamento 
todas as variedades completam a 
maturação num mesmo espaço de 
tempo. O milho, que é uma plan
ta que necessita de calor para se 
desenvolver tem o ciclo diminuído 
na medida em que aumenta a 
temperatura, devido às característi-

MILHOS PRECOCES 

A conclusão do Departamento 
Técnico de Portela é que todos os 
híbridos têm bom potencial de ren
dimento. O que conta mais são as 
condições da terra, a densidade de 
plantio, a chuva, o adubo d.e ma
nutenção e de cobertura. 

imento r 
c 

de milho, VARIEDADES em conjunto . lnfloresc (dias) Altura (m) l'ndice Peso espigas Diâmetro do Temperatura p/ Rendimento om a Secretaria da Agricultura. 
Foram testadas 32 variedades, sen-
d 
t 
d 

o 20 de milhos precoces e 12 de 
ardios. O experimento foi realiza-
o em parte de uma gleba de terra 

próxima à Cooperativa que foi ce-
dida por um agricultor. Desta forma 
ficou mais fácil o acesso dos asso-
ciados interessados em observar o 
desenvolvimento ctas diferentes va-
riedades de milho. 

A Tl:CNICA 
Foram utilizadas densidades 

de 50 mil plantas por hectare (4 se-
mentes por metro linear e distância 
de O ,8m nas linhas) para os preco-
ces e 40 mil plantas por hectare (4 
sementes por metro linear com dis-
tância de 1 O metros entre fileiras 
para os tardios). O plantio foi reali- · 
zado em covas em 15 de setembro 
de 1979 e a colheita aconteceu em 
28 de fevereiro deste ano para os 
precoces e em 14 de março para os 
tardios. 

A adubação de manutenção 
empregada foi de 200 quilos por 
hectare da fórmula 8-30-18. Foram 
também feitas duas coberturas de 
uréia, empregando 20 quilos por 
hectare aos 40 dias e 100 quilos 
por hectare aos 60 d ias. 

Como pode ser observado na 
tabela abaixo, todas as variedades 
têm alto potencial para rendimento 
de grãos. Não é só pela variedade, 
portanto, CJLIP. o agricultor vai obter 
sucesso. Submetidas ---------··------ - -- às .• me_srn~s. ~-

.• • , . th • Ju .... _, _. .. 

IAoroceres 64 

Agroceres 64A 

Car9ill 501 

Cargill 503 

Car9ill 511 

Dekalb 002 

Pioner x 305 

Pioner x 307 

Pioner x 309-8 

Pioner x 313 

Pioner x 515 • 

P ioner x 6836 

Pioner x 687 4 

Pioner x 687 4-t 

Pioner x 6875 

l>ioner x 6877 

::ont. Ex. 002 

Cont. 004 

SAVE 342 

$AVE 345 

Aaroceres 28 

Aoroceres 32 

Aaroceres 792 

A~roceres 793 

Caroill 111 

Caroill 408 

Caraill 482 

Dekalb 670 

SAVE 231 

SAVE 332 

SAVE 363 

SAVE 364 
. -, . ·-

kg/ha (13%) 
Masc Fem. planta espiga espig. 40 plantas sabugo florescimento 

(KGI 1cm) 1ºc1 
-89 90 24 1 1 1 12 79 25 848 7.901 89 90 22 1 O 110 70 26 848 6.967 83 89 22 09 1 03 7 1 26 835 7.089 88 93 23 1 O 093 6 1 2.5 884 6.273 90 93 24 1 1 098 74 24 884 7.272 77 78 2 1 08 1 00 63 26 710 6.364 86 88 22 0.9 1 00 74 28 822 7.674 86 91 23 1 O 096 75 2.8 862 7.210 83 89 20 07 O 98 52 22 835 5.334 87 95 2.3 1.0 1 03 67 28 894 6.531 85 89 23 0.9 099 63 26 835 6.239 90 96· 23 1 O 1 01 75 2.7 902 6.830 88 93 22 09 096 70 30 884 6,521 88 92 23 09 099 74 28 875 7.040 85 87 23 0.9 098 80 30 811 7.734 88 91 24 09 0.95 74 30 862 6.784 

20 . 91 95 1 O l 01 60 26 894 5.748 78 92 20 07 1 04 57 25 750 5.846 91 95 25 1.1 1 05 68 25 894 • 6.776 80 83 2, 1 0,9 0,98 7,3 2,9 761 7.123 

MILHOS TARDIOS 
95 99 26 1.3 1 10 10 O 26 940 7.645 91 99 24 1 2 1 13 95 23 940 7.514 93 103 2,7 1 2 1 06 8.3 25 990 6.239 94 101 2.3 1 1 1 07 82 25 967 6.231 98 101 26 1 3 1 32 85 24 967 6.195 97 103 26 1 2 1.09 85 25 990 6.438 98 101 26 1 2 1.08 8,4 2.4 967 6.496 97 105 26 1 2 1 21 .. 9.4 2.9 1.012 6.758 95 103 26 1 3 1.06 /8 24 990 6.144 99 103 25 1 2 1.08 84 2.6 990 6.394 . 92 102 26 1 2 1 14 86 2.5 979 6.815 

93 ·'"' 193 2,5 1, 1 1,06 8,1 • 2.6 -·==9l,9 6..3.73 . -_ ' ::w 'Ll'I' \ \,, 
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Renasse de Vacas Prenhas 

UMA TENTATIVA DE 
RETER AS MATRIZES 

No ano passado a U.nidade da 
Cotrijuf em Dom Pedrito lançou 
um programa de repasses de vacas 
prenhas aos seus associados, em ca
ráter de emergência, com a finalida
de apenas de reter o ventre. Esse 
ano, a Cooperativa procurou corri
gir os erros do primeiro• ano e aper
feiçoar o programa. Além de reter o 
ventre, ela partiu para um programa 
mais à nível de pequeno produtor 
(em Dom Pedrito, região de pecuá
ria de corte, são considerados pe
quenos, aqueles produtores que 
possuem até 200 hectares). E por 
que um programa, envolvendo vacas 
prenhas? Onde a Cooperativa pre-

. tendia chegar? 
Respostas para questões como 

estas são simples, explica o veteriná 
rio Cajaty da Rosa Freire, da Uni
dade de Dom Pedrito. 'E que diaria
ménte chegavam para o abate gran
de número de vacas prenhas, que por 
já terem produzido de 4 a 5 crias e 

rn uma idade superior a 8 anos, 
vam mais ao produtor. 

rir •í r fvol abatê las en 

e p •r tllV 

v111 ri., obrigaç o de 
1 r t tr p r um programa de repasse 

vacas. Só que a Cooperativa 
decidiu que beneficiaria somente 
puquenos produtores. Além disso, 
o programa permitiria uma maior 
aproximação do pequeno produtor 
com os técnicos, "e que levaria até 
a um trabalho de extensão bem 
mais profundo". 

Comentando o programa, que 

se encontra paralisado, Cajaty diz 
que ele só trouxe benefícios aos 
produtores: 

- A grande vantagem nisso 
tu~o é que o produtor levou a vaca 
prenha, tem um ano para pagar e 
ainda fica com o terneiro. 

Esse pagamento pode ser feito 
com qualquer tipo de produto, seja, 
lã, soja, arroz, sorgo, pelego, etc. Só 
que no período de um ano e meio, 
o produtor fica na obrigação de de
volver a vaca repassada ou então um 
outro animal vacum "desde que ele 
ache que aquela vaca repassada, te
nha condições de produzir por mais 
um ano". 

Entre a série de vantagens, que 
o repasse trouxe a esses produtores, 
Cajaty ~ponta ainda a elevação do 
padrão zootécnico do plantel. É 
que normalmente esse gado vem de 
outros produtores com raça defini
da e que em circunstâncias normais, 
o pequeno não teria condições de 
adquirir por falta de recursos. Des
sa maneira, a partir do momento 
em que o produtor fica com esse 
terneiro, estará introduzindo em 
,1 u plt nt I um lastro de melhor 
qu 1l1d d . Outra vantagem citada 
por Cajaty é que o produtor poderá 
aproveitar a pastagem também para 
a produção de sementes .(possuir 
uma pequena área de pastagem era 
requisito importante para a inscri
ção no programa). Mas Cajaty vê 
mais vantagens ainda: 

- Se o terneiro for fêmea, o 
produtor terá a chance de iniciar o 
seu próprio rebanho, com um nível 
melhor. No caso de terneiro macho, 
se ele não desejar ou não tiver con-

O pagamento poderá ser feito com qualquer produto~ 

dições de levar até a terminação, 7 milhões de cabeças de· gado, 
poderá vender em Feiras. das quais, exatamente 2 milhões 

Além de ter beneficiado um to- 291 mil e 506 eram vacas. Esse 
tal de 30 produtores (8 no primeiro abate de matrizes correspondeu a 
ano e 22 no segundo) com esse pro- 32, 1 por cento do total. 
grama de repasse, a Cooperativa fez QUEM SE BENEFICIOU 
um trabalho de retenção de matri- Só participou do programa de 
zes à nível de população bovina. Os repasse, aquele produtor que real-
ventres atualmente estão em escas- mente demonstrou interesse e que 
sez, ocasionado pelo abate desorde- sua área de terra (cultivada ou não) 
nado das matrizes. Recém agora é não ultrapassasse os 200 hectares. 
que a nossa pecuária está saindo da "Foi uma das maneiras que encon-
crise violenta que vinha enfrentan- tramas de beneficiar os pequenos, 
do nos últimos anos em decorrência que em casos normais, por falta de 
da falta de uma política bem orien- crédito para a pecuária, não teriam 
tada para o setor. Nesse tempo de condições de melhorar o seu re-
crise foram abatidas, indiscrimina- banho". Mas não foram só esses os 
damente, grande quantidade de ma- requisitos. Também foi verificada e 
trizes. E os dados mostram isso. Em estudada a lotação de gado da pro-
1975, por exemplo, o abate deva- priedade de cada inscrito, a capaci-
cas em relação ao ano anterior so- dade de alimentação e a organiza-
freu um acréscimo de 54, 1 por cen- ção administrativa da propriedade. 
to; 180,7 por cento em 76 e 251, 1 Só então, de acordo com as condi-
por cento em 77. Só neste último ções de cada um, é que foram distri-
ano, de 77, foram abatidos mais de bufdos os lotes. 

As intenções eram boas. 
Mas não deu certo 

mais consciente à nível de pequeno 
produtor. 

- Serviu como experiência e 
como trabalho com pequenos produ
tores. Nesses dois anos, procuramos 
aperfeiçoar o programa, adaptando-o 
aos interesses dos pequenos e tam
bém já estamos estudando uma for
ma de adaptar esse mesmo programa, 
só que com outros tipos de animais, 
como repasse de terneiros 

para a Cooperativa, ainda mais que o 
retorno é a médio e longo prazo. Cla 
ro que se sabe que o produtor esta 
pagando, mas infelizmente, não há 
condições, pelo menos de momento. 
do programa ter continuidade. Apesar das boas intenções nem 

tudo saiu como se esperava. Depois 
de ter repassado 503 animais (157 no 
r,rimeiro ano de programa e 346 no 
segundo) a Cooperativa não conse
guiu financiamento junto aos Ban
cos, porque não existe crédito para 
gado de corte. Sendo assim, a Coope
rativa foi obrigada a suspender o pro
grama e se ver na situação de ter que 
subsidiar o repasse ao produtor, com 
custos financeiros de '38 por cento ao 
ano. Jorge Perez, Coordenador do 
Departamento Técnlco da Unidade 
em Dom Pedrito, criticando a atual 
polftica de crédito, explica as 
razões pelas quais a Cooperativa foi 

Junho/80 

obrigada a suspender o programa de 
repasse de vacas prenhas. 

Lamentavelmente tivemos 
que suspender o programa por alguns 
problemas, como aftosa, que já se 
alastra por quase todo o sul do Esta
do (veja matéria nas páginas 4 e 5) e 
principalmente pela falta de crédito. 
Não existe crédito para essa faixa de 
gado. A Cooperativa, por sua vez, 
não tem condições de arcar com uma 
despesa tão elevada. 

O programa de repasse de vacas 
prenhas, embora esteja paralisado, é 
considerado por Jorge como uma ex
periência muito válida, servindo co
mo base para um trabalho maior e 

Por enquanto, isso tudo são es
tudos, porque um programa nesses 
moldes exige muito dinheiro e a Co
operativa, como já explicou Jorge, 
não tem condições de arcar com des
pesas muito grandes. Só esse ano, 
quando a Cooperativa repassou um 
total de 346 animais, com um custo, 
em média de Cr$ 13.500,00 cada 
vaca, o valor total chegou a Cr$ .... 
4.670.000,00. 

- f um valor · bastante elevado 

· COTRIJORNAL : . - . 

BUROCRACIA BANCARIA 
A Cooperativa começou o pro 

grama, sabendo que não existia cré
dito, mas era um motivo real, para 
exigir um financiamento por part 
dos bancos, envolvendo o pequeno 
produtor, grande prejudicado por 
não possuir recursos próprios ou 
mesmo garantias. Na época em que a 
Unidade em Dom Pedrito iniciou o 
programa de repasse de vacas pri 
nhas, uma das intenções era a de pro, 
curar enquadrar o pequeno produto 
no sistema de financiamentos bane 
rios. 

- Na realidade a burocraci1 
bancária é tão grande, que se tom 



Repasse de Vacas Prenhas 

O produtor, ê claro, gostou 
O produtor Custódio Barbiere, 

apesar de inscrito no programa de 
repasse, não recebeu nenhuma vaca, 
já que a sua área de terra ultrapassa
va os 200 hectares. Mesmo assim, 
Barbiere dá a sua opinião a respei
to do programa implantado pela 
Cotrijuí de Dom Pedrito. 

- Eu até acredito que um pro
grama nesses moldes seja inédito. 
Não sei de outra Cooperativa que· 
tenha feito a mesma coisa. Um pro
grama nesse estilo é como uma lote
ria para o produtor pequeno, já que 
ele não· precisa de dispor de capital 
nenhum para comprar as vacas. 

Quanto as condições de paga
mento, com despesas financeiras em 
torno de 38 por cento, Barbiere diz 
que não há o que reclamar, porque 
a forma de pagamento faz com que 
o programa fique dentro dos obje
tivos propostos. 

UMA CHANCE JUSTA 
Outro produtor, Seu Florício 

Barreto, que também é presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Ru
rais de Dom Pedrito, recebeu pelo 
repasse 12 vacas. Seu Florício que 
mora lá no Bolicho da Pedra, fala que 
esse programa veio beneficiar os pe
quenos, que geralmente não têm 
condições de adquirir uma vaca se
quer, porque não há financiamentos 
para isto: 

- Esse programa é uma chan
ce, muito justa, para o pequeno 
produtor. E depois tem uma: o pe
queno produtor também vai retri
buir o benefício que a Cooperativa 
lhe deu, a partir do momento que 
começar a devolver as vacas repas
sadas ou então começar a pagar 
com soja, sorgo, outro animal, pe
les ... enfim, com o que ele tiver. 

Seu Florício comenta ainda o 
andamento do programa, com dis
cussões entre produtores sobre nor
mas de procedimento. 

- O positivo de tudo isso, não 
é só o repasse, mas as reuniões que 
a cooperativa fez com os produto-

Cust6d io: programa inédito 

res inscritos para discutir todo o an
damento do programa. Ela não de
cidiu nada sozinha. Primeiro procu
rou o produtor interessado, para 
q'ue ele mesmo discutisse as normas 
do programa. Tudo é mais válido e 
viável, quando as coisas antes de se
rem decididas, passam pelas bases. 

UM ESTIMULO 
Não é só Seu IFlorícioi quem 

acha que o programa de repasse 
veio atender aos interesses dos pe
quenos. Também o produtor José 
Fontoura, de Santa Maria Chico, 
diz que foi um grande estímulo pa
ra os pequenos produtores. 

- Isso tudo é uma colher de 
chá que a Cooperativa está nos 
dando. Até depois desse programa, 
quero ver se trago mais produtores, 
para se associarem na cooperativa. _ 
O PEQUENO DESCAPITALIZADO 

Seu José que recebeu 24 vacas 
pelo repasse, volta ainda·a comentar 
a importância do programa para os 
pequenos, salientando que infeliz
mente o Governo não se preocupa 
muito em ajudar o produtor com 
poucas condições. 

- O pequeno produtor está to
talmente descapitalizado, porque 
no momento nós não temos a 
ajuda do Governo para o desenvol
vimento da pecuária. Os Bancos es
tão paralisados e não nos dão ne-

Floríc:io: chance para o pequenc 

nhum crédito. Esse programa da 
Cooperativa não pode ter chegado 
em hora tão certa. Prô pequeno 
produtor é um negócio excelente. 

TRABALHANDO COM GADO 
DESDE PEQUENO 

Bem animado e até faceiro, o 
produtor Mário Epifânio Chocho, 
de Vacaiquá, olhando o seu lote de 
8 vacas todo orgulhoso, vai logo di
zendo: 

- Trabalho com gado desde os 
12 anos, mas foi só agora, através 
desse programa com a Cooperativa, 
que estou tendo condições de 
ampliar um pouco mais o meu 
rebanho. 

Mário lamenta que. não exista 
crédito para pequeno, · "só para os 
grandes". E é por essa razão, que na 
sua opinião, o pequeno 'produtor 
não consegue ir prá frente. 

- A situação do pequeno pro• 
dutor não é nada boa.Ele não tem 
condições de conseguir um bom fi. 
nânciamento e quando consegue, o 
juro é alto demais. Quando chega a 
hora do abate não tem lucro. É di
nheiro por dinheiro. E não dá prá 
viver só pensando no que tem que 
pagar. . 

Meio triste, Mário explica que 
o grande está acabando com o 
pequeno, na medida que retira todo 
o crédito que o Banco libera. Para 

impraticável crédito para pequenos. 
Tudo o que se ouve por ai, não pas
sam de "estórias da carochinha". 

Por outro lado, Jorge reconhece 
que para os Bancos é muito mais fá
cil e mais garantido financiar para o 
grande, que tem crédito, pode ofere
cer garantias e tem toda uma estrutu
ra montada, do que financiar para os 
pequenos, que além de não terem 
nenhuma garantia a oferecer, apre• 
sentam uma série de problemas. f por 
isso que Jorge critica a divulgação de 
programas especiais, que se dizem 
voltados para os pequenos, mas que 
na realidade, são absorvidos pelos 
grandes produtores. 

ra que ele desista de pedir financia
mento, e simplifique mais as coisas à 
nfvel de crédito. 

Embora reconheça que o incen
tivo para aumentar o rebanho de ga
do de corte, para pequenos produto
res não seja a melhor solução, a para• 
lisação do programa por falta de cré
dito está fazend,o com que a Coope
rativa seja impedida de, pelo menos, 
tentar amenizar o problema. Sem re
cursos, a Cooperativa fica também 
sem uma forma de tentar impedir o 
abate indiscriminado de vacas pre
nhas à nível regiona/ .. 

Neste sentido, a Unidade de 
Dom Pedrito está estudando uma 
forma, ou mesmo um novo progra
ma, que dê uma resposta mais rápida 
em termos econômicos para o peque
no. Esse programa seria voltado para 

- Esses programas especiais que 
dizem ser para pequenos produtores 
só existem na teoria. Na prática, não 
se vê nada. Até acredito que tantos 
entraves aos pequenos, com burocra• 
eia e tudo o mais, seja proposital, pa-
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- Realmente nós acreditamos 
que o gado de corte, para o pequeno, 
não seja a melhor solução. Teria que 
se fazer um estudo bem mais profun
do para ver a validade econômica do 
programa. O certo é que somos de 
opinião que o pior seria deixar os 
campos vazios. 

' 
' > { 

Cajaty: um programa vantajoso ... 

Mãrio: ampliando o rebanho 

que essa situação melhore, explica 
que é preciso que aconteça uma 
mudança na política de crédito e 
que esta venha beneficiar também o 
pequeno produtor. 

- Do jeito que tá, o rico tá ca
da vez ficando mais rico e o pobre, 
cada vez mais pobre. E os bancos só 
nos dizem que não têm dinheiro. 

Dando uma olhada de soslaio 
para o lote de vacas prenhas que es
tá na mangueira, Mário conta que 
hão sabia do tal de programa de re
passe, até que um dia foi a Coopera
tiva (Unidade de Dom Pedrito), pe• 
gou as condições, voltou para casa e 
estudou, pensou e repensou, até 
que decidiu fazer a sua inscrição. 

- Eu pensei e pesei muito bem 
as condições de pagamento. Afinal, 
a gente que tem poucas posses, tem 
que ver se o negócio realmente tem 
futuro. Mas eu gostei das condições 
do programa e depois que vi o lote, 
acho que realmente fiz um bom ne
gócio porque as vacas estão em bom 
estado. 

Do lote de 8 vacas, Mário diz 
que depois de um ano e meio, pre
tende ainda ficar por mais uns tem
pos com uma duas ou três. Mas o 
que ele lamenta é que por motivos 
que não sabe explicar, a Cooperati
va tenha acabado com o programa 

. de repasses. 

uma produção mais intensiva, como 
a de gado de leite. "Mas antes que se 
parta para qua/que; tipo de progra
ma, é preciso que exista crédito. Sem 
dinheiro, não se faz nada", conclui 
Jorge Perez. 

Jorge: ... que foi interrompido 
por falta de crédito. 
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Assembléia 

MAIS UM TESTE PARA 
A ESTRUTURA DO PODER 

Da Assembléia praticamente só participaram os representantes eleitos. A experiência 

da Estrutura do Poder parece que está começando a dar certo. As grandes 

decisões da Cooperativa são efetivamente tomadas no dia a dia do trabalho. 

Quem apenas tivesse a intenção de assistir às assem

bléias realizadas na Cotriju/ no dia 28 de maio, sairia de 

lá com a certeza que pouca coisa estas assembléias esta

vam representando. Na primeira, realizada no inicio da 

tarde, os assuntos ma,s importantes que entraram em 

discussão foram o balanço do exerclcío encerrado em 29 

de fevereiro, a destinação das· sobras do exerclcio e a 

eleição do Conselho Fiscal. A segunda, de caráter ex

traordinário, tinha o objetivo de alterar os estatutos so

ciais da Cotriju,: adequando-os à realidade hoje vivida 

pela instituição. 
Por que a impressão de que pouca coisa representa

vam as assembléias? Principalmente porque foi reduzi

díssima a presença de associados, exatamente no encon

tro mais importante da vida de uma Cooperativa segun

do os moldes tradicionais. De fato, dos 18.562 associa

dos hoje vinculados à Cotriju/, apenas 169 assinaram a 

lista de entrada no salão do CTG Laureano Medeiros, em 

lju,: na tarde da realização das Assembléias. 
M nfío era bem isto o que se está perseguindo des-

QII , ,, l r. ,rn cli cu ões sobre a Estrutura do Pa-
i ,,,,.,,,,,,.,_.,,,. I /U Ir decisões de sua 

vmh m lembrando a 
mbt, , s, 11 o só pela dis-

tm unidades da Cotnlut' e a sede 

oná o r t1lizadas as assembléias - como também 

pelo curto espaço de tempo - uma tarde ou um dia, no 

máximo - para decidir questões vitais da vida da Coope

rativa. "Não é na assembléia que se decide as coisas. O 

trabalho é feito durante todo ano e quem não fez nada 

durante o ano não tem nada a fazer na assembléia", lem

brava Euclides Marino Gabbi, representante eleito da 

Unidade de lju,: antes de se iniciar a reunião. 
O balanço, por exemplo, foi discutido nos núcleos 

antes da aprovação necessária pela Assembléia. Durante 

pelo menos 15 dias, à tarde e à noite, foram realizadas 

reuniões nas localidades de todo interior, onde os asso

ciados levantaram dúvidas em relação as contas e núme

ros apresentados. Isto expljcaria, então, o porquê de 

muitos associados de lju,: Augusto Pestana e Ajuricaba, 

as localidades mais próximas e de onde sempre vêm o 

maior número de participantes, não se deslocaram até o 

CTG na tarde do dia 28. Suas principais dúvidas foram 

esclarecidas durante as reuniões preliminares de discus
são do balanço. 

Na verdade, bem como dizia o presidente da Co

tn1w: Ruben 1/genfritz da Silva, ao abrir os trabalhos da 

Assembléia, o número de participantes é uma coisa por 

analisar. Além da questão do balanço, é preciso lembrar 

ainda que a Assempléia coincidiu com o pique do plan

tio do trigo. 
A maiaria dos representantes eleitos, porém, parti

cipou da Assembléia. Veio o pessoal do Mato Grosso, de 

Dom Pedrito, de Portela. Se fez, de fato, uma Assem

bléia de representantes, uma forma discutida bastante 

nos anos anteriores e colocada em prática a partir do 

ano passado. Só que isto ainda não é uma forma de di

reito e legal de fazer as Assembléias da Cotriju,: E ape

nas uma experiência que, ao que parece, está começando 

a dar certo. 

Nas duas assembléias a participação, se reduzida em número, foi grande em colocações. 

COTRIJORNAL 

O assunto que mais discussõe 

provocou durante toda a Assembléia 

foi a destinação das sobras do exer 

c(cio, que atingiram o valor de Cr$ .. 

2.682.239,98. Quando este tema en 
trou para apreciação, logo após a 

aprovação do balanço, o pequeno 

grupo de associados que representava 

a unidade de Tenente Portela, lançou 

a proposição de distribuir esta quan

tia entre os associados. Mário Hend
ges, representante eleito por Portela, 

disse: 
- A gente sab~ que é pouca coi

sa que vai tocar para cada associado. 

Mas acontece que muitos às vezes 
não sentem que·a Cooperativa é dife

rente de uma empresa, porque eles 

não enxergam retorno em dinheiro. 

Muitos não compreendem que o re

torno é o serviço. Por isto era bom 

distribuir desta vez este capital. 
Outra proposta, apresentada pe

lo representante José Henrique 

Adams, de Maracaju, foi de capitali

zar, destinando este valor das sobras 

de acordo com a conta-capital de ca

da associado. Já a sugestão de Olmiro 

Stefanello, representante de Sidro
lândia, foi aproveitar este dinheiro 

para investir na área de saúde, uma 

das maiores preocupações do quadro 

social da Cotrijuí. Segundo ele, os 

benefícios prestados pela Cooperati

va, através dos serviços que oferece 
ao seu quadro social (assistência téc

nica, setor de consumo, repasse, etc) 
devem ser considerados como lucro. 

Além disto, lembrava Stefanello, o 
trabalho burocrático para distribuir 
as sobras entre os associados seria 

imenso. 
E OS FUNDOS? 

Surgiram também sugestões pa• 

ra que as sobras fossem encaminha

das para o F ATES (fundo de Assis 

tência Técnica , Educacional e Social) 

ou para o Fundo de Reserva. Só que 

muita gente não sabia ao certo qual 

a diferença entre estes dois fundo~. 

Isto foi explicado por Oswaldo Olmi

ro Meotti, diretor administrativo da 
Cooperativa. 

- O Fundo de Reserva tem co 
mo finalidade cobrir event uais pre

juízos sofridos pela Cooperativa. Já o 

F ATES, bem como diz o nome, é pa 

ra ser aplicado em assistêt,cia técnica, 
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Os esclarecimentos foram prestados pela mesa 

educacional ou social. 
O FATES, como lembrou Meot 

ti, depois de uma pergunta do plená
rio, é formado da seguinte maneira: 
1 O por cento sobre a sobra do exercí
cio, acrescido os resultados positivos 
de operações com terceiros (caso das 
exportações realizadas por outras 
cooperativas e entidades através do 
terminal de Rio Grande) e ainda as 
vendas de bens do ativo fixo (no caso 
dos caminhões que a Cooperativa 
vendeu durante o ano passado). 

CARTÃO DE APTIDÃO 
Nem assim, porém, cessaram as 

discussões. Ido Max Weiller, do Con
selho de Administração, sugeria que 
este dinheiro das sobras à disposição 
da Assembléia fosse distribuído de 
forma igual entre todos os associados 
que tivessem cartão de aptidão: 

- Isto pode ajudar os associa
dos que estão em má situação, mes
mo que estes Cr$ 2 milhões e pouco 
reflitam apenas uma parcela minús
cula se este valor for distribuído de 
forma igual entre todos. 

A idéia de Weiller, apesar de 
muito aplaudida, não poderia ser co
locada em prática, como foi esclare
cido por Arthur Nardon, da Audito
ria Externa. Legalmente isto não é 
possível, mesmo que possa parecer o 
mais justo. A única forma de distri
buição legalmente admitida, seria a 
devolução de acordo com o volume 
comercializado por cada associado 
na Cooperativa. E isto, segundo cál
culos apresentados por Meotti, o di-
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retor administrativo, daria um valor 
bastante pequeno para cada associa
do. E que pegando o valor do volume 
comercializado no exercício (cerca 
de Cr$ 5 bilhões), se chegaria a Cr$ . 
0,04 para cada Cr$ 1 mil comerciali
zado por associado. Quem tivesse co
mercializado então, Cr$ 10 mil, rece
beria apenas Cr$ 4,00. 

NA VOTAÇÃO DEU FATES 
A melhor forma de resolver o 

impasse criadó pelo assunto foi par
tir para a votação. Faz anos que se 
pede para não se votar na base do 
senta-levanta e esta foi a oportunida
de de também se votar secretamente. 
Junto com a cédula para a eleição do 
Conselho Fiscal (que concorria em 
chapa única) os associados escreve
ram também qual a destinação que 
desejavam para as sobras. Apurados 
os votos, 58 dos presentes optaram 
pelo FATES, 33 pela distribuição, 28 
pelo Fundo de Reserva, 8 votaram 
em branco e 6 anularam seu voto. 
Desta forma, os Cr$ 2.682.239,98, 
foram destinados ao Fundo de Assis
tência Técnica, Educacional e Social. 

CONSELHO FISCAL 
Na eleição do Conselho Fiscal, 

foram aceitos os nomes dos associa
dos Dair Fischer, de Ajuricada; Alva
ri Darci Contri, de Augusto Pestana 
e Eloy Milton Frantz, de Dom Pedri
to, como membros titulares do Con
selho. Os suplentes são Antoninho 
Boiarski Lopes, de Chiapetta; Alevi
no Righi, de Tenente Portela e Dari 
Bandeira, de Ajuricaba. 

Adams: pela capitalização 

De uni hotel, 
surge uma 
casa de saúde 

Depois de resolvido o que fazer 
com as sobras do exerclcio e eleitos 
os novos conselheiros, se entrou na 
discussão de assuntos gerais. A l foi a 
ocasião de se entrar num tema já bas
tante discutido pelos associados da 
Cooperativa, especialmente os resi
dentes em ljul: o problema saúde. 

Como muitos podem recordar 
(saiu no Cotrijornal de abril e maio) 
os agricultores de ljul protestaram 
contra o atendimento que vinham re
cebendo por parte do Funrural no 
Hospital de Caridade de lju,: No mês 
de abril, o Hospital decidiu não reno• 
var seu convênio para atender os tra
balhadores rurais. Com isto, se vol
tou a falar da construção de um hos
pital pela Cotriju,: assunto já levanta• 
do lá pelos anos de 1968, guando in
clusive foi feita à planta de constru
ção de um_ hospital. 

Pois durante a Assembléia o 
presidente Ruben 1/genfritz da 'Silva 
anunciou a compra do Motel Rian, 
que fica junto à antena da Rádio Re• 
pórter, onde se pretende instalar uma 
casa de saúde. O prédio, que deverá 
sofrer reformas para abrigar um esta• 
belecimento para este fim, foi adqui
rido por Cr$ 21,5 milhões que deve
rão ser pagos até outubro de 1984. 
Além do terreno e do prédio, estãn 
inclukios neste valor todos os móve1:; 
e utensllios ali existentes. A partir de 
julho, quando o prédio será liberado, 
deverão iniciar as reformas necessá
rias para a instalação da casa de saú
de, que deve iniciar seu funciona
mento no mês de setembro. 

ANTIGA REIVINDICAÇÃO 

Um hospital é uma antig<t rei
vindicação dos agricultores associa• 
dos da Cooperativa, especialmente os 
residentes em ljuf. Em 1976, por 
exemplo, num encontro de líderes 
onde foram identificados os maiores 
problemas dos agricultores, o assunto 
saúde era colocado lado a lado com a 
falta de terra e a falta de união entre 
os agricultores. Desde lá vem se fa
lando seguido da construção de um 
hospital por parte da Cooperativa em 
lju,: Neste meio tempo, surgiram 
propostas também de implantar um 
programa de saúde comunitária, que 
tinha como objetivo mais prevenir as 
doenças do que curar as doenças de
pois de elas existirem. Contratempos 

diversos, porém, impediram que o 
programa fosse colocado em execu
ção na Região Pioneira. A experiên
cia, por enquanto, está sendo desen
volvida em duas comunidades de 
Dom Pedrito (Ponche Verde e Três 
Vendas). 

Experiência nesta área já existe 
na Cotrijuí, que desde 1975 adminis
tra um hospital em Santo Augusto. 
Este Hospital, até recentemente de
nominado Santa Teresinha (agora é 
Bom Pastor), deverá sofrer uma série 
de reformas nos próximos meses (ve
ja na página 24). 

CENTRAL DE CARNE 
Um outro assunto levantado foi 

a autorização que se faz necessária 
para a Cotrijul efetivamente partici
par da Cooperativa Central Gaúcha 
de Carnes. A CCGC está formada e 
inclusive já teve sua primeira direto
ria eleita (Cláudio Martins da Silva, 
da Cotricruz é o presidente, e Jan
dir Schau de Araújo, da Cotrisa, é o 
vice-presidente). A autorização foi 
concedida pela Assembléia depois da 
explicaç/Jo dos objetivos da Central, 
assunto, por sinal, já sabido por mui
tos associados. 

O grande objetivo, como foi sa
lientado pelo presidente Ruben li· 
genfritz da Silva, é montar uma cozi
nha industrial para aproveitar carnes 
que não se destinam ao consumo em 
sua forma natural. Com estes equipa
mentos é posslvel enlatar a carne, fa
zendo salsicha, presunto, etc. Outro 
objetivo é justamente atender o rece• 
bimenta de suínos por parte da Coo
perativa, que já atua, em Dom Pedri
to, no abate de bovinos e ovinos. Pa
ra outras cooperativas, o interesse 
maior é na bovinocultura, como é o 
caso, por exemplo, dos associados de 
Jaguari. E ainda intenção da CCGC 
viabilizar as instalações frigodficas 
que já existem no Estado e que estão 
operando com grande capacidade 
ociosa. 

Cada cooperativa participante 
da Central, contribui com Cr$ 150 
mil para a formação do capital da 
Cooperativa e ainda Cr$ 100 mil nos 
dois primeiros meses para permitir a 
manutenção do inlcio da Central. 
Par .icipam da CCGC as Cooperativas 
de Santo Angelo, Cruz Alta, São Se
pé, Santa Bárbara, Jaguari, Santiago 
e a Cotrijuf. 
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Assembléia 

MUDANÇAS 
NO ESTATUTO 

A segunda assembléia realizada na 

Cotrijuí dia 28 teve o objetivo de alterar 
os estatutos sociais que estão em vigor na 

Cotrijuí, Não que desta vez se tenha con
seguido introduzir as alterações pretendi
dtls com a Estrutura do Poder, legalizando 

e 

a situação que de fato já ocorre na Co
ju í depois das eleições dos repre

tantes no ano passado. t que este as
nto ainda está sendo discutido nas ba
s, se tentando definir perfeitamente 

ai.a função real destes representantes. 

As alterações feitas agora, buscavam 

;penas pôr o Estatuto em dia com as alte
rtções que aconteceram nas leis e ainda 
éltlequá-lo à nova realidade da Cotrijuí. 

ÁREA DE AÇÃO 
A principal mudança que aparece 

t9ora no Estatuto é a área de ação da Co
triju í. Ela passa a incluir além dos munic (. 
ºios de ljuí, Ajuricaba, Augusto Pestana, 

uricá, Braga, Campo Novo, Catuípe, 

;Chiapetta, Coronel Bicaco, Crissiumal, 
umaitá, Miraguaí, Pejuçara, Redentora, 
anto Augusto, São Martinho, Tenente 

ortela, Tupanciretã, Três Passos e Rio 
Grande, como constava. no antigo esta-

• tuto, ainda os municípios de Arroio 
• Grande, Camaquã, Encruzilhada do Sul, 

J guarão, Pedro Osório, Pelotas, Piratini, 
Vitória do Palmar, São Lourenço 

111. 11orn P trito, Alegrete, Bagé, 
111, li rv I do Sul, Cacequi, 

chado, Quaraí, Rosário do Sul e São Ga
briel. Todos estes municípios são no Rio 

Grande do Sul. No Mato Grosso do Sul a 

área abrange os municípios de Campo 
Grande, Amambaí, Angélica, Antonio 

João, Aquidauana, Aral Moreira, Bela Vis
ta, Bonito, Caarapó, Caracol, Deadópolis, 

Dourados, Fátima do Sul, Glória de 

Dourados, Guia Lopes da Laguna, ltapo
rã, ltaum, lvinhema, Jardim, Maracaju, 
Miranda, Nioaque, Nova Andradina, Pon

ta Porã, Porto Murtinho, Rio Brilhante 
e Sidrolândia. 

EXERCICIO 
Outra alteração importante é a mu

dança na data de encerramento do exercí
cio, que passa de 28 de fevereiro para 31 
de dezembro. A data que prevalecia até 

então - e foi obedecida ainda este ano -
fora escolhida mais em função do trigo, o 
principal produto comercializado pela Co
operativa na sua fundação. Como esta sa
fra encerra pelo final do ano, era preciso 
mais algum tempo até fazer todos os re
gistros contábeis. Só que hoje a Coopera
tiva trabalha com uma enormidade de 
produtos - soja, arroz, milho, carne, lã, 

hortigranjeiros, etc - e fica mais adequa
do, pelo período das safras, encerrar o 

exercício em 31 de dezembro. Este exer
cício de 80, portanto, terá apenas 10 me
ses. 

CAPITALIZAÇÃO 
Uma alteração que visa adequar o 

As alteraç_ões do estatuto foram aprovadas em Assembléia Extraordinária. 

estatuto da Cooperativa à legislação em 

vigor foi a troca dos valores da referência 

sobre os quais era calculada cada cota
parte da subscrição de capital feita pelo 

associado. Agora este cálculo é baseado 
em ORTNs (Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional) e não mais em salário 

mínimo. Assim, se a definição no antigo 
estatuto era de que cada cota-parte repre
sentava 1/3 do salário mínimo regional 
(ou Cr$ 1.383,20) agora cada cota será 

de duas ORTNs (ou Cr$ 586,13). 
Em relação à subscrição e integrali

zação do capital o estatuto também so
freu alterações. No lugar de subscrever no 
mínimo uma cota por hectare cultivado, 
agora consta a expressão por hectare ex
plorado. t que pelo antigo estatuto, não 

se considerava a exploração da proprieda
de com pecuária e sim só com agricultura. 

Pelo texto · anterior do estatuto existia 
também o prazo máximo de 10 anos para 

a integralização do capital. Este prazo ago

ra foi eliminado, sendo alterado ainda o 
valor estabelecido para a retenção de capi-

tal. Antes se definia que a retenção era de 3 

por cento do valor dos produtos comer
cializados na Cooperativa. Agora consta 

que estes percentuais serão estabelecidos 
pelo Conselho de Administração, de acor
do com os produtos, até o máximo de 3 
por cento (é que na soja, na região Pio
neira, por exemplo, são descontados ape
nas 2 por cento como capital). 

Foi incluído ainda neste estatuto a 

devolução do capital aos herdeiros, no ca
so da morte do associado, que em exercí
cios passados normalmente era transferi
do para o nome de outra pessoa da famí
lia que passasse a associado da Cooperati· 

va. Hoje o valor capitalizado pelo associa
do que venha a falecer é transferido, em 
dinheiro, para s.eus herdeiros, desde que 

apresentado o atestado de óbito e alvará 
judicial autorizando o levantamento deste 

valor. Este capital também deverá receber 
correção . Se alguém da família vier a se 

associar, subscreve novamente o capital e 
passa a integralizá-lo com a entrega de 

produto. 

O Relatório do Conselho: como foi 7 9 
; 

r 

79 foi um ano de frustrações. Aqui uma síntese do 
Conselho de Administração, relatBndo o que 

aconteceu no exercício encerrado em 28 de fevereiro. 

De acordo com as disposições esta
tutárias vigentes, estamos reunidos para 
prestarmos conta de nossas atividades cor
respondentes ao exercício encerrado em 
29 de fevereiro de 1980. Mais uma vez 
nos defrontamos com uma frustração de 
safras a se acumular nos remanescentes 
das safras frustradas de 1977 e 1978. No
vamente as culturas de soja e trigo tive
ram reduzida produtividade, devido as 
más condições do clima. Deve-se ressaltar 
que o fenômeno não atingiu em iguais 
proporções a região de Mato Grasso do 
Sul, onde a Cooperativa recebeu respecti
w:mente 37 _e 33 % do volume total dos 
produtos citadas, o que veio em parte mi
nimizar a precária situaçaõ, principalmen
te no que concerne a soja, cuja safra da
quele Estado nos proporcionou suprir, em 
parte, a nossa capacidade industrial, com 
o que conseguimos atender à nossos tradi
cionais clientes de farelo no mercado ex
terno e da óleo Mucama no mercado in
terno. 

A par dos quadros estatísticos que 
compõem o presente relatório, vamos 
proceder uma análise sintética dos princi
pais setores e atividades da cooperativa na 
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exercfcio recem findo. 

SAFRA DE SOJA 
Atestando a extensão da frustração 

da safra de soja no Ria Grande do Sul, sa
lienta-se termos recebido no ano de 1979 
apenas 284.946 tons. do produto, contra 
323.700 toneladas no ano anterior de 
uma safra tamMm anormal. Ressalte-se 
ainda, que do volume recebida no exerci
cio em relato, 107.QO() tons. foram pro
duzidos pelos assoeiados de Mato Grosso 
do Sul. Mais uma vez fomos obrigados a 
realizar importações de parte da matéria 
prima necessária a suprir a capacidade de 
nossas indústrias. Apesar de todos os con
tratempos a comercialização se processou 
com certa normalidade, e o preço médio 
pago ao produtor foi dentro das expecta

tivas. 

SAFRA DE TRIGO 
O maior percentual de quebra do 

exercfcia em estudo ocorreu justamente 
nas culturas de trigo, cuja safra além do 
baixo rendimento ffsico, apresentou o de 
pior qualidade até hoje colhido. Nova
mente deve-se ressaltar que, na região do 
Mata Grossa do Sul, apesar das condições 

climáticas não terem sido as mais favorá
veis, a produção atingiu 45.000 tons.. com 
produto de boa qualidade. Na região pio
neira a produção atingiu somente 93.000 
tons. 

SAFRA DE ARROZ 
Tratando-se de outra cultura de ve

rão o arroz tamMm sofreu prejufzos 
idênticos da soja no que respeita ao seu 
rendimento, causados pela prolongada es
tiagem que se abateu sobre o Estado. Mes
mo assim, face a maior participação de 
nossas associados determinando a criação, 
em Dom Pedrito da Conselho de Produto
res de Arroz, o recebimento atingiu 
16.066 tons. o que nos proporcionou a 
manutenção de nossa atividade industrial 
e atendimento do mercado com a nossa 
marca LEV/ESTI. 

SAFRA DE MI LHO 
Embora as lavouras tenham sido 

atingidas, também, pela incidência da 
estiagem, a produção atingiu nfvel leve
mente superior ao exercfcio anterior. Nes
te exercfcio recebemos 6.016 tons. o que 
contudo não foi suficiente para o abaste
cimento de nossa indústria de rações e 
.:itendimento da demanda da nosso corpo 
social. A complementação necessária se 
fez através da aquisição de, aproximada
mente, 5.000 tons. do produto, adquirida 
de outros Estados da Federação. 

SAFRA DE LÃ 
Mantendo a pol ltica de recebimen

to e comercialização exclusivamente na 

modalidade de preço médio, alcançando 
liquidações satisfatórias aos nossos as
sociados produtores de lã, registramos no 
perfodo um incremento de 23% no volu
me recebido em relação a safra anterior. 
Registramos ainda a industrialização de 
80,865 tons. destinados a produção de 
tops junta a nossa co-irmã Cooperativa de 
Lá's do Vale do Uruguai Ltda., da qual so
mos associados. 

PECUÃRIA DE CORTE 
Neste setor a 'COoperativa continua 

estimulando a criação do terneiro precoce 
com a realização, inclusive, no decorrer 
<!.o per/ado, da :f' Concurso de Novilho 
Precoce em Dom Pedrito, com part!cipa
ção cada vez mais crescente de produtores 
associados. A maior integração do quadro 
social, permitiu um abate no exercfcio de 
33.417 cabeças de bo'finos e ovinos, en
quanto no exercfcio anterior haviámos 
atingido 21.225 cabeças. O melhor conhe
cimento da atividade aliada ao maior aba

te, oportunizou um resultado positivo no 
nosso Frigorífico de Dom Pedrita. Conti
nuam junto a outras Cooperativas as ges
tões com o c,bjetivo da fundação de uma 
Cooperativa Centra/.de Carnes, permitindo 
assim nosso ingresso no abate de suínos e 
de forma especial o grande objetivo da 
verticalização industrial do setor. 

PRODUÇÃO DE LEITE 
Dentro do programa de diversifica

ção da produção que vem sendo desenvol__.,. 

-------- --------



A embléia 
111rentivado pela cooperativa, o se

m que se observa o maior crescimen-
o tiil pecuária leiteira. De um total de 

produtores do exercfcio anterior, 
mo no presente exercfcio a contar 

m 2.982, os quais entregaram 
1,512 litros/mês contra uma produ
r,terior de 1.055.000 litros/mês. Es-

11úmeros crescem de significado por 
r t r se em sua maioria absoluta de pe-
11 ·11os e mini-produtores, que se valem 
t 111 receita para atendimento de suas ne

idades imediatas de subsistência, exa
t mente num perfodo em que as ativida-
1, agrfcolas não tem sido promissoras. 

PRODUÇÃO DE HORTIGRANJEIROS 
Outro setor do programa de diversi

(1 ção da produção que vem experimen
t ndo considerável expansão é o horti-
1/fBnJeiro, que vem carreando sensfveis 
r, ursos para os pequenos e mini-produ
tores da nossa área de ação. Ovos, toma
tes, cenouras, repolhos, cftricos e alho 
vem obtendo boa comercialização, desta-

ndo-se entre todos a produção de alho 
JÔ que se busca neste setor a autosuficiên
cia nacional. Para reforçar ainda mais a 
produção e visando um substitutivo pa
ra o combustfvel liquido, a cooperativa 
distribuiu 300.000 mudas de árvores 
florestais e frutfferas. 

SEMENTES FORRAGEIRAS 
Em que pese as adversidades cli

máticas, continuamos a desenvolver a pro
dução de sementes forrageiras, para dis
tribuição entre o quadro social para pos
terior formação de pastagens destinadas 
a melhoria do rebanho do gado leiteiro 
e de corte. No perfodo foram recebidas 
e comercializadas 1.495 tons. de semen
tes. 

INDÚSTRIAS DE Ôl.EO 
Como conseqüência da frustração 

da safra de soja, fomos obrigados a impor
tar43.000tons. de soja do exterior, com o 
que suprimos tão somente parte da capa
cidade ociosa da indústria de Rio Grande. 
Com esta medida continuamos ativos no 
mercado interno de óleo e farelo e manti
vemos o fornecimento de farelo à coope
rativas de Mercado Comum Europeu. Con
vém ressaltar que, além da importação ci
tada, transferimos soja da área de Mato 
Grosso do Sul e locamos parte da capaci
dade ociosa da indústria de Rio Grande à 
outras empresas do gênero. Apesar de to
das as medidas adotadas e face a ocorrên
cia da maior frustração de safra já ocorri
da, não nos foi possfvel os fndices de pro
dução do ano anterior, quando chegamos 
a 56.205 tons. de óleo contra 45.903 
tons. no exercfcio em foco e, 158.775 
tons. de farelo enquanto que no ano an
terior havíamos produzido 231.549 tons. 

INDÚSTRIA DE RAÇÕES 
Com as medidas adotadas em rela

ção as principais matérias primas que 
compõem as rações, embora com uma pe
quena quebra com relação ao ano ante
rior, foi possfvel manter um ritmo normal 
om nossa produção. No perfodo foram 
produzidas e distribuídas 9.424 tons. do 
produto contra 10.470 tons.do exercfcio 
anterior. 

CAPITAL SOCIAL 
Como resultado das consultas per

manentes feitas através de reuniões com 
nossos associados, em seus núcleos, o que 
v m caracterizando a polftica de 
p rticipação do corpo associativo em to
e/as as decisões de vulto tomadas pela co
operativa, culminou com a realização de 
11•minários, nos quais se discutiu a necessi
rl,1de da reinstituição da quota de capital 
\11/Jre a soja na região pioneira. Esta deci
" o proporcionou à cooperativa um in
r,•sso de capital integral!zado, no perfo-

1/0, de Cr$ 64.102.546,46 corresponden
um acréscimo de 73'/r, com relação ao. 

1/do do ano anterio-r; passando o mon-
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tante deste capital para Cr$ . ........ , 
151.459.479,17, o qual, ainda de acordo 
com decisão dos referidos seminários 
sofrerá a partir do próximo exercfcio uma 
correção monetária com base em índices 
oficiais. 

DEPARTAMENTO DE CRIÊDITO 
Sempre contando com o apoio das 

instituições de crédito, principalmente o 
Banco do Brasil S.A., e Banco Nacional 
de Crédito Cooperativo S.A., tiveram 
ritmo normal as operações de repasse, 
contemplando atividades agrfcola e pecuá
ria, tendo no encerramento do exercfcio 
registrado uma aplicação de Cr$ . ..... . 
1.318.684.000,00 que, somente na parte 
de cultivo agrfcola beneficiou uma área 
de 373.221 has. com a elaboração de 
19.286 contratos. 

QUADRO SOCIAL 
Em que pese a sua quase consolida

ção na região pioneira, a cooperativa as
sim mesmo experimentou neste exercfcio 
um crescimento de 1.382 associados, pas
sando de um quadro de 17. 180 coopera
dos no inicio do exercício para 18.562 ao 
final do mesmo. Este acréscimo deve-se 
quase que exclusivamente ao ingresso de 
associados de Mato Grosso do Sul e Dom 
Pedrito. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Voltada ao atendimento das justas 

reivindicações do seu quadro social, vem 
sendo uma constante preocupação da co
operativa, a saúde e o bem estar social de 
seus 'sócios e funcionários. No exercício 
encerrado além da manutenção do Convê
nio mantido com a UNIMED onde parti
cipam entre inscritos e dependentes 
15.214 pessoas, foi procedida uma rees
truturação no Hospital Santa Teresinha, 
com a abertura de sua farmácia ao públi
co em geral e abertura de uma nova uni
dade farmacêutica no municfpio de Chia
petta. Também nesse exercfcio cresceu a 
participação dos associados, através das 
Comissões de Saúde, em que os produto
res juntamente com seus Sindicatos apro
fundaram o questionamento em relação 
aos serviços prestados pelo Estado, na 
área da Previdência Saciá!. Muitas. foram 
as manifestações reivindicatórias de um 
melhor atendimento, como também ocor
reram iniciativas pioneiras, em termos de 
Saúde Comunitária, com dois núcleos 
instalados em Dom Pedrito. Certamente 
é uma área vital ao bem estar das comuni
dades e em que o sistema cooperativista 
deverá ingressar com maior ímpeto. 

QUADRO FUNCIONAL 
Face a expansão das atividades da 

cooperativa, principalmente na área do 
Mato Grosso do Sul, e a necessidade de 
proporcionar um melhor e mais amplo 
atendimento ao quadro social, procedeu
se neste exercfcio uma reforma adminis
trativa com a criação de diretorias regio
nais, para a área Pioneira, Dom Pedrito e 
Mato Grosso do Sul, e a divisão da Dire
toria Administrativa e Financeira, que vi
nha sendo acumulada por um Diretor, em 
duas Diretorias. O desenvolvimento das 
atividades nas novas áreas de ação, a di
versificação de culturas principalmente na 
região Pioneira e a própria reestruturação 

<Administrativa fez com que o quadro fun
cional sofresse um acréscimo de 556 fun
cionários, alcançando um total de 2.891. 

ATIVO FIXO 
Não obstante as dificuldades finan

ceiras advindas das sucessivas frustrações 
de safras, certos investimentos tornaram
se indispensáveis à continuidade de nossa 
prestação de serviços ao quadro social. 
Desta forma, no exercfcio foram conclui
das as obras para a instalação de lojas e 
supermercados em Derrubadas (Tenente 
Portela), Dom Pedrito, armazéns para 
insumos em Santo Augusto e lju/, aquisi
ção do prédio para loja e supermercado 

de Augusto Pestana, aquisição das instala
ções da Cooperativa Tritisoja de Doura
dos, conclusão da refinaria de óleo em 
Rio Grande. Ainda, na região de Mato 
Grosso do Sul, onde a expansão das cul
turas atinge níveis expressivos, necessitan
do por conseguinte de ampla infraestrutu: 
ra para armazenar sua produção, foram 
iniciadas e concluídas as obras de um ar
mazém em Sidrolândia, e iniciadas as 
obras de mais 12 armazéns distribuídos 
em toda a área de influência da nossa co
operativa. Com excessão das obras dos 
supermercados de Augusto Pestana e Der
rubadas, bem como o armazém de insu
mos de ljuf, todos os demais investimen
tos tiveram o respaldo de financiamento 
bancário, destacando-se, inclusive, que as 
obras dos 12 armazéns em Mato Grosso 
do Sul, tiveram a cobertura do Programa 
Nacional de Armazenagem - PRONA
ZEM - com juros subsidiados à nfvel de 
lavoura. 

ABASTECIMENTO E CONSUMO 
Alcançou expressivo resultado só

cio-econômico o trabalho desenvolvido 
pelas 26 lojas e supermercados que com
põem nossa rede de distribuição de bens 
de consumo e insumos para lavoura. Co
mo principal ponto de apoio para distri
buição de bens produzidos pelo quadro 
social (carnes laticínios, hortigranjeiros, 
arroz, óleo, farelo, feijão, etc.) não des
cuidou-se também, o setor, da distribui
ção de insumos para lavoura, conseguin
do fazê-lo a preços compensadores, mi
nimizando, em grandes escala os custos fi
nais de produção e subsistência. 

ESTRUTURA DO PODER 
Cabe destacar a atuação dos Repre

sentantes eleitos, em maio de 1979 que 
vem com muita dedicação cumprindo sua 
maior atribuição, que consiste no apro
fundamento da discussão da "Estrutura 
do Poder", ou seja encontrar o caminho 
mais adequado que assegure a efetiva 
participação do quadro social nas decisões 
da nossa Cooperativa. Inúmeras reuniões 
foram realizadas, e neste novo exercfcio 
certamente chegaremos após amplas dis
cussões com todo quadro social, a propo-
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sições que provavelmente reduodarão na 
institucionalização da Estrutura do Poder 
através da Reforma dos Estatutos Sociais. 
Ainda podemos destacar que crescem sig
nificativamente a participação dos asso
ciados na condução das atividades da 
COTRIJU( muitos foram os Conselhos 
criados, cobrindo as áreas de consumo, 
arroz, carne, leite a exemplo do que já vi
nha ocorrendo na produção de sementes. 

Passados mais de 23 anos desde a 
fundação de nossa Cooperativa, nesse pe
rfodo, paulatinamente montamos uma in
fra-estrutura que tem se mantido dinâmi
ca e procurando atender as novas necessi
dades do quadro social. Assim foram 
construidos os primeiros armazéns grane
leiros, foi descentralizada a recepção da 
produção do quadro social, adaptados 
vagões para o transporte a granel, cons
truido Terminal Grane/eira Luiz Fogliat
to, criado a COTR/EXPORT, expandida e 
diversificada a área de ação pela incorpo
ração da Pedritense e da Maracaju e 
hoje de forma especial se busca os cami
nhos da diversificação através da POL/
CUL TURA. Temos felizmente consegui
do ao longo dos •anos como demonstra 
nosso passado a agilidade de adaptação 
necessária para mantermos uma organiza
ção comprometida com os destinos do 
seu quadro social. Temos consciência que 
alcançamos esse objetivo pela maciça e 
crescente participação dos associados no 
encaminhamento e decisões da nossa Co
operativa. Sentimos que neste momento 
se faz necessário um grande esforço na 
consecução do objetivo primeiro da ati
vidade agrfcola que é o acesso à terra, ins
trumento básico de trabalho. Talvez de
vessemos nós associados da COTRIJU( 
admitir Inclusive a desimobilização de 
parte do nosso patrimônio, com a finali
dade de oportunizar a companheiros nos
sos esse objetivo. Desejamos ainda neste 
relatório, externar os nossos agradecimen
tos às autoridades federais, estaduais e 
municipais, aos agentes financeiros ofi
ciais e privados, aos companheiros do Con
selho Fiscal, aos associados e funcionários 
pelo apoio recebido. 
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Mato Grosso do Sul 

NA LAVOURA, 
AVEZ DO 
GIRASSOL 

Reportagem de Lorena Ely Fischer 

Em Rio Brilhante, uma lavoura de 250 hectares 

A luta pela diversificação de 
rosso do Sul, co

se des-

d 
tr h t -

r ri ult v 1 , de onde 
,r , muitos produtos. 

lgum tempo atrás, Arnal-
0 .ar Drews, vice-presidente da 

Cotriju(, declarou em Rio Brilhan-
e, que a soja seria o carro-chefe da 

agricultura sul-matogrossense, mas 
era necessário diversificar a ativida
de rural. O algodão, a mamona, o 
girassol, os frutos tropicais, etc, 
eram opções imediatas. E é exata
mente em Rio ·Brilhante que a pai
sagem das fazendas. Boa Esperança 
e Segredo, neste in(cio de inverno, 
coloriu-se com 250 hectares de gi
rassóis floridos. 

O trigo tem frustrado os pro
dutores, como cultura de escala pa
ra o inverno, em todas as regiões. 
Então Luiz Mário Buck, engenheiro 
agrônomo e administrador das fa
zendas Boa Esperança e Segredo, 
depois de devidamente informado, 
arriscou o primeiro p lantio de giras
sol no Mato Grosso do Sul. O giras
sol é uma cultura intermediária 
(mais de outono que de inverno) 
pode ser uma boa opção para o lu
gar do trigo. A lavoura foi desenvol
vida com recursos próprios, mas o 
custo de produção não pode ser 
avaliado até agora, pois deverão sur
gir outras despesas até a colheita e a 
comercia I ização. 

O próprio colorido, verde e 
amarelo, da lavoura de girassóis em 
Rio Brilhante, está enchendo de es
peranças o produtor local. Muitos já 
procuraram informações, e se tem 

conhecimento de que deverá au
mentar bastante a área plantada na 
próxima safra. 

A PRIMEIRA LAVOURA 
Luiz Mário Buck, que está 

companhando a primeira grande 
lavoura de girassol que, pelo que se 
sabe, está sendo experimentada no 
Mato Grosso do Sul, conta que a 
idéia de plantar esta oleaginosa, par
tiu depois de um encontro com um 
agrônomo da Gessy Lever, respon
sável pelo fomento do plantio. Mui
to fácil não foi introduzir a cultura, 
pois pouca coisa se sabe, inclusive 
agora, sobre o comportamento da 
planta na região. 

O plantio foi iniciado em mea
dos· de março, sendo encerrado exa
tamente no dia 7 de abril. A época 
recomendada é janeiro, fevereiro e 
março. Além da área de ·cultura, 
mais extensa onpe se empregou ape
nas uma variedade (Conti-sol hrbri
da) foram também plantados can
teiros de outras variedades (!sanca, 
Peredovique e IOS-47). O plantio 
não exige máquina diferente da nor
malmente usada. A plantadeira é a 
convencional, regulada para um es
paçamento de 80 cent(metros e 
usando o d isco de milho 9 furos. Na 
quantidade de semente não foi pos
s(vel seguir à risoe a recomendação 
técnica, que é de 4 a 5 quilos por 
hectare. Conta Luiz Mário: 

- Devido à falta de prática e à 
má regulagem dos discos, caiu um 
pouco mais de semente,· em torno 
de 7 quilos por hectare. A adubação· 
que fizemos com 175 quilos da fór
mula 4-28-9 por hectare. 

PROBLEMAS T AMBt:M TEM 
Alguns problemas já começa

ram a aparecer na lavoura: apare
ceu uma doença que ninguém .sa-

O girassol 
é uma 

cultura 
intermediária 

que pode 
substituir 

o trigo 

bia que tipo de doença poderia ser. 
Luiz Mário conversou inclusive com 
amigos que conheciam a cultura, 
com os técnicos da Embrapa, e 
ainda da Gessy Lever e da Contibra
sil, que forneceram a semente. Mas 
não houve um diagnóstico final. 
Apareceram manchas marrons e as 
bordas das flores ficaram secas, im
perfeitas e pequenas: 

- Toçta lavoura tem manchas, 
embora pouco importantes. O mais 
afetado foi 10 por cento da área. 
Outro problema que tivemos foi o 
ataque de percevejos, que ·consegui
mos resolver com a aplicação de in
seticidas. Nós plantamos em duas 
fazendas e numa delas não deu pro
blema nenhum. Foi usado o mesmo 
sistema e semente. Só o que d ife
renciou foi a época de plantio. 

A diferença que o Luiz Mário 
pode observar é que o desenvolvi
mento do girassol na terra de cam
po não está muito bom: 

- Mas a gente não tem certe
za, porque não se conhece a cultu
ra. O que se nota é que na fazenda 
de terra de mato o desenvolvimento 
está melhor do que na de campo. 

A colheita está prevista para o 
in(cio de julho, devendo se estender 
até o fina I do mês. O rendimento 
esperado deve ficar em torno de 1 
mi l a 1.200 quilos por hectare. O gi
rassol é uma cultura amparada pela 
política de preços mínimos, que es
tabeleceu para esta safra em anda
mento o valor de Cr$ 3,66 o quilo 
do tipo 1; Cr$ 3,58 o tipo 2 e Cr$. 
3,43 o quilo do tipo 3. Existindo 
preço mfnimo, há também financia
mentos oficiais e cobertura de Proa
gro. 
SEM M-AIORES INVESTIMENTOS 

EM MAQUINAS 
A colheita, como explica o 

Luiz Mário, é toda mecanizada e 
utiliza a mesma colheitadeira em
pregada para a soja e o trigo. Só o 
que precisa é fazer uma adaptação, 
como acontece na colheita do mi
lho, com um aloQgal)len o la -

forma e modificação do molinete: 
- Nós inclusive já encomenda

mos de uma empresa em Ribeirão 
Preto, em São Paulo, esta adaptação 
que é relativamente simples. 

E não é apenas no plantio e na 
éolheita que se utiliza os mesmos 
equipamentos existentes para as 
culturas de soja e trigo. Tanto-na ar
mazenagem, secagem e transporte 
do produto, dá para aproveitar as 
mesmas instalações e sistemas exis
tentes para os demais produtos. 

AS EXIGENCIAS 
O girassol, como já foi de

monstrado em experimentos reali
zados em outras regiões, é relativa
mente exigente em relação ao solo. 
Ele prefere o tipo de terra roxa ou 
vermelha-escura, como existe em 
partes do Mato Grosso do Sul e 
também em terras gaúchas. O ciclo 
da cultura varia entre os 120 e os 
150 dias, dependendo da variedade 
cultivada. Durante este per(odo, a 
temperatura média deve ficar em 
torno dos 21,5 aos 22 °c. A noite 
ela pode descer até os 15 °c. Só 
o que não pode-é ocorrer geadas for
tes em época de florada, o que com
promete toda produção. Geadas le
ves o girassol consegue suportar, co
mo bem observou<> Luiz Mário. 

- Embora seja uma cultura de 
verão, o girassol suporta geadas le
ves melhor que o trigo. Na nossa re
gião, portanto, deve adaptar-se nes
ta época. 

O girassol é uma cultura que 
sucede a soja e pode ser cultivada 
dentro de um sistema de rotação, 
substituindo o trigo. Conta o Luiz 
Mário: • 

- Como é uma cultura inter
mediária, de uma época em que o 
solo está ocioso; destinamos para 
ela o melhor solo. Mas na área de 
mato, de terra melhor, a lavoura es
tá mais bonita e viçosa, Até a 
colheita nós estaremos anotando tu
do sobre custo, comportamento, so
los, etc. E teremos também semente 



CD 
Produtores, indústria e consu

dores não gostaram da decisão do 

v rno de estabelecer um novo ti

de leite, o especial, e muito me

.gostaram do aumento do leite 

po "C". Mas na verdade o que 

m is transtornos trouxe, foi a por-

ria, estabelecendo normas de pro

dução e beneficiamento de leite. De 

cordo com a portaria, suas normas 

visam aumentar a produtividade e 

m lhorar as condições de obtenção 

d leite, "ã nível de propriedades 

rurais, procurando melhorar a qua

lidade do leite em termos higiênico-

anitário, a fim de atingir um único 

padrão de leite para o consumidor". 

Na verdade, essa portaria veio para 

cumpanhar o leite especial e para 

confundir o pequeno produtor, que 

não tem condições, a curto prazo, de 

preencher todos os requisitos para 

produzir o leite especial e receber 

um pouco mais pelo produto. 
Comentando a portaria, ora 

em suspenso, o veterinário Otaliz 

de Vargas Montardo, do Departa

mento Técnico da Cotriju(, diz que 

os maiores entraves estão na prova 

de redutase e no uso de tarros cole

tivos. Quanto à exigência relaciona

da com as instalações para ordenha, 

Otaliz diz que não há nada de mais. 

- Ordenhar em área coberta 

com telha, piso impermeável, um 

pequeno declive para escoamento 

de água e resíduos orgânicos, limpe

za de utensrnos, água instalada no 

recinto, sempre foram recomenda

ções do Departamento Técnico aos 

produtores de leite. 
Otaliz concorda que se real

mente a portaria entrasse em vigor, 

assim de uma hora para a outra, as 

coisas realmente não ficariam muito 

boas para os lados dos produtores 

de leite da região. Só o (tem 3 da 

portaria, quando se refere a proibi

ção de medição ou transferência de 

um tarro para outro, durante o ca

minho da proprie5!.ade rural até a 

usina, viria anular totalmente a pos

sibilidade da coleta coletiva. O tarro 

deveria sair da propriedade fechado 

para ser aberto somente na indús

tria. 
- Se isso viesse a ser cumpri

do, o leite especial estaria totalmen

te fora do alcance de um grande nú

mero de produtores. 
Outro problema constatado é 

quanto à identificação do vasilha

me. A portaria diz que os latões de 

transporte de leite, devem ser iden

tificados "com uma faixa de cor 

branca, pintada à altura das alças". 

E ainda diz que a cor branca será 

usada exclusivamente para identifi

car o leite a ser destinado ao consu

mo direto". 

- Essa exigência, comenta 

Otaliz, viria trazer um sério proble

ma para os nossos produtores que 

ainda usam tarros coletivos. 

COMO SE FAZ A PROVA 
DE REDUTASE 

O índice de contaminação do 

leite pode ser medido de duas ma

neiras, ou seja, direta e indiretamen

te. Através da prova direta, se conta 

o número de bactérias existente em 

determinada quantidade de leite, 

através de um microscópio (apare

lho com lentes que servem para au

mentar o tamanho do objeto que 

se está olhando). Uma maneira de 

se medir o índice de contaminação 

do leite indiretamente, é através da 

prova de redutase, que passa a ser 

considerada na formação do preço 

do leite. Essa prova, se faz colocan

do-se 1 O centímetros de leite den

tro de um tubo de vidro e imediata

mente também uma determinada 

quantidade de azul de metileno. O 

tubo é fechado e colocado em ba

nho-maria, sem deixar que entre 

oxigênio (ar). Com o passar do tem

po, as bactérias, que necessitam de 

oxigênio para viver, não encontram 

mais o oxigênio no tubo. Então pas

sam a buscá-lo na estrutura do azul 

de metileno. 
Quanto menos tempo as bacté-

rias levam para fazer isto e deixar 
novamente o leite branco, maior é o 

índice de contaminação desse leite. 

Quando acontece o contrário, ou 

seja, o leite leva bastante tempo pa

ra ficar ~ovamente branco, é por

que o leite possui pouca contamina

ção. 

De acordo com essa portaria, o 

tempo da prova d~ redutase não 

deveria ser inferior a 2 horas e 30 

minutos. Como se pode notar, essa 

prova seria bastante rigorosa e 

atualmente, s6 estaria ao alcance de 

um pequeno número de produtores 

de leite. A partir dessa constatação, 

a CCGL conseguiu que esse tempo 

estabelecido para a prova de redu

tase fosse reduzido para 1 hora e 30 

minutos. Dentro desse tempo, o lei

te que não alcançar 1 hora e 30 mi

nutos na prova, sofrerá descontos. 

O Otaliz é quem fala. 

- Isso é para melhorar a quali

dade do leite. Por exemplo, a Coo

perativa Central de Laticínios do 

Paraná, a dos produtos Batavos, usa 

um sistema diferente de pagamento. 

Ela leva em conta a qualidade, a 

prova de redutase, a higiene, os an

tibióticos no leite, cloro ou outros 

desinfetantes. Para cada ponto des

contado, o produto_r perdeCr$0,05. 

Então, ele é obrigado a caprichar. 

Preço e gordura, os maiores problemas 
A portaria trouxe uma série de con

fusões, com relação ao preço e ao teor de 

gordura do leite. O leite especial, com 3,2 

por cento de gordura não está sendo bem 

aceito pelo consumidor, que reclama não 

comprando o produto que está sendo ven

dido a Cr$ 19,00. A indústria, por sua 

vez, diz que está tendo prejuízo, na medi

da em que o consumidor não aceita o lei

te especial. A CCG L, porém, ainda não es

tá vendendo o leite especial. E já está apa

recendo até venda de leite casado. Ou se

j , o consumidor só pode levar um litro 

de leite comum, se levar um litro de leite 

especial. 
Mas como foi que aconteceu toda 

essa confusão na área do leite, colocando 

produtores, indústrias e consumidores, to

dos no mesmo barco? Tudo começou em 

maio do ano passado, quando Delfim 

Netto era ainda Ministro da Agricultura. 

Nesta época, foi estabelecido que o leite 

"C", com 3 por cento de gordura, passa

ria a ter apenas 2 por cento, para compen

sar a falta de gordura no período da en

tresafra, segundo as explicações da época. 

O produtor tem que se torna, um especialista 

O leite "C" voltaria a ter 3 por cento de 

gor.dura, quando chegasse a safra. O tem

po passou e o leite "C", continuou com 

seus 2 por cento de gord\Jra. Nesse tem

po todo, cerca de seis meses, os técnicos 

do governo, juntamente com industriais e 

produtores estiveram reunidos estudando 

uma nova política para o leite. Se as coi

sas já não iam muito bem, elas começa

ram a piorar. Os produtores pediam Cr$ . 

11,00 pelo litro de leite, a indústria dizia 

que o leite deveria ter 2,5 por cento de 

gordura e custar ao consumidor Cr$ ... . 

16,00, pagando ao produtor os Cr$ ... . 

11,00. Depois de tantos estudos, as auto

ridades ligadas à política de abastecimen

to se decidiram por um novo tipo de leite, 

que apresentasse 3,2 por cento de gordu

ra. t claro que não foi uma decisão bem 

aceita. Os produtores para produzirem o 

tal de leite especial, teriam que preencher 

uma série de requisitos apresentados pela 

tal de portaria. Além disso, receberiam 

Cr$ 13,00 pelo leite. A indústria coloca o 

leite ao varejista a Cr$ 18,40, este passa 

ao consumidor a Cr$ 19,00 e alega que a 

margem de lucro, de Cr$ 0,60 é muito 

pequena. A confusão está sendo muito 

grande. Os produtores estão descontentes 

e dizem que os Cr$ 11,00 reivindicados, 

apareceram numa composição do preço 

do leite "C" a Cr$ 8,75 com o especial, 

de Cr$ 13,00, que seria o preço conside

rado justo. A indústria diz que está tendo 

J tnho/80 COTRIJORNAL 

prejuízos e nega a venda de leite casado. 

CCGL: UM PREÇO DE Cr$ 10,95 

A idéia do Governo de ficar com 

dois tipos de leite, o "C" com 2 por cen

to de gordura, ao preço de Cr$ 8,75 pago 

ao produtor e sendo vendido ao consumi

dor ao preço de Cr$ 12,00 e mais o espe

cial, gerou essa série de confusões. A 

CCGL, para evitar taota confusão decidiu 

pôr um preço único, ou seja Cr$ 10,95, 

tanto para aquele que produz o leite espe

cial como para quem produz o leite tipo 

"C". Esse preço surgiu da média de Cr$ .. 

8,75 com Cr$ 13,00. Otaliz é quem expli

ca como é distribuido o leite e o caso do 

preço. 
- Na realidade, 8Opor cento do lei

te recebido no caso da CCGL é utilizado 

na indústria (fabricação de queijo, man: 

teiga) e apenas 20 por cento é para o leit • 

fluído. ~ esse preço de Cr$ 19,00 pelo 

leite especial que vai permitir que a CCGL 

pague Cr$ 10,95 ao produtor, e não ape
nas Cr$ 8,75. Por outro lado, cobre a de

fasagem do leite vendido a Cr$ 12,00 pa

ra o consumidor. 
Como foi visto, a CCGL não irá pa

gar preço especial para seus produtores, 

como uma forma de evitar qve uma maio

ria ganhe apenas Cr$ 8,75, (já que são pe

quenos produtores....e não tem condições 

de preencher os requisitos da portaria) e 

que uma minoria receba um preço de 

Cr$ 13,00. 
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- Outro aspecto que deve ser lem
brado, é de que Cr$ 10,95 vai ser o pre
ço único para o leite que tiver 3, 1 por 
cento de gordura. Para cada décimo de 
gordura será pago Cr$ 0,43. Por exem
plo, o leite com 3,2 de gordura valerá 
Cr$ 11,00. Assim, nós entendemos que 
em função da gordura, a maioria dos pro• 
dutores vá receber Cr$ 11,00 por litro. 

Otaliz lembra também, que o mes
mo vai acontecer quando diminuir a gor 
dura do leite. Os descontos serão na mes• 
ma proporção e valor. 
UMA POLITICA DE CIMA PARA BAIXO 

O vice-presidente da Cooperativa 
Central Gaúcha de Leite - CCGL - Ru• 
ben Wolt comentando toda essa política 
de leite, de preços, diz que é intenção da 
Cooperativa, primeiro se fixar num preço 
e num tipo único de leite. Só bem mais 
tarde é que a Cooperativa pretende par
tir para a produção de um tipo de leite 
especial. 

- Não adianta nós sairmos produ• 
zindo um leite que o consumidor não 
está aceitando. Todo o mundo sabe, que 
até agora a venda de leite especial ainda 
não passou dos 10 por cento. O consumi· 
dor estava acostumado a comprar leite 
com 3 por cento de gordura, mas a um 
preço mais acessível. Agora com o leite 
especial, mesmo com esse teor de gordu
ra, é claro que ele vai preferir comprar um 
leite mais magro, com dois por cento de 
gordura e pagar menos. 

Um tipo de leite único também 
com um preço único, seria o ideal m; opi
nião de Ruben Wolf, só que antes de qual
quer coisa, o consumidor, principal atingi• 
do, teria que aceitar o produto. 

- O consumidor deve ir se adaptan· 
do aos poucos a idéia de ter que comprar 
um leit especial. Em termos de política 
d 1 ,te, não é aconselhável se aumentar 

,m d hora para outra o preço do 
t I vai r lutar antes de 

uh lltu,r o 

fll 
1 r l> 1 o, om mud nças bruscas de• 

, , corno no caso da introdução do lei
P cial . 

- Não é uma política que satisfaça 
nem ao produtor, indústria ou consumi
dor. O produtor quer um preço compen
sador, a indústria diz que está tendo pre
juízos e o consumidor não está aceitando 

A Usina Central da Cooperativa 
Central Gaúcha de Leite - CCGL -, re
cebeu da Cotrijuf, no perfodo de mar
ço de 79 a fevereiro de 80, nada mais, 
nada menos que 15.377.774 litros de lei· 
te, correspondendo a 64,4 por cento do 
total da produção entregue pelas demais 
Cooperativas da região. Dessa produção 
entregue pela Cotrijuf, somente ljuf é res
ponsável por 7.589.334 litros, ou seja 
44,8 por cento, seguido por Augusto Pes
tana, com 23,3 por cento e Ajuricaba 
com 11,9 por cento. O grande problema 
enfrentado pela Cotrijuf durante o ano 
passado, foi o alto fndice de acidez no 
leite. Só no ano passado foram entregues 
945.782 litros de leite ácido. Com isso, o 
produtor deixou de ganhar mais de Cr$ . . 
4.911.700,00. Teve alguns meses que a 
média de acidez no leite andou por vol
ta dos 10 a 12 por cento. 

Outro fato constatado, é que du
rante o ano passado, 36,9 por cento dos 
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o produto. Tudo isso está muito confuso 
e ninguém tem condições de entender 
direito. 

Do jeito que as coisas estão Wolf 
diz que dificilmente uma indústria tem 
condições de sobreviver, na medida em 
que paga Cr$ 13,00 pelo litro de leite ao 
produtor e vende apenas 1 O por cento do 
produto no mercado. A chave de toda es 
sa confusão está na falta de uma política 
real para dar segurança ao produtor e per
mitir uma maior produtividade. 

- Para o produtor ter maior segu
rança ele precisa de urna maior produtivi 
dade e é aí que entra uma política real, 
pelo menos a médio prazo e não assim de 
repente. E é somente depois que se tem 
um custo exato da produção de leite, que 
se pode estabelecer um preço compensa
dor. 

BAIXA PRODUTIVIDADE 

A baixa produtividade de leite no 
Estado é urna das grandes preocupações 
das entidades ligadas ao setor de leite. En· 
quanto que a produtividade normal de 
urna vaca anda por volta dos 4 mil litros 
de leite por ano, dificilmente uma vaca 
dos produtores da região produz mais que 
1.500 litros de leite. 

- O nosso país é carente de leite e 
só para citar um exemplo, a quantidade 
de leite em pó que vamos importar esse 
ano, é o equivalente ao que a Usina de lei
te de ljuí receberá durante 12 anos (a usi
na de ljuí recebe 120 mil litros de leite 
por dia). Isso, sem falar na manteiga e no 
queijo. 

O PRODUTOR TEM QUE 
SER UM ESPECIALISTA 

O problema maior na baixa produti· 
vidade do leite está na deficiência da ali
mentação do gado leiteiro, principalmen
te no inverno. Nos meses de verão, a pro
dução média de leite na Usina de ljuí é de 
120 mil I itros, já no inverno, desce para 
70 mil litros. 

Depende do produtor um forne
c1m nto uniforme de leite para que tenha 
t mbérn um preço compensador e um 
mercado uniforme. Outra coisa, é que o 
produtor também tem que se tornar um 
"produtor real", que vê o leite corno mais 
uma fonte de renda. Na medida.em que se 
especializar, ele vai receber o que na rea
lidade ele vai fornecer. A introdução do 
leite especial, com suas exigências visava 
fazer com que o produtor tornasse urna 
decisão definitiva, só que não deu certo 

R uben: preocupação com a polftica do leite 

porque foi uma medida brusca. As coisas 
têm que acontecerem a médio prazo. 

Wolf critica a atual política do leite, 
suas mudanças bruscas, dizendo que não 
é em gabinetes que se decide quando o 
produtor está apto para produzir leite es
pecial. 

- Somente os técnicos, que estão 
todos os dias juntos com produtores, que 
conhecem seus problemas de perto é que 
têm condições de saber e de dizer em 
quanto tempo um produtor pode se adap
tar à novas mudanças. Nada pode se exigir 
de uma hora para outra. 

POR QUE UM PREÇO ÚNICO? 
Na verdade a CCG L unificou o pre

ço do leite pago ao seus associados por 
conta própria e ainda não sabe se vai con
seguir vencer mais essa etapa. 

- Nós achamoi. que o produtor de 
ve receber o preço que merece. Acredita· 
mos que esse preço médio de Cr$ 10,95 é 
o melhor. Estamos lutando por um preço 
justo tanto ao produtor como ao consu
midor, eliminando as descriminações de 
se adotar preços diferentes. O nosso leite 
já é de melhor qualidade, graças ao traba
lho de orientação dos técnicos. Nosso lei
te é dos mais consumidos, por isso o pro• 
dutor deve ter uma remuneração digna, 
sem deixar de lado o consumidor. 

COMO ANDA A COLETA 
Mas os problemas do leite 11ao pá· 

ram por aí. Além dos preços, considerado 
ainda baix9 pelos produtores, o frete está 
encarecendo cada vez mais o produto. As 
linhas de frete, como define o próprio 
Otaliz, atualmente estão mal distribuídas, 
mal orientadas, deficitárias. E por que tu
do isso com as linhas de coleta? Otaliz é 

Como anda a produção 
produtores não entregaram nem 10 litros 
de leite diariamente; 42 por cento entre
garam de 11 a 25 litros; 12,5 por cento 
entregaram de 26 a 40 litros; 7,2 por cen
to de 41 a 100 litros diários e apenas 1 
por cento entregou mais de 100 litros. 

Um outro problema é a quebra de produ
ção no inverno em função da própria ali
mentação do gado. Em março, por exem
plo, a produção leiteira era de 600 mil li
tros, já no mês de junho essa produção 
caiu para menos de 400 mil litros. 

A CCGL recebeu em 79 mais de 15 milhões de litros'de leite 

COTRk}ORNAL 

Otaliz: linhas mal distribuídas 

quem fala tudo sobre as linhas de coleta. 
- O problema é que até agora as li

nhas de leite foram adaptadas de acordo 
com o crescimento do número de produ
tores. Nunca houve um planjemanto r(gi• 
do. Só que agora está na hora de mudar 
um pouco as coisas, porque as linhas es
tão e1.:arecendo por demais o frete do lei
te e não podemos ficar reajustando o pre
ço do frete toda vez que sobe o óleo die
sel. 

Esses reajustes nos fretes, a curto 
prazo, estão começando a se tornar inviá• 
veis, e o transporte está encarecendo bas
tante o produto. Otaliz mostra, na ponta 
do lápis, quanto foi gasto, só na área de 
ação da Cooperativa, no pagamento de 
transporte de leite: nada mais, nada me• 
nos que Cr$ 13.208.336,98. 

- Precisamos urgentemente reduzir 
as despesas com o transporte de leite. Es
sas linhas de coletas de leite, muito lon
gas, precisam se transformar em trechos 
mais curtos com menos despesas e maior 
rapidez. 

Otaliz diz que não vê outra alterna
tiva em termos de transporte de leite, se
não a criação de plataformas. Em vez dos 
caminhões passarem nas casas dos produ• 
tores, eles é quem levariam até a um 
determinado ponto, chamado plataforma, 
para então daí, ser transportado para a 
usina. Esse caminho, da sublinha até a 
plataforma seria feito pelo produtor, tan
to de carroça corno de carro mesmo. 

- Essas linhas longas demais com 
muitas paradas tem contribuído para o ai• 
to fndice de acidez do leite. O ideal seria 
que no máximo em 2 horas e 30 minutos 
o leite estivesse na usina. 

Por outro lado, I! interessante re
lembrar a evolução dos preços do leite 
nos últimos anos. N1,1m perfodo de seis 
anos, o leite sofreu um acréscimo de 
1.100 por cento. De março de 1974, 
quando era então presidente o Gal. Ernes
to Geisel, atl! abril de 1980, o leite passou 
de Cr$ 1,00 para Cr$ 12,00. Somente 
durante o Governo Geisel, o aumento foi 
de 440 por cento e nos últimos doze me
ses, o aumento andou por volta de 122 
por cento. De janeiro a abril do ano passa
do, o preço pago ao produtor por cada li
tro de leite era de Cr$ 4,05. Em maio de 
79, sofreu um acréscimo de 11 por cento, 
passando então para Cr$ 4,50. Em julho 
aconteceu um novo aumento. O produtor 
passou a receber Cr$ 5,30 pelo litro de 
leite, com um acrl!scimo de 17 por cento. 
No fim do mês de agosto o leite foi para 
Cr$ 7,00, percebendo um acréscimo de 
32 por cento. Esse preço permaneceu até 
Q mês de fevereiro desse ano. 
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No preço, 
a grande 

• ue1xa 
Embora ainda estejam pouco infor

mados a respeito da nova política do lei

t , os produtores, ainda meio receosos, já 

omeçam a opinar sobre or. preços. Seu 

Nerci Otonelli, de Santo Antônio, em 

Santo Augusto, embora ache que o preço 

do leite poderia ser um pouco melhor, 

concorda co.!!1 a atitude da CCG L, pagan

do apenas um preço único. 
- Dessa forma, tanto aquele produ

tor que não tem condições de produzir 

leite especial, como o que irá produzir, es

tarão enquadrados na mesma faixa de pre

ço. 

um pouco melhor. 
Só que seu Venildo não acha que a 

pol(tica do leite esteja tão ruim ou confu

sa, assim como andam dizendo por ai'. 

- De um lado até é bom que venha 

essa poli'tica porque classifica melhor o 

produtor. Só fica sendo produtor de leite 

aquele que realmente tem interesse. O 

ruim dela é que o pequeno sai prejudica

do, porque ele não vai ter condições de 

competir com o grande. 

Celso: política confusa 

política meio complexa demais, meio fora 

de jeito e que o produtor, mesmo não en

tendendo nada, se vê obrigado a entrar no 

jogo. 
- Prá mim uma política bem feita, 

deveria em primeiro lugar, dar garantias 

ao produtor. Assim do jeito que está, de

cidem as coisas ao "belo prazer", sem sa

ber se o produtor está ou não satisfeito. 

E o preço único estabelecido pela 

CCG L também não está muito nos acordos 

de seu Celso, embora acredite que ele te

nha melhorado. 

Nerci: chateado com o preço 

- O que me preocupa é a modalida

de "preço único". t claro que .ele tem 9 

seu lado bom porque engloba ao mesmo 

tempo grandes e pequenos. Agora eu não 

sei se ele é válido, a partir do momento 

em que outras firmas estejam pagando 

preços diferentes. Então se outros estão 

fazendo esse tipo de negócio, eu acredito 

que a Cooperativa também tinha que en

trar no jogo. t preciso ver que o nosso in

vestimento na pecuária leiteira é muito 

grande e precisamos ser melhor remune

rados. O problema é a concorrência. 

Seu Nerci entrega diariamente uma 

média de 100 litros de leite e o que anda 

deixando meio chateado é o preço de 

Cr$ 10,95. 

Como em Coronel Bicaco a produ

ção de leite iniciou praticamente o ano 

passadó, os problemas com coleta de leite 

não são tão acentuados. Existe na região 

apenas uma linha de leite com poucos 

produtores. Mas mesmo assim, os produ

tores acham que o frete é um dos respon

sáveis pelo encarecimento do produto. 

Frete: novo aumento 
- Acho que as intenções da CCGL 

foram boas, mas esse preço não tá dos 

melhores. t claro que a gente não pode 

dizer que ele é ruim, mas acontece que o 

frete tá nós enca'recendo demais o produ

to e ainda tem os descontos. 
Dona Elsa, que acompanha o mari

do em todas as lidas, é quem sabe quanto 

se gasta todo o mês de frete. 

- Nós aqui em casa, gastamos todos 

os meses mais de Cr$ 2.000,00 só de fre

te e pelo o que o consumidor tá pagando 

pelo leite vendido no mercado, ele bem 

que podia valer uns Cr$ 2,00 a mais. 

Seu Nerci, por sua vez, diz que não 

acredita no tal de leite especial. 

- Acho que esse leite vai sobrar. 
Quem é que vai pagar Cr$ 19,00 pelo li

tro? A pobreza não é. Só o rico mesmo. E 

o pobre, que mais precisa de leite, vai ter 

que deixar de tomar, porque o preço não 

dá. 
Mesmo concordando que uma mu

dança nas linhas de frete podem sacrificar 

lguns produtores, seu Nerci acha que já 

st, na hora de se fazer uma modificação. 

- Seria muito bom se diminuíssem 

s linhas de frete, embora a gente saiba 

desde já que muitos produtores serão sa

crificados por ficarem mais longe da 

plataforma. Agora sou de acordo, que por 

ora, é o único meio de diminuir as despe-

º com transporte. 'Com o combustível 

mpre subindo de preço, -0 freteiro tam

h m precisa de ganhar para viver. 

O PREÇO PRECISA MELHORAR 

Lá em Coronel Bicaco, seu Venildo 

dos Santos, com uma produção diária de 

/O litros de leite, não está nada satisfeito 

e orn o preço do leite. 
Se a gente for considerar o capi-

1nvestido (vacas de raças no valor de 

40.000,00), o risco qu1, se corre, a 

i d obra, o trabalho, a alimentação 

111ma1s, esse preço de Cr$ 10,95 

uf1ciente. Ele bem que poderia ser 

- Tudo acontece em função de 

quantidade e o nosso problema realmente 

é a pouca quantidade de leite produzido 

na região. Todos os produtores são peque

nos e entregam pouco leite, então o frete 

ainda se torna mais oneroso. Se houvesse 

um aumento na produção, pode ser que o 

frete até não fosse tão alto. 
Já o seu Celso Bol<var Sperotto, um 

dos proprietários da Granja São Francisco 

de Assis Ltda, em Santo Augusto, não 

tem problemas com frete, porque ele mes

mo, juntamente com os demais proprietá· 

rios, faz a entrega direta do leite até o 

posto. A produção dr.iria de leite da Gran

ia Sio Francisco está por-volta dos 600 li
tros. de leite._ E o pr:eço? Seu Celso está 

-.:handoque Cr$ 10,95 é um preço razoá

vel. 
- Não é uma maravilha, mas melho

rou bastante. Apesar de tudo andar tão 

caro, medicamentos veterinários, ração, 

pastagem .. . já deu prá levantar um pou

co o ânimo dos produtores. 
Na verdade, tem uma coisa que an

da deixando seu Celso meio confuso: é es

sa tal de política do leite. Considera uma 

Os Conselheiros de leite de ljw: 
Ajuricaba, Augusto Pestana e Vila Jóia 
estiveram reunidos no final do mês 
com os representantes da Associação 
dos Transportadores de Leite .. O assun
to, discutido durante boa parte da tar
de, foi um novo aumento para o frete 
de leite. O Conselho relutou muito an
tes de tomar uma decisão, alegando dois 
motivos: primeiro porque havia sido 
pego de surpresa, sem tempo de con
sultar as bases e em segundo lugar, por
que havia um documento assinado en
tre leiteiros e freteiros (esse documen
to foi assinado em setembro do ano 
passado) estabelecendo que o preço do 
frete aumentaria automaticamente, na 

m«Jida e na -,,roporção que Sl.lbisse o 
pmç,, do dhlo diesel. A alta do 6/eo 
diM11, foi comidtlrado na lpoca (s. 
tl!mbro), como o grande problema dos 
transportadores. O documento ainda 

estabelecia Qf!e leiteiros e frereiros só 

voltariam a se reunir para discuâr pre
ço de leite depois do dia 30 de agosto. 
O que na realidade não aconteceu. Os 
Conselheiros reclamaram da falta de 
cumprimento do documento assinado 
por parte dos freteiros, que se defende
ram dizendo que a situação dos trans
portadores do leite t! insustentável. Ou
tro argumento apresentado pelos fre- , 
teiros para pedirem aumento antes da 
época proposta, é de que ficou consta
tado, que na verdadé não é o óleo die
sel que pesa mais, e sim os preços de 
peças, pneus, manutenção, desgaste 
dos caminhões. E os freteiros trou)!e
lam tudo anotadinho. O caso dos 
pneus, por exemplo, no perfodo de 
maio de 1979 a maio desse ano sofreu 
um reajuste em torno de 95 por cento. 
Só de dezembro até maio desse ano, o 
reajuste foi de 45,44 por cento, isso, 
como foi dito, sem contar o reajuste 
de 16 por cento, sofrido em primeiro 
de junho. E os freteiros disseram mais: 
um jogo de correntes, que em agosto 

~-:--~------:-":'""..;.:....-:--!::E~~~±,·,!º anQ ~a5ado custava por volta de 

'· COTRIJORNAt , 

Cr$ 700,00, hoje não se compra por 
menos de Cr$ 2.000,00. Isso sem con
tar as prestações do carro, d desgaste 
do motor, "que resiste apenas um anó 
e meio'~ (segundo explicaram aos pr<J· 
dutores de leite, o custo de reforma de 
um motor não baixa de Cr$ 70.000,00). 

Depois de muita conversa e ex
plicação, alegando que o leite subiu em 
56 por cento, passando de Cr$ 7;10 
para Cr$ 10,95, os freteiros pediram 

um aumento de 50 por cento, du seja 
o litro de leite passaria de Cr$ 1, 1 O 
para Cr$ 1,72. t claro que os Conse
lheiros, embora entendag, o problema 
dos transportadores não gostaram des
sa -,m,posta. ~66 "também não esta
mos ganhando demais. Não .sobra di
nhtNro'~ Estamos ll1Vllndo o negócio 
prl frtmte só de teimosos': explica
ram. Por fim definiu-se por um pn,ço 

de Cri 1,65 atJ o dia 31 de dezembro. 
O leite ácido passou de Cr$ 0,60 para 
Cr$ 0,65. Esse novo preço para os fre
teiros, passou a vigorar a 'partir de 1° 
de junho. 

Depois do preço acertado, um 
novo documento foi assinado entre 
as duas partes. Nesse documento ficou 
decidido, e os freteiros prometeram 
cumprir ("não estamos aqui querendo 
enganar ninguém"), de que esse preço 
terá que vigorar até o· dia 31 de dezem
bro. Os Conselheiros, por sua vez, dei
xaram bem claro que não comparece
r5o mais a reuniões convocada em ci
ma da hora. "Nós precisarryps ouvir as 
bases primeiro para depois decidir se 
devemos aumentar ou não os preços 
do frete. Esta foi .a última vez que 
aprovo um aumento sem ouvir produ
tores de minha Linha. A proposta de 
aumento deve chegar até nós, no mt'
nimo uns 60 dias antes, para que se 
possa analisar, discutir, debater e 
apresentar uma contraproposta", 
deixou claro o produtor Jaime Wen
der, de Parado,. 

Página 21 
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COMO SE PRODUZ LEITE 
NA AUSTRÃLIA • Renato Borges de Medeuos 

Num país do tamanho não muito menor que o Brasil_ se produz q~ase a 
metade de total de leite produzido por toda Aménca do Sul. La, a 
pecuária leiteira é a quarta atividade em importância econômica, 

superada apenas pela carne bovina, trigo e lã. 
Os dados estatísticos 

sobre a produção· mundial 
de leite mostram que so
mente nos países europeus 
houve crescimento nos úl
timos anqs. Em países tra
dicionais exportadores co
mo Canadá e Nova Zelân
dia, a produção caiu em 1 
por cento no ano passado. 
Na América do Sul o volu
me de produção se mante
ve e representou, em 1979, 
apenas 4,7% do total da 
produção mundial, sendo 
que somente a Argentina 
figurou dentre os países 
exportadores. 

Na Austrália o leite 
está entre os quatro produ
tos de maior importância 
conômica, que, pela or

o: carne bovina, tri
lf it , os qunis par

m 72 por e nto 
1 rui d tor 

r I A A J lrdh pro
uz ,1µrox1madamonte 2 

por cento do total de leite 
produzido no mundo, ou 
eja, produz quase a meta

de do total produzido pela 
América do Sul. 

A atividade leiteira na 
Austrália é muito bem or
ganizada, sendo em muitas 
regiões, a mais estável e lu
crativa do setor agropecuá
rio. A coleta e o beneficia
mento são basicamente 
controlados por coopera
tivas, aliás, as mais bem es
truturadas do meio rural. 

,lu.nho/80 

Na exportação as empresas 
particulares têm uma parti
cipação expressiva. Como 
nâ'o poderia ser diferente, 
a Nestlé está presente com 
toda a sua diversidade de 
produtos, embora seja 
muito bem c9ntrolada pe
las cooperativas. 

A tàbela 1 mostra al
guns dados sobre a produ
ção de leite na Austrália. 
Como se observa, para um 
país quase do tamanho do 
Brasil, o número de estabe
lecimentos leiteiros é mui
to pequeno.,lsto fica mais 
claro se compararmos com 
o número de associados 
que estão entregando leite 
nos postos de recebimento 
da Cotrijuí, que hoje so
mam quase 2.900. A pro
dução de leite por vaca é 
relativamente alta, bem co-

-

mo a produção média por 
dia por produtor, confor
me se observa na mesma 
tabela. 

A qualidade do leite 
na Austrália é controlada 
pelos Departamentos de 
Agricultura de cada Esta
do.' Ao lado de cada coo
perativa existe um prédio 
oficial que atua em todas 
as áreas ligadas à produção 
de leite, tais como: contro
le da qualidade do leite na 
plataforma de re~ebimen-
to; durante o processamen
to e na saída de produtos 
para o mercado; realiza 
reuniões com os produto
res; auxilia no controle de 
doenças; assessora os pro
gramas de melhoramento; 
dá assistência na formação 
de pastagens. Enfim, . é 
mais um órgão de apoio do 
que de fiscalização. 

Dados reunidos sobre a produção de leite na Austrália - 1978 . 
ESTADOS Nº de estabele- ~ºde Produção Produção 

cimentos leiteiro~ vacas vaca/àno dialestab. 

Vitória 12.674 2.696 L 663 L 
Nova Gales 
do Sul 4.245 384.000 2.193 L 543 L 

Queensland 3.750 3·17 .000 2.541 L 588 L 

Tasmania 1.799 120.000 2.709 L 495 L 
Austrália do 
Sul 2.200 117.000 3.154 L 459 L 
Austrália do 
Oeste 730 79!000 2.151 L 637 L 

TOTAL 25.398 2.156.000 - -

Fonte: Bureau Of Agricultura! Economics, Camberra-Austrál ia, 1979 

Pastagem 
de azevém 
anual na 
propriedade 
de Clary e 

Erno Stone 
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A Austrália é um País um pouco menor que o Brasil. 

Ele está localizado ha Oceãnia, ao sul da Ásia. 
Com relação a comer

cialização existe a Comis
são de Mercado, na qual 
todas as cooperativas e em
presas particulares estão 
vinculadas. Em cada Esta
do há uma entidade seme
lhante. Esta comissão, jun
to ·com o órgão oficial, de
termina as regras do jogo, 
isto é, disciplina a comer
cialização do leite e define 
preços; dá licença e super
visiona distribuidores eco
merciantes de leite e deri
vados. Esta comissão esta
belece o zoneamento da 
comercialização do leite ao 
natural. Assim, cada coo
perativa tem sua própria 
área de ação ou cota de en
trega quando ocorre mais 
de uma na mesma área. Se 
olharmos o mapa tamos 
verificar que existem três 
bacias leiteiras em Oueens
land. Entretanto, não exis
te disputa no mercado de 
leite ao natural entre estas 
áreas de produção ou entre 
as cooperativas. Esta medi
da visa evitar o passeio do 
leite e a conseqüente irra
cional perda de dinheiro. 
Ao mesmo tempo significa 
tr1mqüilidade para as coo
perativas e produtores. 

COOPERATIVAS 
DE LEITE 

As cooperativas de 
leite na Austrália são "fe- , 
chadas", ou em outras pa
lavras, o número de asso
ciados é limitado. Em con
seqüência, tornar-se produ
tor de leite é um jogo de 

loteria. Só existe uma ma
neira de entrar na ativida
de de produzir leite: atra
vés da compra de uma pro
priedade leiteira. Nem 
mesmo o filho do p"rodu
tor de leite pode se tornar 
leiteiro, a menos que ele se 
associe com o pai. Neste 
caso, a expansão da produ
ção dependerá das decisões 
futuras da cooperativa 
que, por sua vez, depende
rão do mercado. Se a pol{
tica nâ'o for de crescimen
to, a sociedade form~da 
pelo pai e filho continuará 
com as mesmas receitas, 
sendo o lucro dividido. Os 
casos de herança são trata
dos de maneira especial, fi
cando os filhos natural
mente responsáveis pel~ 
estabelecimento. Entretan
to, a expansão do estabele
cimento fica na dependên
cia da pol(tica de cresci
mento da.cooperativa. 

As cooperativas são 
dirigidas exclusivamente 
por produtores de _leite, os 
quais põem em prática to
das as · decisões tomadas 
pelo quadro de associados. 
Toda a política expansio
nista depende das perspec
tivas do mercado do leite e 
está vinculada ao desejo 
dos associados em aumen
tarem os·seus rebanhos lei
teiros. Face a esta política, 
a atividade leiteira na Aus
t(á lia tem sido estável, 
com lucros variáveis mas 
reais. O preço do leite co
mercializado ao natural é 

--t 
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estabelecido pelo órgão 
oficial e pela comissão de 
comercialização, sendo 
igual para todos os Esta
dos. O preço do leite que é 
destinado para a indústria 
é tarefa exclusiva das coo
perativas. 

O LEITE NO NOROESTE 
DE OUEENSLAND 

Conforme mostra o 
mapa da Austrália, no Es
tado de Queensland exis
tem três bacias leiteiras. A 
superior é a do nordeste de 
Oueensland, que está loca
lizada numa região deno
minada Atherton Table
land e sobre a qual vamos 
nos ocupar de agora em 
diante. Toda a produção 
de leite desta região é rece
bida por uma cooperativa 
- Cooperativa dos Produ
tores de Leite de Malanda. 
A cooperativa é formada 
por 286 associados que en
tregam um volume médio 
de 160.000 litros por dia 
de leite no inverno e 
220.000 litros por dia no 
verão. Estes dados mos
tram que a produção no 
período de inverno cai 
em quase 30%. No verão a 
produção diária por esta
belecimento anda ao redor 
de 750 litros por dia e no 
inverno cerca de 550 litros 
por dia. Para o leite produ
zido no verão existem dois 
preços: a metade do leite 
é comercializado em saqui
nhos e o produtor recebe 
Cr$ 11,25 por litro; o res
tante é industrializado e o 
produtor recebe de acordo 
com o peso em gordura 
que hoje anda. ao redor de 
Cr$ 100,00 por quilo. Pe
lo leite produzido no últi
mo inverno o produtor re
cebeu ao redor de Cr$ .... 
11,25 por litro, já que o 
leite foi destinado somen
te para o consumo ao na
tural. De acordo ·com da
dos obtidos na cooperati
va, o valor médio do litro 
de leite no verão passado 
andou ao redor de Cr$ ... 
9,10. Como se constata, 
o produtor recebeu Cr$ .. 
2,15 a mais por cada litro 
de leite que foi produzido 
no inverno. 

Esta política de pre
ço, segundo os diretores 
da cooperativa, é a única 
que atende aos interesses 
dos produtores. Em pri
meiro lugar, segundo eles, 
obedece à lei da oferta e 
procura, pois no inverno o 
leite se torna escasso e, 

conseqüentemente, deve 
ser melhor remunerado. 
Um outro aspecto positivo 
da valorização do leite pro
duzido no inverno é que 
estimula os produtores a 
investirem em pastagens de 
inverno, feno e silagem. O 
prêmio dado ao leite pro
duzido no inverno está ple
namente de acordo com as 
leis do mercado e com o 
comportamento das pasta
gens. Aqui poderia se fazer 
uma pergunta: - Por que a 
produção de leite é maior 
no verão, não só no AS, 
mas em todas as regiões de 
clima semelhante? A res
posta é simples, ou seja, as 
pastagens de verão são 
mais produtivas. Mas, por 
que as pastagens de verão 
são mais produtivas? Tam
bém a resposta é simples:• 
nesta estação do ano existe 
mais luz e mais calor. As
sim sendo, a natureza é 
que é a grande responsável 
pela diminuição da produ
ção de leite 'no inverno e 
nâ'o O produtor OU a COO· 

perativa. Por este motivo, 
quando se pensa em exigir 
maior produção durante o 
período de inverno, mui
tos fatores devem ser con
siderados e o clima e o in
teresse dos produtores de
vem estar incluídos. 

O QUE PENSA E FAZ 
UM PRODUTOR DE 

LEITE NA AUSTRALIA 

Os produtores Clary e 
Erne Stone são proprietá
rios de 152 hectare e se 
dedicam à produção de lei
te e cria de ventres para 
venda. Eles são associados 
da Cooperativa dos Leitei
ros de Malanda. O rebanho 
é formado por 286 animais 
da raça holandesa, sendo 
que em ordenha são manti
dos, em média, 11 O. Na ta
bela 2 são apresentados al
guns dados que foram for
necidos pelos proprietá
rios. Os dados nos mos
tram que a produção mé
dia diária por vaca é muito 
boa, especialmente se con
siderarmos que são orde
nhadas 11 O vacas por d ia. 

Resumo de algumas 
informações obtidas na 
propriedade dos srs. Clary 
e Erne Stone. 

Os 152 hectares estão 
assim distribuídos: 85 ha 
de capim Guiné; 43 ha de 
Pânico Green + soja perene 
Tinaroo; 6 ha Quicuio + 
trevo branco; 6 ha de $etá
ria Nandi + trevo branco (é 

uma mistura que está sen
do testada e com boas pos
sibilidades de sucesso); e, 
como pastagem de inver
no, apenas 12 de azevém 
anual. Muitas forrageiras 
de inverno já foram experi
mentadas para manter as 
vacas com o mesmo nível 
de produção durante o in
verno, mas nenhuma delas 
ofereceu resultado econô
mico satisfatório aos pro
dutores. Mesmo assim, eles 
vêm mantendo pequenas 
áreas com pastagens de in
verno para assegurar a saú
de dos animais e diminuir 
o consumo de concentra
dos. Conforme os produto
res afirmaram, a ração é 
usada para manter os ani
mais com saúde, especial
mente os de alta produção 
e os em fase de parição. 
Ainda falando sobre o uso. 
de rações, os produtores 
informaram que quando 
falta pasto verde, por uma 
razão ou outra, eles pas
sam a dar mais concentra
dos para o gado e logo o 
efeito econômico aparece, 
isto é, o litro de leite não 
paga o seu custo. 

A ordenha de 110 va
cas era a tarefa mais difícil 
do estabelecimento até 
que eles decidiram instalar 
uma nova e moderna sala 
de ordenha. A automatiza
ção do novo equipamento 
é tal que o único trabalho 
manual é a desinfecção e 
colocação dos teteiros nas 
vacas. A alimentação, a 
água e a retirada dos te
teiros são realizados atra
vés de alavancas. A entra
da e saída dos animais 
também é quase automáti
ca. Embora tudo esteja 
sendo mais fácil, os produ
tores ainda não estão bem 
convencidos da economici
dade do investimento. Para 
contrabalançar, disseram 
eles, o novo equipamento 
trouxe conforto e "aumen
tou o dia". No estábulo an
tigo o trabalho de ordenha 
e limpeza ocupava quatro 
pessoas durante quatro ho-

Area ocupada por Vacas em Produçio Produção 
vacas em ordenha produção vaca/dia Total/dia 

Consumo de 
ração 

vaca/dia 

80 ha 110 10 L 1.110L 3 kg 

nc: COTR1JOONAL 

Nova sala de ordenha insulada na propriedade de Clary e Erno Stone 

ras. 1 sto significa que os 
produtores não tinham 
tempo para cuidar das pas
tagens e nem mesmo to
mar o caf~ da manhã com 
os filhos. Com o novo 
equipamento, duas pessoas 
realizam a ordenha e a lim
'peza em apenas uma hora. 
O trabalho ficou tão con
fortável que os filhos fa. 
zem questão de participar. 
Outra vantagem da nova 
sala de ordenha foi a cana
lização das fezes e urina, 
que possibilitam adubar 
mais de 8 hectares de pas
tagens por ano. 

Assim como todos os 
produtores filiados à Coo-

perativa de Malanda, eles 
possuem um tanque deres
friamento com capacidade 
de 5.000 litros. O leite é 
coletado pelo caminhão
tanque da cooperativa a 
cada do is d ias. 

Este é um exemplo 
de um produtor que en
controu satisfação e pros
peridade na atividade lei
teira e cuja tarefa de tirar 
o leite se tornou um mo
mento de encontro para 
toda a família.· 

Renato é agronomo da Cotrijuí 
e está hj mais de um ano na 
Austrália, onde está se especia
lizando em forrageiras. 

A COTRIJU( dispõe de sua própria Corretora de 
Seguros prestando serviços aos associados, funcionários 
e amigos. 

Seja vore o próximo a usar os seus serviços, pedin
do quaisquer informações sobre SEGUROS em geral. 

Seguro é com a COTRIEXPORT - mais um elo 
da união. 

O ~o!re!or~ !e f Se~u!os O L!a! 
EM IJUf - Rua das Chácaras, 1513 - fone 332-2400 
ramal 364. 
EM PôRTO ALEGRE - Av. Júlio de Castilhos, 342 -
5° andar - Fone 33-5032. 
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Sallde 

A renovação da Unimed 
Foi renovado por um período 

de seis meses o convênio com a Uni
med. Muito se discutiu pelo interior 
a respeito do assunto, pois não 
eram todos os agricultores favorá
veis à renovação deste convênio de 
assistência médica e hospitalar. 
Houve encontros das comissões de 
Saúde de toda área de atuação da 
Cotriju( na região pioneira. Foi nu
ma destas reuniões que se decidiu 
pela renovação do contrato, pois 
muitos associados estão em trata
mento e desejavam a renovação. 

O novo convênio estará vigo
rando para o período de 1° de ju
lho até 31 de dezembro, oferecen
do além da assistência médica e hos
pitalar ainda um Seguro de Vida e 
de Acidentes Pessoais. 

A Assistência médica e hospi
talar compreende: consultas nos 
próprios consultórios dos médicos; 
exames de laboratório; exames es
pecializados (eletrocardiogramas, 
eletroencefalograma, etc) exames 
de raio X; atendimentos de urgência 
diretamente nos pronto-socorros; 
pequenas intervenções cirúrgicas 
nos consultórios médicos ou ambu
latórios hospitalares; hospitalização, 
em quarto semi-privativo ou privati
vo, para casos de tratamento cl(ni
< O, cirurgia e parto; medicamentos 
t o p11 l.ir ; outros exames dispo

r .i d ação da Unimed 

. 
a 

, O mil em 
e Cr$ 15 mil no 

caso de invalidez por acidente. 
CUSTO DO PLANO 

Associado solteiro .... Cr$ 320,00 
Associado com 1 
dependente ......... Cr$ 625,00 
Associado com 2 
dependentes ........ Cr$ 930,00 
Associado com 3 
dependentes ....... Cr$ 1.235,00 
Associado com 4 
dependentes . . . ... Cr$ 1.540,00 
Cada dependente 
a mais ............. Cr$ 305,00 

As participações nas consultas 
são de Cr$ 50 ,00 para empregados 
rurais, Cr$ 120,00 para pequenos 
produtores e Cr$ 230,00 para em
pregadores rurais (proprietários de 
mais de 150 hectares). 

COMO RENOVAR 

Os associados já inscritos de
verão providenciar a renovação de 
suas carteirinhas até o dia 31 de ju
lho. No caso de desistência do pla
no deverão devolver a "Carteira de 
Beneficiário" até o dia 30 de junho. 
Aqueles que não devolverem a Car
teira até a data limite terão o custo 
do plano automaticamente reajus
tado e debitado em conta-corrente. 
Quem não entregou produção em 
79/80 terá cancelada sua inscrição. 
Os associados que comercializaram 
sua produção no ano de 79 na Coo
perativa terão facilitado o pagamen
to do mo trc trav s de débito em 
e, nt orr nl . Os demais deverão 
pagar o semestre â vista. Para qual
quer informação a mais basta pro
curar as unidades da Região Pionei
ra, inclusive em ljuí. 

A Cotrijui 
estã juntando 

a semente 
do 

Cooperativismo 
eas 

sementes da 
policultura. 
Imagine os 

frutos 

Chegou o momento de um novo 
impulso no vida deste Pois: o unlõo do 
esforço cooperativista com os garantias 
do policultura. 

Os associados do Cotrijui estõo 
conscientes do importância dessa oçõo 
poro o economia do Brasil e poro o 
nosso próprio sobrevivência. 

A policultura ê um cominho onde 
podem estar muitos dos soluções que 
buscamos poro o nosso agricultura. 

Vamos todos pensar no oplicoçõo 
de um programo cujo proposto ê 
diversificar o produçóo dos alimentos 
necessôrios poro o mesa br<1sileiro. 
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que isso vai 
dar. 

Hospititl de ljuí 
faz novo convênio 
Outra renovação de convênio 

na área de saúde aconteceu em ljUJ: 
onde o Hospital de Caridade, que 
resolvera não atender mais os agri
cultores pelo Funrural, acabou assi
nando um novo contrato de assi~
tência médica e hospitalar com o 
INAMPS (Instituto de Assistência 
Médica da Previdência Social), a 
quem está vinculado o Funrural. 

Pelo novo convênio os agricul
tores terão direito a todo tipo de 
atendimento médico e hospitalar 
previsto na legislação, o que não 
ocorreu durante o convênio que o 
HCI resolveu cancelar. Alegando in
suficiência de verbas, eram atendi
dos apenas os casos de extrema ur
gência, a critério de dois dos médi
cos credenciados pelo Funrural. 

Na renovação do convenio, o 
Sindicato de Trabalhadores Rurais, 
que promovera uma Assembléia de 
protesto contra o tipo de atendi
mento recebido, foi eliminado com 
interveniente. A partir de agora o 
Sindicato já não fornece as guias 
de internamento, não identifica os 
agricultores, e nem calcula qual o 
percentual de participação nas des
pesas hospitalares. 

Milton Wayhs, diretor do HCI, 
afirmou em entrevistas aos jornais 
da cidade, que desta forma estava 
"eliminado um ponto de atrito" 
do convênio anterior. E que o Sin-

Se os sementes do Cooperativismo 
já sõo boas em separado, imagine 
íuntos. 

Analise conosco. Plante conosco. 

o 
COIRUUI 

A FORÇA DA UNIÃO. 

Respeito oo Homem, o Terra e oo Futuro. 
Pollcullura ê Isso. 

Karlinski: defendendo os direito~ 

dicato divulgara através de um bole
tim dirigido aos associados, que so
brou uma verba de mais de Cr$ 500 
mil no ano passado. E comprovava 
esta informação com um ofício do 
INAMPS onde constava o valor do 
subsldio mensal dirigido ao HCI. 

"Mesmo sendo retirado da fis
calização direta do convtlnio, o Sin
dicato", conta Karlinski, seu presi~ 
dente, "continuará defendendo os 
direitos do agricultor a um bom 
atendimento médico e hospitalar'~ 

A partir deste mês, todas as 
guias de internamento devem ser 
procuradas diretamente junto à rt:• 
presentação do Funrural em lju,: 
que fica exatamente em frente ao 
Hospital de Caridade. 

Reformas no . 
Bom Pastor 

O Hospital Bom Pastor 
SIA de Santo Augusto passará 
por algumas modificações. Se
rá construida mais uma parte 
nova, Bnquanto que a parte ve
lha será totalmente remodela
do. Com as reformas, o número 
de leitos, ora em número de 
70, passará para 100, 

Para as obras de amplia
ção do hospital, serão utiliza
dos recursos do FAS .... Fundo 
de Apoio ao Desenvolvimento 
Social -, financiados através da 
Cai~a Econômica Federal. O 
contrato foi assinado no último 
dia 11, contando com a presen
ça dos representantes da Caixa 
Econômica Federal, direção da 
Cooperativa e administração do 
Hospital. O valor do financia
mento é de 14 milhões 955 mil 
cruzeiros, e será liberado de 
acordo com o andamento das 
obras. O Hospital tem 10 anos 
para pagar o financiamento, 
com dois anos de car§nc ·a. 



Registro 

A lã é de qualidade 

O rendimento foi considerado altamente satisfatório na análise feita na Inglaterra 

Não faz muito tempo, a Cotri
JllÍ em Dom Pedrito mandou para 
Wembley, na Inglaterra, umas amos-
ras de lã que foram recebidas na 

ultima safra. Junto com as amos
rras, foi pedido uma análise na 
Wool Testing Services lnternational 
Ltda (lncorporating London Textile 
House Ltda), um laboratório do 
centro de comercialização de lã, 
que é encarregado de estabelecer os 

drões internacionais para o mer
do de fibras naturais. 

O resultado da análise, tanto 
no teste de finura da lã como no 
specto de rendimento, foi consi
erado altamente satisfatório, con
grando dessa forma, o trabalho 

que vem sendo desenvolvido na pe-
uária ovina da região de Dom Pe
rito. 

Paulo Arinos Pedroso, agrôno
mo do Departamento Técnica da 

nidade de Dom Pedrito, diz que 
acordo com o quadro geral dos 
es de finura, as lãs Supra estão 

m pouco acima das finuras estabe-
1 cidas nos parâmetros internaciô
n is, "mas isto se deve ao maior 
r ndimento dessas lãs, que são mais 

cilmente comercializadas do que 
outras". O resultado desta análi

, portanto, veio dar um maior be
n Hcio ao produtor. As lãs Espe-

i, 1, Boa e Corrente, tirando a Cru-
4, estão enquadradas nos pa

drões internacionais de finura. O 

que ocorre com a Cruza-4, é que en
contra-se fora dos padrões já que as 
indústrias trabalham também com 
as Cruzas 5 e 6. 

A lã de borrego cruza quase 
não existe na região. E la é toda fi
na, muito embora existam cruzas 
Romney e Corriedale, corno de
monstrou os testes. 

As lãs recebidas pela Cotriju( 
em Dom Pedrito, conforme expli
cou Pedroso, estão praticamente 
isentas de matérias vegetais, de
monstrando assim, o cuidado que o 
produtor vem dedicando ao seu re
banho que conseqüentemente dará 
um produto de alta qualidade. 

A LA QUE DOM 
PEDRITO RECEBEU 

A Cotrijuí em Dom Pedrito já 
recebeu até agora, 1 milhão e 200 
quilos de lã. Essas lãs vêm de ou
tros municípios também, corno La
vras do Sul, Sant'Ana do Livramen
td, Rosário do Sul, São Gabriel, En
cruzilhada do Sul, Quarar', Bagé, 
Herval do Sul e região de ljui'. Mas 
o recebimento de lã não terminou 
e ainda continuam chegando na 
Cooperativa, lãs de 'borregão. 

As lãs de baixa qualidade, co
mo barriga, pata, manchada, capa
cho, correntes e boas, num total de 
600 toneladas, estão sendo transfe
ridas para o lanifício das Cooperati
vas de Uruguaiana. 

Homenagem ao Presidente 
O presidente da Cotrijul, Ruben 11-

flfritz da Silva, foi homenageado por 
us companheiros do Conselho de Admi

ni traçKo e do Conselho Fiscal pelo rece
l11111ento da condecoração da Ordem do 

m Branco, no grau de oficial. 
Esta condecoração, recebida pouco 
de um m€s antes da homenagem, é 

n , dlda pelo Governo Federal às pes
que se destacaram no cendrio nacio-

1 por suas ações em favor do desenvolvi
mn n cional. Juntaram-se à homena
, qu Qntec~q df~ 27.. d~ maio, na 

tr; de ljuf, durante um jantar, todos 
eleitos e contrataiios da 

Cotrijul, diretores da Cotriexport e suas 
subsididrias, e ainda assessores e gerentes 
da Cooperativa. 

Diversas pessoas usaram a palavra 
para destacar a import§ncía desta conde
coração. O Presidente, logo· após, falou 
dos ideais cooperativistas, o desenvolvi
mento da Cotríjul, a necessidade de 
união e os beneficias que o cooperativis
mo pode proporcionar ao homem que tra
balha na terra. Ele disse ainda que o titu
lo concedido, de Oficial da Ordem do Rio 
Branco, foi recebido por ele como u"/na 
homenagem ao Cooperativismo. 

Como será o custeio? 

A CFP veio ouvir produtores e técnicos sobre o VBC 

0 ...-presidente da Comissão de Finan
ciamento da Produção - CFP -, Francis
co Vilella, andou com seus assessores pe
los Estados de São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, conversan
do e ouvindo a opinião de produtores e 
técnicos sobre o valor de custeio. E por 
que o Governo está pretendendo fazer 
uma redução nos custeios? 

Das conversas entre os produtores e 
técnicos pelos quatro Estados, quase nada 
de concreto ficou decidido, mas o impor
•tante é_ que esta é a primeira vez que um 
técnico do Governo vem até as bases para 
ouvir e discutir problemas ligados à agri
cultura, antes de adotar novas medidas. 

Nas suas andanças pelo Rio Grande 
do Sul, Francisco Vilella esteve reunido 
com orizicultores em Pelotas e sojiculto
res, em lju(. Na reunião de ljuf, Vilella 
discutiu os valores de custeio para a pró
xima safra de soja. Além de Vilella, estive
ram presentes na renião outros dois técni
cos da CFP, representantes da Secretaria 
da Agricultura, Fecotrigo, Emater e as 
Cooperativas de ljuí (Cotrijuí), de Cruz 
Alta (Cotricruz), de Panambi (Cotripal), 
de Palmeira das Missões (Cotripalma), de 
Santo Ângelo (Cotrisa) e de Santa Rosa 
(Cotrirosa). 

Na conversa com os técnicos, Vilel
la afirmou que a sua presença no Estado 
era para ter um maior conhecimento de 
todos os problemas ligados ,à aqricultura 
e trocar idéias sobre valores para o cus
teio. "Queremos fazer um diálogo aberto. 
1: interesse do Governo ouvir os produto
res e ver o que as Cooperativas estão pen
sando em termos de VBC para a próxima 
safra de soja". 

Os debates giraram em torno de cri
térios para a fixação de Valor Básico de 
Custeio da próxima safra, sem se preocu
par com valores definitivos. A opinião ge
ral das Cooperativas presen,es é de que 
ainda não seria aconselhável fixar valores 
tantos meses antes do plantio da safra de 
soja. As Cooperativas alegaram que não 
dá para esquecer que, até a época do plan
tio, os custos da lavoura poderão sofrer 
alterações. Os critérios discutidos dizem 
respeito a verbas para aquisição de semen
tes, de herbicidas (contando inclusive 
com a aplicação) de fertilizantes, tratos 
culturais (araçãô, gradagem, plantio, capi
l)a e colheita), e transporte, que deverão 
ser financiados aos produtores de acordo 

com a produtividade obtida nas safras 
anteriores. 

FINANCIAlVIENTO DE 100% 
Se na reunião Francisco Vilella dei

xou bem claro que ninguém receberia fi
nanciamento integral na próxima safra 
("todos terão que desembolsar um pou
co", ele disse) a situação mudou durante 
os dias que se seguiram a sua visita à ljuí. 
O novo crédito, como contara Vilella, te
ria uma variação em torno de 60 a 90 por 
cento dos custos· totais da lavoura. Só que 
o ministro Delfim NettQ anunciou, dia 9, 
uma segunda-feira que o financiamento 
vai mesmo cobrir 100 por cento dos Valo
res Básicos de Custeio que devem ser fixa
dos nos próximos dias. E isto para todos 
os produtos. Conforme vinha sendo co
mentado anteriormente, a soja receberia 
um financiamento mais baixo do que os 
demais produtos, já que, segundo o 
Governo, os produtores teriam obtido um 
bom resultado com a safra passada. 

As cooperativas 
calculam o VBC 

Em estudos realizados pelas coope· 
rativas do Rio Grande do Sul, Santa Cata
rina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso do 
Sul e Goiás, os Valores Básicos de Custeio 
das safras de verão deverão sofrer um rea
juste médio de 145 por cento em relação 
aos do ano passado. 

O estudo, que foi entregue pela 
OCB (Organização das Cooperativas Brasi
leiras) como sugestão ao Ministério da 
Agricultura, inclui oito produtos. Os valo
res foram projetados com base nos rendi
mentos considerados médios para cada 
cul~ura, prevendo "9astos para setembro 
próximo: para a soja, Cr$ 15.957 ,72 por 
hectare (aumento de 170,5 por cento em 
relação aos valores fixados para o último 
plantio); para o feijão, Cr$ 15.360,24, 
por hectare (aumento de 122 por cento); 
para o sorgo, Cr$ 11.685,89 (mais 176 
por cento); para o arro1 de sequeiro, Cr$. 
12.956,45 (137,3 por cento);para o arroz 
irrigado, Cr$ 28.479,27 (107,6 por cen
to); para o amendoim, Cr$ 21.928,77 
( 130 por ·cento); para o milho, Cr$ ..••. 
16.921,55 (143,8 por cento) e algodão, 
Cr$ 34.717,68 (178,68 por cento). 

Pá ina 25 



Feminina 

CUIDAR DOS DENTES: 
A AO FAZ O HABITO 

No trabalho que vem sendo desen
volvido junto aos núcleos femininos pelo 
Departamento de Comunicação e Educa
çã'o da Cotriju (, está sendo enfocado as
sunto éélucaçã'o. O tema é bastante am
plo, englobando vários aspectos deste pro
blema. Um deles inclui a área de saúde, 
com destaque especial à saúde oral, ao 
cuidado e conservação dos dentes. Pode 
parecer estranho se falar de saúde da boca 
como um assunto de educação. Mas não é 
estranho não. Muitas vezes é por falta de 
informação e de hábito que as pessoas 
ã mn 1;11i•ta.d1•. • ni , · ntt11 . E é mui

to dito pelos dentistas que dentes em 
bom estado são muito importantes para 
também se ter um bom estado de saúde 
geral. t que uma infecção no dente, mes
mo que não exista dor, pode ser a respon
sável por uma outra doença que atinja a 
pessoa. A pessoa vai no médico, faz uma 
porção de exames e não se descobre nada. 
Mais tarde, quando começar a doer o den
te ou quando for feita ocasionalmente 
uma consulta ao dentista, é que se vai des
cobrir a raiz da doença: aquela infecção 
que passou desapercebida por um bom 
tempo. 

PERGUNTAS 
sendo feito 

uniõ on· 
s da coope

procura dar uma orientação so
bre vários assuntos de interesse das parti· 
cipantes. E um deles tem sido exatamente 
os cuidados com os dentes. Aqui nós mos
tramos algumas das perguntas mais fre
qüentes que tem aparecido, dando tam
bém as respostas para orientar o pessoal 
da importância dos cuidados com a higie
ne bucal. 

1 - Por que deve ser feita a limpeza 
da boca? 

Para remover os restos de alimentos 
que permanecem junto aos dentes e gengi
vas após as refeições. t que ao se mastigar 
os alimentos alguns resíduos ficam sobre 
os dentes, entre um dente e outro e ainda 
entre os dentes e a gengiva. As bactérias e 
mais os resíduos vão formar a placa den
tal, que é um resíduo pegajoso que se fixa 
no dente t 1:rC<1:.i :.ta "" formando num 
ácido que quebra aos poucos o esmalte 
dos dentes. Dali a pouco começa a se for
mar um buraco no dente, que é a cárie, 
onde se depositam as bactérias que conti
nuam a destruição do dente, até acabar 
com ele. Depois de destruí-lo, elas che
gam ao nervo e finalmente à raiz. onde 
então se forma um abscesso {pus). que 
não sendo tratado provoca várias doenças. 
Quando a cárie atinge o nervo é preciso 
fazer o famoso tratamento de canal. 

2 - Qual a melhor forma de limpar 
os dentes? 

preciso que a pessoa se concentre em cada 
dente que está limpando. Os dentes su
periores devem ser escovados por dentro e 
por fora, com um movimento giratório 
para baixo, começando junto a gengiva e 
d scendo até o final de todos os dentes. 
Os dentes inferiores também devem ser 
escovados por fora e por dentro, com mo
vimento de rotação para cima, indo da 
gengiva para o dente. 

O palito é muito combatido pela 
maioria dos dentistas, pois ele pode ma
chucar a gengiva. Além disso, o ato de pa
litar os dentes não é muito elegante. Usa
do com cuidado o palito pode ser um 
bom meio de tirar os resíduos mais gros
seiros, devendo ser passado apenas onde 
exista espaço, sem precisar ser forçado. 

Nos dentes muito juntos, deve ser 
usado o fio dental, que penetra nos espa
ços onde a escova não consegue chegar. 

3 •- Quando se deve limpar os den-

O ideal é escovar os dentes sempre 
que for ingerido algum alimento. Quando 
não for possível (mesmo que a escova e a 
pasta não ocupem tanto lugar assim, po
dendo ser carregadas de um lugar para o 
outro, dentro do bolso mesmo), uma boa 
escovação deve ser feita no mínimo uma 
vez por dia, de preferência ã noite. Em 
hipótese alguma se deve ir dormir sem es
covar os dentes, pois as bactérias terão as
sim a noite inteira para "trabalhar" na 
destruição do dente. 

4 - Com que idade é preciso come
çar a escovar os dentes? 

A higiene da boca deve começar an
tes mesmo de nascer o primeiro dentinho 
da criança. Ela deve ser feita quando a 
mãe está dando o banho. Basta pegar um 

O segredo da higiene oral é a boa es- paninho macio e limpar a boca do nenê, 
cavação, o uso do palito ou fio dental. Es- onde ficam sempre restos de leite, poden-
covar os dentes, porém, não é apenas che- do acontecer a fermentação dos açucares 
gar na frente do espelho, colocar um que são dados nos chazinhos. A escovação 
monte de pasta de dente em cima da esco, •• mesmo .de.we jniciar tão Jogo a criaRça per 
• ~~~}~rniptdall'íê'rfté·r'lós cténtês:· l: ··mrta·ô tJsõ da· eséovâ.-Nê~/Af~ç· 
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,.. .... prar uma escova de dentes, devemos ob 
servar se as suas cerdas são macias, têm 
seus extremos arredondados e do mesmo 
comprimento, ou seja, têm-as cerdas pa 
relhas. Uma escova com estas característi• 
cas não vai provocar lesões na gengiva. 

1 O - Até que idade deve ser feita a 
aplicação de fluor? 

Dos dois anos de idade até os 12. A 
recomendação é que se aplique o fluor a 
ct3da dois meses. O fluor previne a cárie 
pbis enriquece o esmalte do derte, prote
gendo-o contra o ataque ácido da cárie. 

11 - De quanto em quanto tempo 
se deve ir ao dentista? 

Pelo menos de 6 em 6 meses. Se 
existirem problemas dentários se deve ir 
tantas vezes quantas for necessário, a pe
dido do dentista. 

12 - O sangramento da gengiva 
acontece apenas quando existem proble
mas de dentes? 

pasta dental, pois o ideal é usar a escova 
seca. Querendo, se põe só um pouquinho 
para dar um gosto na boca. A criança ao 
brincar com. a escova, vai se acostumando 
com a escovação, que se tornará um hábi-

Não. Às vezes, mas raramente, exis
te uma deficiência de vitamina C {que se 
encontra nas frutas como a laranja, o li
mão, etc). Geralmente sangramento é pro
vocado por uma gengivite (inflamação da 
gengiva), que pode ser a conseqüência da 
presença de tártaro (o amarelo dos den
tes) que fica aderido no dente e vai for
çando a área da gengiva, provocando as-

to para ela. sim a dor e o sangramento. 
5 - Se deve tratar os dentes de lei- 13 - O açC.car provoca a cárie? 

te? Por quê? O açúcar é o maior inimigo da saú-
Sim. Para evitar problemas de dor; de dos dentes. Enquanto as verduras, os 

para preservar os dentes permanentes; legumes e as frutas fortificam os dentes 
para acostumar a criança a ir ao dentista: e até ajudam a limpá-los (principalmente 
para a boa mastigação dos alimentos; pa- a maçã), as bolachas e doces são os princi-
ra permitir o perfeito fechamento da boca. pais responsáveis pela formação de resí-

6 - Por que os dentes de algumas duos que vão formar a cárie. Está provado 
crianças ficam com uma cor escura duran- que quanto maior for a ingestão de doces, 
te a dentição de leite? maior será o número de cáries. 

É que muitas crianças tomam um Na opinião de muitos dentistas de-
grande número de antibióticos, que po- veríamos reduzir desde a infância os açú-
dem ser os responsáveis por esta colora- cares. Pergunta-se por que açucarar tudo 
ção escura. Além disso. pode ser que exis- o que se dá para a criança? O nenê não 
ta um problema de calcificação dos den- sabe o que é o açúcar, pois o leite mater-
tes, o que os torna fracos. no não é açucarado e a criança gosta dele 

7 - A pasta de dente limpa os den- assim mesmo. É claro que o açúcar é im-
tes mesmo? portante na alimentação, já que ele fornece 

A pasta de dente em si não faz a calorias, mas também é importante saber 
limpeza dos dentes, pois ela desliza, junta- dosar bem suas quantidades. Inclusive o 
mente com a escova, sobre o dente, não hábito de colocar açúcar na chupeta da 
conseguindo remover os resíduos que fi- criança, que está justamente iniciando a 
cam nos dentes. A melhor maneira de ti- dentição, é uma atitude condenada pelos 
rar estes resíduos dos alimentos que fi- dentistas. Segundo eles, não se pode proi: 
cam grudados nos dentes é a escovação bir as crianças de comer balas. mas é pos-
somente com a escova. A pasta de dente, sível disciplinar este hábito exigindo que 
fundamentalmente, serve para dar um há- escovem os dentes logo em seguida. 
lito agradável na boca. As criança, muitas vezes pela inges-

8 - Qual o tipo de pasta de dente tão de doces e balas (até deixando de se 
que deve ser usada? alimentar de outras coisas mais importan-

Aquela que não contém abrasivos, tes) têm dentes cujo esmalte já está prati-
ou seja, aqueles grãozinbos que aparecem camente destru Ido. Por isto é bom evitar 
junto com a pasta. É que os abrasivos vão que o doce se torne·um hábito, pois pode 
estragar o esmalte dos dentes, provocando ser muito prejudicial. Um exemplo tlpico 
com isto certa sensibilidade. é o chiclé, que fica·com seu açúcar gruda-

9 ~ A escova de cerdas duras 6 a do horas e horas nos dentes. Também os 
que limpa melhor? refrigerantes que contém excesso de açú-

Nã'o. A escova de fios duros não é car não devem ser bebidos em grandes 
especificamente a escova que limpa os quantidades. Ainda são bastante prejudi-

e . .também.~ oão é...a....rnais .r:eco. ~ -~iais.aq,u.ela5-balas;:grudeAta&"-ra:wiio,apre.-, 
pãcâ-úsãr.""atiãiiãõ sêTõr-com- c,ãclâspéfãs criãríças e "atii mês~iffiti° . 
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HORTA DO MÊS 

HORTALIÇAS 
As hortaliças de inverno 

ostão se desenvolvendo satisfa
toriamente, pois as condições 
de tempo têm sido ótimas. O 
que prejudioou um po1:100 fo. 
ram as geadas no início do mês 
que causaram estragos, princi
palmente nas alfaces. Os prejuí
zos causados pelas geadas po
deriam ter sido evitados, se o 
produtor tivesse usado esteiras 
com altura de aproximadamen
te 50 centímetros do solo. Es
sas esteiras podem muito bem 
ser feitas com s.icos de adubos, 
apoiados em taquaras. Esta re
comendação é válida para os 
próximos frios e geadas. i; uma 
solução simples e de baixo cus
to. 

As demais hortaliças co
mo cenoura, beterraba, rabane• 
te, couve, repolho, rúcula, 
etc ... podem ainda ser semea
das, pois virão dar colheita nos 
meses de setembro/outubro, 
tornando-se indispensável um 
acompanhamento alimentar. 

Para o cultivo dessas hor• 
taliças, recomendamos o uso de 
matéria orgânica (palha podre, 
esterco curtido) , na base de 3 
quilos por um metro quadrado, 
que auxilia em muito na boa 
qualidade do produto. e bom 
lembrar que nas hortas domés• 
ticas o adubo qu (mico pode até 
ser dispensado, obtendo-se as• 
sim um produto ótimo para o 
consumo. Somando-se a isto 
está o fato de que normalmen
te as nortaliças dispensam o 
uso de defensivos, por não se• 
rem atacadas por pragas ou 
doenças que possam prejudicar 
seriamente a produção. 

ALHO 
As lavouras de alho, em 

geral, estão boas, apresentando 
germinaçio e desenvolvimento 
'81:isfatório. O que se tem ob-

servado com frequência é o sur
gimento de pontas secas, que 
podem ter basicamente 3 cau
sas: a) ataque do fungo "alter
naria" ; b) deficiência de zin
co ou de nitrogênio e c) as 
plantas esgotaram as reservas 
do bulbilho (dente) e ainda não 
estão com suficiente enraiza
mento. 

Para solucionar este pro• 
blema é recomendável uma 
adubação de cobertura, mistu• 
rando-se uréia + borax + sulfa
to de zinco, cuja a aplicação 
para o caso dos associados, fi
nanciados pelo repasse, já estão 
com verba prevista. e s6 fazer a 
aplicação. Aqueles produtores 
que não fizeram a sua lavoura 
pelo repasse, devem procurar 
o Departamento Técnico, para 
melhor orientação sobre como 
deverão agir. 

Quando o problema for 
causado por fungo, no caso do 
alho, pode ser feito o tratamen
to que a planta reage satisfato
riamente. A recomendação do 
produto, igualmente deve ser 
obtido junto ao Departamento 
Técnico, porque a recomenda
ção varia em função do tama
nho e oondição geral da planta. 

• 1 
\ 
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CEBOLA 
A cebola, nesta época já 

está praticamente toda semea
da, apesar de que ainda podem 
ser feitas semeaduras. Mas de 
um modo geral, pode-se afir
mar que a maioria já está trans
plantada. O transplante ou a 
muda de cebola é bastante sim
ples. Recomenda-se que sedes
ponte as folhas e raízes para 
facilitar a operação, apesar de 
que o desponte não beneficia 
a planta em si, mas torna mais 
fácil e rápido o transplante. 

Em algumas lavouras 
plantadas ou mesmo sementei
ras, tem se notado manchas 
brancas nas folhas. Essas man• 
chas podem ser originárias de: 
ataques de fungos (alternéria); 
ataque de uma mosquinha ou 
então variedade inadequada. 
Somente no caso da mosqui
nha, é que se pode auxiliar a 
planta. Essa mosquinha (trips) 
pode ser combatida com o uso 
de inseticida fosforado. Quan
do o problema for ataque de· 
fungos ou variedade inadequa
da, eoonomicamente, não 
-há toluçlio viável. 

A aplicação de defensivos exige técnica e cuidados 
especiais. Observe as ,ec:omendações dos 

agrônomos e técnir,0s lgf'íCOlas antes de cada aplicaçio. 

Juliho/80 ' ,. ,. ., 

Recados 
O Departamento Técnico está lem

brando aos associados que pretendem 
plantar aveia destinada ã produção de 
grãos que não há necessidade de pressa 
para o plantio. Se a aveia não for utili
zada para pastagem, o plantio poderá ser 
realizado durante todo o mês de julho, 
diminuindo inclusive os riscos de acama
mento. 

Em conseqüência da grande procura, 
por parte dos associados, de sementes de 
tremoço, e também em função da demora 
na retirada desta semente, o Departamen· 
to Técnico está avisando que não está 
mais garantindo a entrega dos pedidos 
efetuados. 

Desde o mês de maio, estão ã venda 
na loja da Unidade de ljuí, produtos da 
linha Brasilit, tais como telhas e caixas d' 
água. Se a experiência der certo e houver 
aceitaçã'o, esses produtos também serão 
postos ã venda nas demais Unidades. 

Num trabalho conjunto com a 
Inspetoria Veterinária local, a Cotriju,: 
Unidade de ljuf, vai iniciar nos próximos 
dias uma campanha de vacinação contra a 
brucelose, atingindo apenas terneiras. A 
brucelose é uma doença infecciosa, que 
pode causar abortos e esterilidade no 

animal e também pode ser transferida ao 
homem, através do leite. 

Embora a aftosa não tenha atingido 
os rebanhos da regiã'o pioneira a Inspeto• 
ria Veterinária de lju( está iniciando uma 
intensa campanha de vacinação pelo inte
rior. Todo o produtor deverá colaborar, 
vacinando seus animais, evitando assim, 
maiores riscos, já que a doença está 
alastrada por quase todo o Estado. 

A rede de mercados da Cotriju,: em 
função da crise de feijão preto (não existe 
feijão no Estado) está racionando o pro
duto. Cada consumidor poderá levar no 
máximo 10 quilos de feijão , ao preço de 
Cr$ 38,50 o quilo. 

A loja da Unidade de lju(, está 
revendendo rodas d'água, moinhos a 
martelo e tufão forrageiras. As rodas 
d'água são fornecidas em três tama• 
nhos: 1 metro; 1,20 metros e 1,5 metros. 
Já os moinhos têni a seguinte produção: 
moinhos a martelo, modelo Ato com 12 
martelos para motor de 2 HP com uma 
produção de 3 sacos por hora; tipo 
forrageira tufão 2F com 24 martelos e 
10,5 HP, com uma produção de 15 sacos 
por hora e o tipo forrageira tufã'o 3F, com 
36 martelos e 12,5 HP, e a produção de 
18 sacos por hora. 

(i) 

Toda vez que alguém come um pedaço de bolo, uma bolacha, um pão, 
você também come um pedaço dos lucros. Dos lucros que o trigo lhe dá 
e s6 Dithane M-45 e Karathane• são capazes de garantir. 

TR1GO OITHANE M-45 COLHEITA 

22•2$....:ol 

Oithane M-46, o fungicida orgânico de largo espectro, garante que 
a Ferrugem da Folha, a fem.,gem do Colmo, A 
a Septoriose e a HefmintosporiOse não vão invadir sua 
lavoura de Trigo. • 

Oithane M-45, o pioneiro dos fungicidas do trigo. 
prova que nada é mais econômico que a qualidade. AOHM ::':l" .. -:1:. 

IMAAS =::-~ 
" ~r•lh•"• LC 

, Fungicida ~ico para o comblte do Qldio, ---1(~. 
Este nome ~duz o milagre . 
da multipli~ão dos lucros. 
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O agricultor está cansado de ouvir 
falar em erosão, da necessidade de conser
var o solo, de produzir sem destruir a ter
ra e outras coisas do mesmo estilo. Ele 
também j6 1116 vendo que as sangas e la
jeados pr6xirMS à sua propriedade estão 
desaparecendo, assim como os rios, há 
alguns anos atrb de águas limpas, estão 
agora barrentos até mesmo em época de 
seca. Se repara ainda que as plantas já n§o 
tllm mais aquele mesmo viço e produção 
de antigamente. 

Pois os técnicos também estio ven
do isto e vivem alertando o agricultor so
bre o que está acontecendo com o solo de 
toda região: nosso solo está perdendo suas 
características físicas, de retenção de 
água, de porosidade, de níveis de matéria 
orgânica, etc. Mas os técnicos podem fa
lar disto tendo ainda na mão uma porção 
de dados que não chegam sempre ao 
agricultor. Estes dados são resultados de 
pesquisas que andam sendo feitas há tem
pos e que mostram números realmente de 
apavorar. 

Pois sabem que num solo de mato, 
(e era assim em toda região do Planalto há 
anos atrás) a égua penetra 310 milímetros 
no solo durante o período de uma hora? 
E que num solo cultivado mecanicamente 
por 20 anos, neste mesmo período de 
uma hora, a água penetra apenas 0,6 mi
hmetros terra a dentro? 1: uma diferença 
gdtant qu d mcm Ira bem claro o por 
qu• 1 1 11 tem I01rtdo t llllO º' 

, 101 ,s nstllo penlendo 
111• qualld le O 10lo que m,is está so
lrendo é exotarnente o de terra vermelha 
(chamado pelos técnicos de latossolo), 
que cobre 80 por cento da área do Rio 
Grande do Sul. Então, se nada for feito 
para evitar que as características do solo 
desapareçam quase completamente, es
tamos traçando o destino dos nossos so
los: o fim deles. 

A COMPACTAÇÃO 
O luiz Volney de Mattos Viau, 

agrônomo da Cotriju í e responsável pelos 
trabalhos de experimentos desenvolvidos 
no CTC (Centro de Treinamento Cotrijuf) 
conta prá gente dos resultados de uma 
l)e$QUisa feita por um grupo de técniéos 
(da Secretaria da Agricultura, das coope
rativas, da Embrapa, da Emater, de Facul
dades de Agronomia do Rio Grande do 
Sul). Para iniciar a explicação, ele fala pri• 
meiro como é afinal o soto: 

- Ele é construído de partículas de 
argila que são de tamanho minúsculo mes
mo. Estas pequeninhas partes estão liga
das umas às outras - agregadas, como se 
fala - formando aquilo que chamamos es
trutura do solo. O que une uma partfcula 
à outra é a matéria orgânica. 

A movimentaçã'o do solo com im
plementos agrfcolas dentro de um sistema 
de produção como o nosso, de cultivo 
continuando, acaba quebrando a estrutu• 
ra do solo. lã que reduzindo os níveis de 
matéria orgânica, que são os agentes ci
mentantes das partículas do solo, estas 
partículas ficam separadas uma das ou
tras e o solo acaba desagregado. 

Quando isto acontece ficam dimi
nu(dos os espaços porosos (os espaços 
entre as partfculas do solo, por onde en-

condições de alcançar até 21) a 25 centí
metros de profundidade. 

PERDENDO ADUBO 
Outra coisa é que as prõprias adu• 

beç6es ficam prejudicadas quando a 
planta nio tem condições de desenvolver 
as suas rafzes. Fala o Volney: 

Quanto mais o solo é movimentado mais fácil é quebrada sua estrutura 

- Hoje as adubações são calculadas 
para uma área de solo que vai até uma 
profundidade de 18 a 20 centimetros. En
tJo se a planta atinge com suas ra<zes s6 
10 centimentros, por exemplo, ela não 
está conseguindo absorver todos os nu
trientes colocados no solo sob a fo{!Tla 
de adubo. Aí então pode ocorrer aquilo 
que diz muito produtor: a planta que não 
adubei produziu quase a mesma coisa que 
a planta adubada. 1: que nã'o foi ãprovei
tado o adubo pela planta. 

Outro efeito desta desagregação e 
conseqüente compactação, é que fica re
duzida a quantidade de ar existente no 
solo. O solo ideal, como observa o Vol
ney, deveria conter 45 por cento de maté
rias minerais (fósforo, potássio, alumínio, 
etc) 25 por cento de ar, 25 por cento de 
água e 5 por cento de matéria org4nicá. 
Como o ar acaba sendo expulso do solo, 
a planta - assim como as pessoas - se res_ 
sentem muito da falta de oxigênio para 
crescer. Se as ra(zes ficam muito tempo 
sem ar, podem até parar de crescer para 
sempre: 

tra o ar) surgindo então uma camada 
compacta, bem dura, de solo. Esta cama
da a gente sente na dificuldade de prepa
rar a terra, com os arados fezendo a maior 
força para romper a dureza da terra. Este 
solo de terra vermelha geralmente é pro
fundo (cerca de 2 metros) e a camada se 
localiza numa profundidade que varia dos 
15 aos 20 centímetros. 

A AGUA NÃO PENETRA 
O mal que faz esta camada compac

ta é uma coisa impressionante. O primeiro 
aspecto negativo é_que fica reduzida a 
capacidade de infiltração da água no solo, 
aquilo que se íaluva antes da profundida
•I• que chega e •oua (se infiltra) no perío
do d uma hora. No lugar da água pene· 
trar na terra, ele tende a escorrer superfi
cialmente no solo, começando à formar 
sulcos na lavoura, que é o sinal visível 
de erosão. Com isto, a planta nã'o recebe 
a água que precisaria para se desenvolver 
satisfatoriamente. 

Esta capacidade de infiltração da 
água é medida em milímetros por hora. Se 
na terra de mato a proporção era de 31 O 
milímetros por hora, e na terra cultivada 
mecanicamente há 20 anos era de 0,6 mi
límetros, numa terra cultivada à tração 
animal por sete anos, a infiltração Já che
ga a 31 milímetros por hora, enquanto 
num local onde apenas se adotou o plan
tio direto por quatro anos, o resultado 
chega a 7,5 milímetros por hora. 

"1 sto mostra", conta o Volney, 
"que o cultivo continuado reduz bastan• 
te mesmo a capacidade de infiltração de 
água nos solos". 

A RAIZ TEM QUE FAZER FORÇA 
Outra ptopriedade prejudicada é a 

resistência à penetração das raízes. Esta 
resistêrcia é medida em quilos por centí
metro quadrado, ou seja, qual a força que 
precisa fazer a raiz da planta para pene

. trar no solo. O que os técnicos observa
ram na pesquisa é que num solo d& mato 
a raiz precisa ·fazer uma força equivalente 
a 2 quilos por centímetro quadrado para 
penetrar no solo. Já num local de solo 
desagregado este esforço pode ser supe
rior a 12 quilos. Conta o Volney: 
de ser superior a 12 quilos. Conta o Vol-

- Em algumas observações realiza• 
das em solos do Estado se encontrou uma 
resistência de até 23 quilos por centíme
tro quadrado. Numa experiência feita 

com soja, tremoço e colza se constatou 
que quando a resistência é de 12 quilos 
por centímetro quadrado, o volume do 
sistema radicular da planta ficou reduzi
do em cerca de 50 por cento. 

Oras, se as ra(zes desenvolveram 
apenas a metade do que normalmente 
poderiam ter alcançado, logicamente 
também a planta não produziu tudo aqui
lo que seria capaz de produzir. No mo
mento em que fica reduzido o volume 
de ra(zes da planta, também diminui a 
área onde esta planta pode buscar seus 
nutrientes. Isto é muito natural, pois 
quanto menores forem as rafzes menos 
fundo elas chegam para buscar os nutrien 
tes que precisam para desenvnl,er a plan
ta. 

Uma outra observação feita, esta no 
CTC, foi de que existe uma grande difi
culdade para as raízes da soja penetrarem 
numa profundidade maior do que 13 cen
tímetros. E isto que a ra(zes da soja têm 

- As plantas que mais sofrem com 
a falta de oxigênio no solo sfo o trigo e 
a cevada. Muito produtor pode lembrar 
que depois de um perfodo de chuva o 
trigo começa a amarelecer, fica raquíti· 
co. lã que o solo encharcado expulsa o 
ar. Numa experiência feita com algodão, 
por exemplo, se constatou que depois de 
3 a 5 horas sem ar a raiz da planta morre. 
E aí se foi a produção. 

Tem solução? 
Estes problemas todos do solo t6m 

solução? Têm sim. Mas não adianta fazer 
apenas uma das práticas recomendadas 
porque isto de pouco adianta. O agricul
tor deve adot.ar um conjunto df' medid;is 
para tentar recuperar e conservar seu solo. 

O primeiro fJ8$$i) 6 lluer uma subso
lagem a no mfnimo uns 30 centímetros 
de profundidade. De nada adianta usar o 
escarificador numa profundidade menor,. 
pois isto não vai resolver o problema da 
camada compactada. A dificuldade que se 
pode enfrentar ti a pequena capacidade 
dos tratores que acabam sem forçe sufi
ciente para fazer este trabalho. A suges
t5o, entá'o, 6 tirar alguns fenos do pé-de
pato. No arado de 5 fe"os, normalmente 
tracionado por um trator de 85 Hp, o me
lhor 6 retirar 2 dos ferros e trabalhar só 
com 3. 

A segunda medida a ser adotada é 
cultivar plantas com um sistema radicu
lar que tenha força para penetrar no solo. 
E sras plantas podem ser o tremoço, o si• 
ratro e a própria colza. 

A incorporaçlo dos restos cultu
rais, dl!IS palhas, tambdm 6 muito impor
t.anta. S6o estes restos que vAio dar origem 

à matéria orgânica que vai novamente 
agregar as partfculas do solo. 

Uma quarta medida é fazer a rota
çJi:> de culturas. O plantio de pastagens 
permanentes, neste caso, r,pm um papel 
fundamentJJI na conservação e melhora
mento do solo, pois incorporam ma~ria 
orgânica no solo. 

Outro passo 6 fazer a adubação ver
de, (com o tremoço, por exemplo), que 
vai manter a estabilidade da estrutura do 
solo. 

Por fim, se recomenda ainda tentar 
reduzir as operaçôes agrfcolas. Plantando 
trigo e soja no sistema tradicional de cul
tivo, se passa de 15 a 16 vezes com as mil
quinas no mesmo lugar (na preparação 
da terra, na aplicação de <iefensivos, na 
colheita, etc). A prdtica recomendada 6 o 
plantio direto, que exige no mdximo a . -passagem de oito vezes pela lavoura, redu• 
zindo assim, praticamente pela metade, 
o número de operaçiJes. I= claro que o 
plantio direto tem suas limit.aÇ{Jes. Uma 
é usar máquinas especiais ou mesmo adap
tar as ssmeadeiras atualmente em uso. 
Outra é que não deve ser recomendado 
em 4reas já oompact.adas. 



SUPLEMENTO INFANT\L 
EL~BORÃDO NA ESCOLA DE 1~ GRAU FRA.NClSCO DE ASSlS-FlDENE. IJU\ 

A ,lson env,ou V r,as O ,v,n acões com 05 respec l'JQS UíRAS PER~UNTAS ENVIÃDAS POR AOILSQt\l: 

re5postas. 5ó que nós não· \Jamos coloccLlas. \/amos de !._Abrindo umo P.orta I quem entro iC?. ?---·-
xar que voçês ~uebrem a cabeca um pouco. Mondem ;t_ Qual o onfrnal gue va\eu mu·,to ? __ ____ _ 
as respo5fas paro o CoTR,sOL

1

• :,_ Pof que O. Pedro~ usava ~uspen·sór•,os 
verde -. amarelos ___ .. . . _ 

A -QU#\L O SOBRE.NOME QUE. CORf A? 4- O que e' qu,e não Vala , mas diz t udo 7. ... . 
s.Com 9ue e que f?e lova um tiqfef .. .' .... . 

IQ.DUE QUE SE l=DOf ENCHER UM BARRlL PARAQU b_ O 9ue bri\na mais 9ue uma lu~?---·-·· . 
Fí E MA\S LEVE? =1-- q qve- e' que esta' sempfe r10 comeqo do 

me,o? 
iJ-OUAL A NOTA MUSICAL QUE M~IS 8R\L\-\A? g_ Or1de 9 cascavel cav-rega o casca? 

C,_Q QUE E, QUANTO MA\S SE TlRAJv1Al5 SE TEM_ ~-51i~'{ ª pergunta ue~~c~responde 

*-SE Lt.VARMOS UM l--\OMEM MORTO DO BRACS\L ,A 
EUROPA, O QUE. ELE SER~-? 

A / - 1 

f+)_SE VOCE DA'AFICA CON Ell-\, SE NAO DA, 
1 ~CA SE.M Elf-\ .... 

i .QlJAL E A FERRAME NTA DE CARP\NTE\RO QUE 
1EM t LETRAS, MAS TIRAf'fDO j_flCA UMA 

@ ~ 

µ,O- t .,, t 
_....,..~ 

Í~ 



FESTAS JUNINAS 
(13, 24 e 29) 

As festas juninas são expressões vivas e co
loridas da tradição festiva - religiosa do nosso 
povo. 

Nas três datas são festejados respectivamen
te Santo Antônio de Pádua, São João Batista e o 
Apóstolo São Pedro, que foi o primeiro.Papa da 
Igreja, recebendo, do próprio Jesus, a missão de 
apascentar as "ovelhas". 

As datas são muito comemoradas em certas 
regiões com festividades singel~s, fogos de artif í
cios, balões, fogueiras, bailes-caipiras etc. Nos 
centros urbanos, a civilização vai acabando aos 
pouco o ardor dessas manifestações e as fest~s 
qu re umem a danças, comidas e prendas. 
No interior porém, perdura ainda a ingenuidade 
saborosa dos festejos juninos, em sua expressão 
folclórica integral. 

Santo Antônio foi um grande pregador nas
cido em Lisboa. São João era primo de Jesus e 
foi quem o batizou, às margens do Rio Jordão. 
São Pedro foi o Apóstolo escolhido para substi
tuir Jesus, na chefia da Igreja. 

Para o Brasil a devoção foi trazida pelos 
Portugueses e espalhada com a satisfação de um 
hábito agradável. 

Todo o ciclo das festas juninas, por exem
plo, é caracterizado por um conjunto de práticas 
provenientes do folclore europeu . 

A 13 de junho, as festas de Santo Antônio 
iniciam o ciclo. A de São João é a mais impor
tante: Festa de ruas, de terreiros, e de quintais, 
coincide com o início do verão do hemisfério 
norte e do inverno do sul. Toda a Europa conhe
ceu a tradição de acender fogueira e dançar em 
redor do fogo, para afastar espíritos malígnos 
ao mesmo tempo em que se tira "Sorte" para 
prever o futuro . Era a época em que se festejava 
as proximidades das colheitas, tradição trazida, 
ao Brasil, pelos Portugueses e já desvinculadas de 
suas origens agrícolas com a urbanização cres
cente, desaparece pouco a pouco seu caráter fol 
clórico, a não ser em localidades mais distantes 
dos centros urbanos. Mas ainda pode esta festa 
tornar-se-uma verdadeira manifestação do povo. 
Para isto é preciso estudar, pesquisar a verdadei
ra história e sermos autênticos. 

Como as festas juninas são sempre recebi
das com grande alegria pelas crianças, talvez seja 
por intermédio delas que se possa fazer algo. 

JUNHO/SUPLEMENTO COTRIJORNAL 

Converse com o seu professor para que ele 
aproveite em sala de aula, tão rico tema para de
senvolver determinados hábitos e atividades co
mo: 

Admiração pelas nossas festas tradicio-
nais; 

Valorização do trabalho do homem do 
meio rural; 

- Respeito pelas pessoas antigas, etc. 
Com o auxílio dos mais variados recursos 

serão abordados os seguintes assuntos: 
- A vida dos padroeiros destas festas: 
- Santo Antônio - 13 de junho - lendas -

sua vida; 
- São João - 24 de junho - seu nascimen

to - batismo de Jesus. 
Lenda da fogueira de São João; 
- São Pedro - 29 de junho - sua transfor

mação de pescador em primeiro Papa. 
- A igreja e o lar comemorando estes San

tos: 
- A igreja, através de missas, novenas, pro

cissões; 
- O lar, através de festas com fogos, foguei

ras, quadrilhas, alimentos típicos. 
- A vida do homem do meio rural - ves

tuário, alimentação, costumes, transportes ani
mais, plantações - comparação da vida na cida
de e no interior; 

- O inverno •- alimentação e vestuário ade
quados - hábitos de higiene e conservação da 
saúde; fogo no chão, histórias de antigamente. 

Durante esse período, o professor poderá 
trabalhar em grupos em todas as oportunidades 
como: 

- Ornamentação na sala de aula e do pátio 
da escola, com bandeirinhas, lanternas, corren 
tes, murais, cartazes . .. 

- -Alimentos próprios das festas juninas; 
- Autênticos trajes caipiras sem remendos, 

sem chapéu desfiados; 
- Plantas e animais do meio rural; 
-- O que vemos no mês de junho; 
- Construção de um arraial; 
- Confecção de convites, programas e pe-

quenas prendas para a festa da escola; 
- Participação na festa da esco:J, apresen

tando números de danças folclóricas, jogos diver
sos, comidas e bebidas do Brasil. 



OUTROS EVENTOS 
PAU - DE - SEBO - nas festas de comu-

1 de é muito comum aparecer uma das mais 
pulares formas de recreação - o pau-de-sebo. 

Bem cedo, no dia da festa, um dos últimos 
r toques da aprontação é o elevamento do pau-
1 .-sebo. Sua altura varia de cinco metros para ci
ma. E cuidadosamente preparado, tirando todos 
o nódulos que possam existir, alguns lixam-nos, 

ndo depois, por último revestido com sebo de 
boi derretido. No tipo, colocam um triângulo de 
madeira e neste amarram dinheiro, ou outra 
prenda. 

COMIDAS E BEBIDAS 
Como acontece em todas as festas, não po

de faltar os salgados, doces e guloseimas. Lembre
mo-nos que a festa junina é folclórica; - não . 
permitamos deturpações. 1:. assim que se perde 
uma tradição. As comidas devem ser "nossas". 
Devemos usar nossos produtos agrícolas como a 
pipoca, a cangica, a batata-doce, muitas vezes a 
própria fogueira é utilizada para assá-los. 

Citaremos algumas das comidas e bebidas 
típicas, que sofreram no decorrer dos tempos, 
grande influência da cozinha africana, trazida pa
ra o Brasil, pelos escravos; 

- O bolo de São João com o carneirinho 
no alto; 

-- Pamonhas, cangicas, bebidas, sequilhos, 
papos-de-anjo, aipim, melado, rapadura, pé-de
moleque, doce de abóbora, pão-de-ló, roletes de 
cana, batata assada, e outras típicas da região on
de a festa se realiza; 

- Caldo de cana - garapa, refrescos de fru
tas, o mate, quentão, etc. 

JOGOS 
·- Sugestões de jogos valendo prendas, para 

o dia da festa junina: 
Acertar no alvo - cada jogador recebe três boli
nhas e, de uma certa distância, procura jogá-la 
dentro da boca de um grande caipira, desenhado 
em cartolina. 
Catar amendoim - cada criança deve apanhar, 
com uma colher os amendoins colocados ã sua 
frente, a uma certa distância, e levá-los para seu 
lugar, junto a linha de partida, uma de cada vez. 
Vence quem primeiro reunir os cinco grãos. 
Corrida de Funis - introduzir numa corda dois , 
funis, com a parte mais fina voltada para um la
ço feito no centro. Os jogadores terão que ape
nas soprando, levar os funis até o laço. 
Corrida do Saci - riscar, no chão, duas linhas pa
ralelas e a de chegada. Ao sinal combinado as 
crianças saem pulando num pé só, em direção à 
linha de chegada. 
Corrida de Sacos - semelhante ã corrida de saci , 
fazendo cada jogador o percurso com o corpo 
enfiado num saco, bem preso ã cintura. 
Corrida de três pés - cada jogador amarrará a 
perna esquerda ã direita do parceiro e, assim pu
larão até a linha de chegada. 
Colocar Bigode no Caipira - desenhar o rosto 

JUNHO/SUPLEMENTO COTRIJORNAL 

de um caipira. Cada jogador de olhos vendados, 
tentará colocar um bigode. Vencerá o que mais 
se aproximar do objetivo. 
Ovo na Colher - cada criança corre equilibrando 
um ovo cozido (tomate ou batata) numa colher. 

Na . sua comunidade ainda acontecem festas 
juninas? 

Como são? Todos participam? 
Escreva para o COTRISOL, contando tudo. 

como aconteceu ... 
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Penas de todas as cores 
COMO MUITOS OUTROS ANIMAIS, AS AVES 

DOMESTICAS GOSTAM DE VIVER EM FAMfLIA. 
ENTREM NOS SEUS DOMINIOS COM UMA MÃO
CHEIA DE MILHO: ELAS VIRÃO CORRENDO, PE
DINDO A SUA PARTE! 

Jogo: podem jogar duas ou três pessoas. Recortar 
na folha destacável abaixo, as 18 (dezoito) marcas. Estas 
marcas representam os três membros de 6 familias: A fa 
mília do Pato, com a Pata e o Patinho; a família Ganso, 
com a Gansa e o Ga_nsinho, etc . .. Dist ribuir as marcas : 
se se joga_ aos pares t rês fam ílias para cada jogador; se fo 
rem três a jogar, para cada jogador serão duas famílias. 
Cada um dispõem depois as suas marcas no tabuleiro, 
colocando os animais sobre o seu respectivo nome. As
sim, estão todos em posição de partida. A finalidade do 
jogo é agrupar os membros de cada família. Para que is
to se consiga, os quadrados do tabuleiro ocupados por 
eles devem tocar-se dois a dois por um dos lados. Por 
exemplo: O O D (horizontalmente ou verticalmen
te), ou O O (não importa em que sentido). 

AtençQ unidos só pelos canto não vale! sorteada 
a ordem da partida, cada jogador desloca um dos ani
mais (à escolha) um quadrado de cada vez. 

Notas: 1. deslocam-se as marcas verticalmente ou 
horizontalmente, nunca em diagonal; 

2. Não se desloca senão para os quadrados que não 
estiverem ocupados. O primeiro que co~seguir reunir to
dos os animais três a três, isto é, por famílias, ganha. 

RESPOSTAS DO NÚMERO ANTER IOR 
O pato sai seco da água porque an tes 

de mergul har ele passa com o bico em suas 
penas um ó leo das suas glândul as. 

Pint inho desastrado : a parte que falta 
é a de número 6. 

Palavras cruzadas : 1 - Papagaio, 2 -
Penugem, 3 - Seringe, 4 - Ov íparos, 5 -
Asas. 

As gali nhas e patos criados no quin
tal, não voam porque engordam demais pe
la abundância de al imentos que encontram . 
As suas asas ficam incapazes de sustentar 
seu próprio corpo no ar. 

Todas as aves são papudas? Todas 
possuem moela e papo? Não. Moela e papo 
são comuns nas aves granívoras (que se al i
mentam de grãos). No papo o alimento é 
amolecido. O papo é uma dilatação do esô
fago . 

Pa +,,m o 1 Gaucho, 2 - chi · 
marrão,.., i 4 t.o ba, 5 erva 

- - - - - ~...,__ 
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